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Sua frase mais famosa fica 
como um ensinamento às 
gerações futuras:

dA SiLVA
EGGON JOÃO

No dia 13 de setembro de 2015, faleceu 
Eggon João da Silva, um dos fundadores 
da WEG.

Nascido em 17 de outubro de 1929, no 
que é hoje o município de Schroeder, 
norte de Santa Catarina, Eggon João da 
Silva começou a trabalhar cedo, aos 13 
anos, em um cartório de Jaraguá do Sul. 
Depois de 14 anos no principal banco 
do Estado e de ser sócio da João Wiest 
& Cia. Ltda., Eggon fundou juntamente 
com Werner Ricardo Voigt e Geraldo 
Werninghaus, a WEG em setembro 
de 1961. Até 1989, Eggon exerceu o 
cargo de Diretor Presidente da empresa, 
levando-a a figurar entre as maiores do 
setor, com participação destacada no 
mercado nacional e internacional. De 
1989 a 2004 foi presidente do Conselho 
de Administração da WEG.

A trajetória de Eggon João da Silva não 
está ligada apenas à WEG. O empresário 
fez parte dos conselhos de quatro 
grandes empresas – Oxford, Tigre, 
Marisol e Perdigão, tendo nesta última, 
inclusive, exercido a função de Diretor 
Presidente em 1994 e de Presidente do 
Conselho de Administração por mais de 
10 anos, cumprindo uma dura missão 
de recuperação financeira da empresa.

Administrador autodidata, com visão de 
longo prazo e extrema capacidade de 
planejamento estratégico, Eggon João 
da Silva deixou seu legado na indústria 
brasileira e mundial, contribuindo para 
criar uma cultura empresarial forte, 
cunhada na valorização das pessoas, 
na eficiência e produtividade.

    Quando faltam 
máquinas, você as 
pode comprar; se não 
tiver dinheiro, pode 
pegar emprestado; 
mas homens você 
não pode comprar ou 
pedir emprestado, e 
homens motivados 
são a base do êxito.
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MenSAGeM dO
PRESIDENTE

As condições econômicas em 2015 se 
deterioraram ao longo do ano e o Brasil 
enfrentou uma forte retração econômica. 
Com grandes desafios encerramos o ano 
com crescimento de receita de 24% e de 
21% no lucro líquido em comparação com 
o ano anterior. 

Este desempenho foi proporcionado prin-
cipalmente pela expansão da WEG no 
mercado externo e inserção nos negócios 
relacionados a novas fontes de energia re-
nováveis e produtos com mais eficiência 
energética.

Destaco o avanço da WEG nos negócios 
de energia eólica, com o fornecimento 
de aerogeradores, subestações elétricas, 
plantas completas e pelos importantes 
avanços em market share na área de trans-
missão e distribuição de energia elétrica no 
Brasil, EUA, Colômbia e África do Sul. 

Seguimos nosso plano de investimen-
tos ampliando nossa unidade no México 
e iniciamos uma nova fábrica de motores 
elétricos na China. Dos R$ 468,1 milhões 
investidos, 41% foram destinados às ope-
rações no Brasil e 59% foram aplicados 
nas diversas operações fabris e comerciais 
no exterior. Além desses investimentos, ad-
quirimos uma fábrica de transformadores 
na Colômbia, outra na África do Sul e uma 
fábrica de automação na Espanha. 

Mantivemos nosso investimento em pes-
quisa, desenvolvimento e inovação próxi-
mos a 3% da receita líquida, em linha com 
nosso padrão histórico. Nosso contínuo 
esforço de desenvolvimento tecnológico 
nos colocou na lista das empresas mais 
inovadoras do Brasil, e uma das 1000 em-
presas de capital aberto no mundo que 
mais investem em inovação. 

Mesmo com os investimentos, graças a 
nossa disciplina financeira, entregamos em 
2015 uma geração de caixa operacional de 
R$ 982,0 milhões.

Em 2015 fomos premiados como a em-
presa do ano, pela Revista Exame, eleitos 
por unanimidade pelo Comitê do Prêmio 
Abrasca de Criação de Valor 2015, como 
o melhor caso de criação de valor e entra-
mos para o Índice IBOVESPA em janeiro de 
2016.

Agradecemos todos os colaboradores, 
clientes, fornecedores e acionistas da WEG 
pela confiança e por nos incentivar cons-
tantemente a buscar sempre os melhores 
resultados.

Obrigado a todos e boa leitura.

Diretor Presidente Executivo
Schmelzer Jr.
HArry
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SOBre O 
RELATÓRIO  

ObjETIvO: 
Levar aos stakeholders e a todos os inte-
ressados, informações sobre o desempe-
nho, práticas e gestão de aspectos socio-
ambientais e econômicos, como forma de 
prestar contas e reforçar o compromisso 
com o futuro.

FERRAmENTA DE GEsTãO: 
O Relatório de Sustentabilidade também é 
utilizado como uma ferramenta de gestão 
interna, pois oferece indicadores que iden-
tificam oportunidades de melhorias, visan-
do o desenvolvimento contínuo e sustentá-
vel na empresa.

EscOpO: 
Global, incluindo todas as unidades fabris 
e filiais comerciais pertencentes ao Grupo 
WEG. 

mETODOlOGIA: 
Para elaboração deste Relatório foram se-
guidas as diretrizes da Global Reporting Ini-
tiative (GRI), na sua versão G4, na opção 
“Essencial”.

publIcAçãO:
Anual

pERíODO DE cObERTuRA 
DEsTA EDIçãO:
Ano de 2015.

pARTIcIpE DO RElATóRIO: Envie dúvidas e sugestões para sustentabilidade@weg.net

mailto:sustentabilidade%40weg.net?subject=
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MATeriALidAde
Considerando os aspectos mais relevantes no contexto de sustentabilidade da 
WEG, alinhados a metodologia GRI G4, foi realizado um mapeamento que gerou 
18 aspectos relacionados. Destes 18 aspectos, foram elencados os 10 com maior 
relevância através de consulta interna e com os stakeholders da WEG.

A definição interna dos aspectos materiais foi realizada através do Grupo 
de Sustentabilidade, grupo multidisciplinar que envolve oito membros de 
diferentes áreas e níveis administrativos relacionados a sustentabilidade. 
Posteriormente a definição dos aspectos e da relevância destes foi avali-
ada pela diretoria. 

PROCESSO DE CONSULTA

WEG

Stakeholders
A definição do grupo de stakeholders consulta-
dos levou em consideração um estudo que 
identificou quais a WEG possui maior impacto e/
ou é impactada. Foram consultados seis grupos 
de stakeholders, sendo estes: 

▪ Colaboradores

▪ Comunidade 

▪ Clientes

▪ Entidades de classe

▪ Fornecedores

▪ Investidores

pERIODIcIDADE
O processo de materialidade ocorre a cada dois anos. 

O processo de consulta foi realizado da seguinte forma:

On-line: Colaboradores, Clientes, Entidades de classe, Fornece-
dores e Investidores
Aplicação presencial em reuniões: Colaboradores 
Evento crescimento sustentável (promovido pela WEG): 
Comunidade
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O processo de consulta (interno e externo) definiu os seguintes aspectos materiais:

ASPECTOS MATERIAIS 

ASPECTOS MATERIAIS
Energia
Água
Saúde e Segurança no Trabalho
Treinamento e educação dos colaboradores
Desempenho econômico
Benefícios oferecidos aos colaboradores
Resíduos
Relacionamento com a comunidade
Investimento ambiental
Emissões Atmosféricas

Stakeholders WEG

STAkeHOLderS

MATRIZ

WEG

InvestImento AmbIentAl

Resíduos

emIssões AtmosféRIcAs

benefícIos ofeRecIdos Aos colAboRAdoRes

RelAcIonAmento com A comunIdAde

desempenho econômIco

tReInAmento e educAção dos colAboRAdoRes

eneRgIA

ÁguA

sAúde e seguRAnçA no tRAbAlho

ASPECTOS LISTADOS POR:
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A WeG
OUSAdiA, 
enTUSiASMO
e comprometimento são características comuns 
aos três homens que decidiram unir experiências 
em busca de conquistas.
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Ousadia, entusiasmo e comprome-
timento são características comuns 
aos três homens que decidiram 
unir experiências em busca de 
conquistas. Werner Ricardo Voigt, 
Eggon João da Silva e Geraldo Wer-
ninghaus compartilharam um sonho 
que, com muita paixão e trabalho, se 
tornou realidade.

Em 16 de setembro de 1961, na ci-
dade de Jaraguá do Sul/SC, as habi-
lidades de um eletricista, de um ad-
ministrador e de um mecânico foram 
unificadas e resultaram na fundação 
da Eletromotores Jaraguá. Nascida 

da coragem de empreendedores vi-
sionários, após um tempo a empresa 
passou a se chamar WEG, em alu-
são às iniciais dos fundadores. Nome 
que, hoje, é reconhecido com uma 
das maiores fabricantes de equi-
pamentos elétricos do mundo.

Produzindo inicialmente motores elé-
tricos, a WEG ampliou suas ativida-
des a partir da década de 80, com a 
produção de componentes eletroele-
trônicos, produtos para automação 
industrial, transformadores de força 
e distribuição, tintas líquidas e em pó 
e vernizes eletroisolantes. A empresa 

se consolidou não só como fabrican-
te de motores, mas como fornece-
dora de sistemas elétricos industriais 
completos.

A trajetória da organização, idealiza-
da por Werner, Eggon e Geraldo, é 
marcada pelo êxito. O conjunto de 
valores, crenças e ideais sustentados 
pelos fundadores estão enraizados 
na organização e ditam os caminhos 
vitoriosos pelos quais a empresa trilha 
sua história. A essência destemida, 
dinâmica e grandiosa é a fonte 
que mantém a WEG funcionando 
em direção ao sucesso.

A WEG

TrAnSFOrMAdOrA
UMA HiSTÓriA 
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Apesar das oscilações do mercado mundial em 2015, o Grupo WEG permaneceu atuando 
fortemente no fornecimento de motores elétricos comerciais e industriais, automação e 
sistemas de controle e proteção, geração de energia e tintas.  A aquisição de novas marcas 
e joint ventures firmadas durante o ano, ampliaram o portfólio de produtos e serviços e tor-
naram o negócio ainda mais sólido e abrangente.

Em seguida, podemos observar os destaques em sustentabilidade das cinco unidades de 
negócio da WEG, demonstrando a contribuição que cada uma vem realizando, estimulando 
e fortalecendo a utilização de fontes renováveis de energia, de práticas de eficiência ener-
gética e do alinhamento de alta tecnologia aos conceitos sustentáveis.

destaques em Sustentabilidade 
nas Unidades de negócio

PrOdUTOS
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A unidade Motores vem trabalhando para que seus produtos sejam 
cada vez mais eficientes e contribuam efetivamente para a econo-
mia de energia em seus clientes. Por isso, produz linhas de motores 
com rendimentos acima do exigido pela Lei de Eficiência Energéti-
ca Brasileira (portaria nº553), que economizam ainda mais energia.

A redução do consumo de energia pelo uso mais eficiente, pro-
porciona à indústria mais competitividade e produtividade, além de 
maior disponibilidade de energia e redução de impactos ambien-
tais. Em 2015, com as atenções voltadas para os altos custos com 
energia elétrica, escassez de água em algumas regiões do país e a 
consequente falta de energia, os projetos relacionados à eficiência 
energética ganharam cada vez mais destaque dentro da WEG.

Foi desta maneira que a empresa se posicionou durante todo o 
ano, impulsionando ações de eficiência energética junto a seus 
clientes, realizando workshops e seminários on-line, além de um 
intenso treinamento da força de vendas para levar ao mercado a 
conscientização a respeito do tema.

O programa Plano de Troca WEG, incentiva a substituição de mo-
tores antigos por novos, com tecnologia de alta eficiência, dimi-
nuindo assim as perdas de energia elétrica. Apesar de tratar-se de 
uma ação simples, é importante que a empresa tenha uma políti-
ca de continuamente avaliar os motores antigos, que podem estar 
consumindo mais energia do que o necessário para a aplicação.
Fazer o uso racional e eficiente da energia elétrica é imperativo e 
um dos grandes desafios do momento para a competitividade e 
produtividade em uma economia globalizada.

EFIcIÊNcIA ENERGÉTIcA 

O sETOR IndusTRIAl bRAsIlEIRO consome cerca de 40% 
da energia elétrica do país, e 2/3 dessa energia são utilizados em 
sistemas motrizes. 

UnidAde MOTOreS 

Em 2015, a Unidade Motores desenvolveu também um moderno e interativo software, o See+, cujo foco é a redução do 
consumo de energia das plantas industriais brasileiras. A ferramenta on-line simula, de forma fácil e simplificada, a troca de 
um ou mais motores por modelos de alta eficiência. Os resultados mostram o potencial estimado de economia de energia, 
investimento necessário, com ou sem financiamento, retorno do investimento, além dos indicadores financeiros VPL (valor 
presente líquido) e TIR (taxa de retorno).

FERRAMENTA SEE+ 

 AcEssE: WWW.WEG.NET/sEE+ 
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TRAçãO ElÉTRIcA

A WEG acredita na utilização racional dos recursos naturais e na preservação do meio ambiente. Por isso, está em cons-
tante desenvolvimento da mobilidade sustentável sem emissão de poluentes, contribuindo para a diminuição da poluição 
ambiental e sonora, além de promover uma melhora significativa na eficiência energética.

Composto principalmente pelo motor e pelo inversor, o sistema de tração WEG é uma inovação e solução completa para 
a movimentação de Ônibus Elétricos ou Híbridos. 

O sistema reduz em 45% o peso dos equipamentos fornecidos, o que diminui o consumo de energia e gera mais facilidade 
na instalação.

UnidAde AUTOMAÇÃO

EssA TEcnOlOGIA é totalmente livre de emissões de poluentes e silenciosa, 
contribuindo também para a saúde da sociedade através de energia limpa.
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ENERGIA DOs vENTOs 
Atuando na fabricação de aerogeradores desde 2010, quando a empresa começou a participar ativamente 
no setor, já que vinha fornecendo geradores para turbinas eólicas no Brasil desde a década de 90, a WEG 
já é um dos principais fornecedores de soluções de transmissão e subestações internas para parques 
eólicos. 

O primeiro fornecimento utilizando a nova tecnologia foi 
entregue para a Geradora Eólica Bons Ventos da Serra I 
S.A., no parque Eólico de Ibiapina (CE), onde 11 aerogera-
dores com capacidade total de 23,1MW foram instalados 
em 2014. No ano de 2015, foi entregue para a Eletrosul 
no parque de Ibirapuitã, em Santana do Livramento/RS, 
mais 12 aerogeradores com capacidade de 25,2MW. Este 
parque entrou em operação em Agosto de 2015.

A energia eólica estabeleceu uma indústria local intensa e 
competitiva. A WEG integra este grupo tendo capacidade 
de fornecer os componentes para unidades de geração de 
energia através dos ventos, oferecendo tecnologia com-
provada. Capaz de fornecer soluções tanto para as de-
mandas atuais, como para aquelas que estão emergindo 
em um mercado em rápido desenvolvimento.

UnidAde enerGiA 

Nossos aerogeradores são de 2,1 MW e rotor das pás de 110 metros de diâmetro, ins-
talados em torres de até 120 metros de altura, ideais para os ventos da América do Sul.

Complexo Eólico Cerro Chato – Santana do Livramento/RS
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Desenvolvimento da linha de médio porte em óleo vegetal 
e compactação do núcleo dos transformadores de 
distribuição. 

Alinhado com a política ambiental global do grupo WEG, 
a unidade Transmissão & Distribuição adota princípios de 
sustentabilidade focados em redução de impacto ambiental 
através do desenvolvimento de produtos inovadores e 
sustentáveis, atendendo sempre aos requisitos técnicos e 
operacionais. 

Para a linha de transformadores de médio porte (500 a 
4000 kVA), importante segmento de produtos do portfólio 
da companhia, desenvolveu-se um projeto que possibilita 
a substituição completa do fluido termoisolante de origem 
mineral por um outro recurso extraído de fontes totalmente 

renováveis, o éster natural. Este recurso natural é derivado 
de oleaginosas renováveis, trata-se de um componente 
aplicado para desenvolvimento de produto, plenamente 
alinhado com a diretrizes WEG na adoção de tecnologias 
menos agressivas ao meio ambiente. 

O conceito de sustentabilidade também foi aplicado 
ao remodelamento de toda a linha de transformadores 
de pequeno porte, os chamados transformadores de 
distribuição, com alteração do tipo de núcleo, gerando 
compactação e redução no volume de recursos naturais 
necessários à fabricação destes equipamentos. Este 
desenvolvimento também está focado na gestão adequada 
dos resíduos e promove a utilização racional dos recursos 
naturais e energéticos.

AçõEs susTENTávEIs Em pROjETOs DE TRANsFORmADOREs

UnidAde TrAnSMiSSÃO 
e diSTriBUiÇÃO 

SE - Sta Terezinha
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cONTRIbuINDO pARA A REDuçãO DE ENERGIA 
E AumENTANDO A pRODuTIvIDADE 

UnidAde TinTAS

Desenvolvidos com tecnologia de ponta, os produtos da Uni-
dade de Tintas atendem às necessidades de seus clientes, 
buscando o aumento de produtividade, a redução de per-
das e a economia de insumos nos processos de pintura e 
isolação elétrica primária e secundária. Para cada linha de 
produtos, soluções mais sustentáveis, adequadas às legis-
lações vigentes bem com foco nas tendências mundiais de 
produtos ecologicamente corretos.

TINTAs Em pó: 
• Produtos desenvolvidos com temperaturas de cura mais 
baixas, possibilitando maior economia energética e aumento 
da velocidade da linha de pintura;
•  Linha isenta de metais pesados, atendendo a padrões in-
ternacionais, como a Diretiva ROHS da União Europeia;
•  Tintas em pó desenvolvidas com menor geração de resí-
duos;
•  Tintas em pó com distribuição granulométrica controlada, 
proporcionando menor geração de resíduos para os clientes.

TINTAs líquIDAs:
•  Desenvolvimento de revestimento à base 
d’água com propriedades de isolação tér-
mica, aumentando a conservação ou isola-
ção do calor e economizando energia;
•  Formulações com reduzido conteúdo de 
compostos orgânicos voláteis (LOW VOC), 
diminuindo a liberação de solventes na at-
mosfera.

ElETROIsOlANTEs:
• Vernizes de isolação elétrica para fios de 
alumínio e cobre reduzem a perda energéti-
ca, aumentando o rendimento;
• Resinas de impregnação de motores de 
altos sólidos com reduzido conteúdo de 
solventes;
• Produtos à base d’água com reduzido 
impacto ambiental e ao trabalhador.
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▪  África do Sul

▪  Alemanha

▪  Argentina

▪  Austrália 

▪  Áustria 

▪  Bélgica 

▪  Brasil 

▪  Chile 

▪  China 

▪  Colômbia 

▪  Emirados Árabes

▪  Equador 

▪  Escandinávia 

▪  Espanha 

▪  Estados Unidos

▪  França 

▪  Gana 

▪  Índia 

▪  Itália 

▪  Japão 

▪  Malásia 

▪  México 

▪  Países Baixos

▪  Peru 

▪  Portugal 

▪  Reino Unido 

▪  Rússia 

▪  Singapura 

▪  Venezuela 

BRASIL
14 PARQUES FABRIS

COLÔMBIA
2 PARQUES FABRIS

CHINA
2 PARQUES FABRIS

PORTUGAL
1 PARQUE FABRIL

ESPANHA
1 PARQUE FABRIL

ÁUSTRIA
1 PARQUE FABRIL

ALEMANHA
2 PARQUES FABRIS

MÉXICO
3 PARQUES FABRIS

ESTADOS UNIDOS
1 PARQUE FABRIL

ARGENTINA
3 PARQUES FABRIS

ÁFRICA DO SUL
4 PARQUES FABRIS

ÍNDIA
1 PARQUE FABRIL

35 PARQUES
FABRIS

12 PAÍSES/4 CONTINENTES
EM 90 PAÍSES
DISTRIBUIDORES 

FILIAIS COMERCIAIS EM 29 PAÍSES

Relatório de Sustentabilidade • 2016

PRESENÇA  NO MUNDO
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Região 2015 2014 2013
América do Norte 40% 38% 34%
América do Sul e Central 16% 15% 17%
Europa 24% 25% 26%
África 10% 12% 13%
Ásia e Oceania 10% 10% 10%

MERCADOS 
ABRANGIDOS

AMéRIcA dO nORTE

AMéRIcA dO sul  
E cEnTRAl

ÁFRIcA

EuROPA

ÁsIA E OcEAnIA40%

16%

10%

24%
10%

Em % da Receita de 
Mercado Externo
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ÉTicA e
INTEGRIDADE

Considerando que um crescimento 
sustentável depende fundamental-
mente de uma conduta eticamente 
correta no relacionamento entre as 
partes interessadas, o Código de Éti-
ca faz parte da gestão transparente 
da WEG, apresentando a todos seus 
colaboradores e administradores a 
conduta esperada no exercício das 
atividades. Adicionalmente, a WEG 
incentiva a aplicação das diretrizes 
do Código de Ética aos seus stake-
holders, sendo estes: empresas 
coligadas, fornecedores, presta-
dores de serviços, representantes 
comerciais/distribuidores, revendas 
e assistentes técnicos, clientes, in-
vestidores, comunidade e governo.

O Código de Ética possui 
aplicação global, com versões 
em português, inglês, espanhol, 
mandarim e russo.

cÓdiGO de ÉTicA 

DEsENvOlvImENTO E ApROvAçãO
O processo de coordenação da última ver-
são foi realizado pela Comissão de Ges-
tão do Código de Ética, que é formada 
por gerentes de diferentes áreas da em-
presa, dentre elas: RH, Qualidade e Meio 
Ambiente, Jurídico, Relações com inves-
tidores, Suprimentos, Vendas/Marketing, 
Segurança e Auditoria. A comissão definiu 
por um processo de discussão transver-
sal, envolvendo diversos níveis hierárqui-
cos da empresa, até a aprovação final 
realizada pela alta direção e Conselho de 
Administração.

AplIcAçãO INTERNA
No lançamento da sua última versão 
(2014), o Código de Ética foi entregue a 
todos os colaboradores e administrado-
res, sendo o seu conteúdo apresentado 
na íntegra. Os colaboradores e adminis-
tradores leram e assinaram um termo de 
compromisso, declarando seu recebimen-
to e cumprimento do Código de Ética. Nos 
casos de novos colaboradores, quando 
contratados passam pelo mesmo proce-
dimento.

TópIcOs cONTEmplADOs:
• Cumprimento de Leis e Regulamentos;
• Informação;
• Patrimônio;
• Colaboradores e Ambiente de Trabalho;
• Fornecedores e Prestadores de Serviço;
• Clientes;
• Comunidade;
• Concorrentes;
• Acionistas e Mercado de Capitais, 
   Finanças e Contabilidade;
• Poderes Públicos;
• Entidades de Classe;
• Comunicação;
• Corrupção;
• Meio Ambiente.
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• Interpretar o Código de Ética 
em casos de dúvidas, visando 
harmonizar o entendimento e 
evitando ambiguidades na aplicação 
do mesmo;

• Analisar, periodicamente, e revisar, 
quando necessário, o Código de 
Ética a luz da aplicação e evolução 
ética no campo social e dentro da 
empresa;

• Monitorar o alinhamento da 
aplicação entre as unidades do 
grupo;

• Verificar e reportar à direção sobre 
a aplicação do Código na empresa;

• Deliberar os recursos necessários 
para a aplicação do código.

Atribuições 
da comissão 
de gestão do 
código de 
ética: 

Para a realização de denúncias sobre sua violação, o Código 
de Ética possui diferentes canais de comunicação, aplicados 
globalmente, sendo estes:
• Site;
• E-mail;
• Telefone;
• Carta;
• Comunicação ao superior imediato (chefe, gerente ou di-
retor).

As informações recebidas são mantidas em sigilo, exceto nas 
situações em que a WEG tenha obrigação legal de informar 
aos órgãos e auditorias governamentais. 

Os casos que não estão inclusos no documento são dis-
cutidos pela Comissão de Gestão do Código de Ética, em 
conjunto com a diretoria de Recursos Humanos, que é  
responsável por esta ferramenta de gestão.

SISTEMA DE GESTÃO 
DE DENúNCIAS

Caso tenha interesse em 
conhecer nosso Código de Ética 

cLiQUe AQUi

http://goo.gl/PNUrPt
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Crescimento contínuo e 
sustentável, mantendo 
a simplicidade.

Ser referência global em máquinas 
elétricas e com uma ampla linha 
de produtos, provendo soluções 
eficientes e completas.

MISSÃO

valOreS

vISÃO

Companhia Humana
Valorizamos cada contribuição individual para o 
nosso sucesso e motivamos as pessoas através 
da integridade, ética e apoio constante para o 
desenvolvimento pessoal.

Trabalho em equipe
Trabalhando em equipe, reunimos o melhor do 
conhecimento, inteligência e habilidade para 
aprimorar constantemente o trabalho e beneficiar 
nossos clientes.

Eficiência
Todo dia trabalhamos para tornar as coisas melhores. 
Todos os produtos, processos e desenvolvimentos 
são guiados pelo aumento na eficiência.

Flexibilidade
Sempre iremos desenvolver novas maneiras 
eficientes de responder a situações de mudança e 
atender às necessidades dos clientes.

Inovação
Novas ideias e tecnologias garantem a existência da 
companhia. É por isso que encorajamos e apoiamos 
um clima de pensar além do hoje.

Liderança
Ser referência no relacionamento com clientes.
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POlítiCAS
Qualidade
Fornecer produtos e serviços com qualidade autêntica, ou seja, satisfazer às necessidades de nossos clientes ao menor 
custo possível.

Eficiência Energética
Assegurar o desenvolvimento, a produção e a comercialização de produtos e serviços, com maior eficiência e melhoria 
contínua dos processos de negócio, atendendo aos requisitos legais e permitindo a redução do consumo de energia e 
impactos sobre a matriz energética.

Responsabilidade Social
O grupo WEG estabelece como política conduzir os seus 
negócios para o crescimento contínuo e sustentável, 
valorizando e respeitando todos os públicos com os quais se 
relaciona, mantendo a transparência e a ética nas relações e 
comprometendo-se a:
• Cumprir as legislações trabalhistas e tributárias vigentes, 
entre outras, aplicáveis em todas as atividades da empresa e 
locais onde ela atua;
• Garantir a erradicação do trabalho infantil e do trabalho 
forçado e compulsório em todas as atividades da empresa;
• Garantir o combate à exploração sexual de crianças e 
adolescentes em todas as atividades da empresa;
• Não contratar menores de 18 anos, salvo como menor 
aprendiz;
• Incentivar e oferecer condições para o desenvolvimento 
dos colaboradores, visando ampliar as competências e o 
crescimento pessoal e profissional;
• Valorizar a diversidade e a multiculturalidade e coibir qualquer 
atitude de discriminação por raça, gênero, orientação sexual, 
condição física, religião, faixa etária, classe social, convicção 
política e nacionalidade;
• Repelir práticas de assédio moral e sexual nas relações de 
trabalho que comprometam a integridade da pessoa;
• Respeitar o direito dos seus colaboradores de associação 
em sindicatos, bem como negociar coletivamente, 
assegurando que não haja represálias;
• Apoiar as comunidades com as quais se relaciona 
diretamente, fortalecendo o desenvolvimento econômico e 
social.

Meio Ambiente
O Grupo WEG tem como política assegurar o menor 
impacto ambiental de seus produtos e processos 
produtivos, buscando:
• Atender a legislação ambiental aplicável;
• A melhoria contínua através do estabelecimento 
de objetivos e metas ambientais;
• Atuar de forma preventiva, visando à proteção do 
meio ambiente no qual está inserido;
• Processos e produtos ecoeficientes, preservando 
os recursos naturais.

Saúde e Segurança
O Grupo WEG estabelece como política a 
valorização do ser humano no desenvolvimento 
de suas atividades, produtos e serviços quanto 
aos aspectos relacionados à segurança e saúde, 
comprometendo-se a:
• Adotar posturas de prevenção em todos os seus 
níveis hierárquicos;
• Identificar, eliminar e/ou minimizar os riscos 
significativos à segurança e saúde de seus 
colaboradores, prestadores de serviço e público em 
geral;
• Identificar e atender requisitos legais aplicáveis à 
saúde ocupacional e segurança, associados aos 
seus processos, produtos e serviços;
• Estabelecer objetivos e metas, visando melhorar 
continuamente o desempenho do sistema de 
gestão.
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Em 2015, a WEG criou a “POLÍTICA DE PREVENÇÃO E COMBATE À CORRUPÇÃO 
E OUTROS ATOS LESIVOS”, que tem como objetivo reforçar as políticas e o  
compromisso  da WEG  com  as  boas  práticas  existentes,  no  sentido  de  evitar,  
detectar  e  sanar  desvios,  fraudes,  irregularidades  e  atos  ilícitos  praticados  contra   
a  administração  pública,   nacional   ou   estrangeira,  bem  como estimular a denúncia 
pelo seu não cumprimento.

Esta política representa uma  síntese  das   diretrizes   existentes   na  companhia   e  
forma  um  conjunto  de mecanismos internos de integridade, auditoria, prevenção e 
combate à corrupção.

Além das normas expressas na política, também fazem parte desta política o aten-
dimento à legislação nacional e estrangeira, à exemplo da  Lei  contra  Práticas  de  
Corrupção Estrangeira dos Estados Unidos (na sigla em inglês FCPA) e a Lei contra 
subornos do Reino Unido (na sigla em inglês UKBA).

Para conhecer a Política na Íntegra 

cLiQUe AQUi

POLÍTICA DE PREVENÇÃO E COMBATE À 
CORRUPÇÃO E OUTROS ATOS LESIVOS 

AbRANGÊNcIA:
Esta Política abrange todos os administradores,  membros  do  Conselho  Fiscal, 
gestores, colaboradores,  fornecedores,  clientes,  representantes  comerciais  e  
demais pessoas que possam agir em nome da WEG e por ela autorizada.

TERmO DE REspONsAbIlIDADE:
Administradores, membros do conselho fiscal, gestores e demais colaboradores 
que possuam relacionamento com a administração pública, em âmbito nacional 
ou estrangeiro, devem assinar um termo de responsabilidade, no sentido da Lei 
Anticorrupção nº 12.846/2013, caracterizando desta forma a disseminação da in-
formação, bem como buscando o comprometimento de todos os envolvidos.

http://www.weg.net/var/ezflow_site/storage/original/application/fef409542a10672291a9d9d0dd0e318a.pdf
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cArTAS e PrincÍPiOS

O Pacto Global é uma iniciativa voluntária que procu-
ra fornecer diretrizes para a promoção do crescimen-
to sustentável e da cidadania, com o objetivo de mo-
bilizar a comunidade empresarial internacional para 
a adoção, em suas práticas de negócios, de valores 
fundamentais e internacionalmente aceitos nas áreas 
de direitos humanos, relações de trabalho, meio am-
biente e combate à corrupção.

PACTO GLOBAL

1. As empresas devem apoiar e respeitar a 
proteção de direitos humanos reconhecidos 
internacionalmente; e

2. Assegurar-se de sua não participação em 
violações destes direitos.

dIREITOs HuMAnOs

3. As empresas devem apoiar a liberdade de 
associação e o reconhecimento efetivo do 
direito à negociação coletiva;

4. A eliminação de todas as formas de traba-
lho forçado ou compulsório;

5. A abolição efetiva do trabalho infantil; e

6. Eliminar a discriminação no emprego.

TRAbAlHO

7. As empresas devem apoiar uma aborda-
gem preventiva aos desafios ambientais;

8. Desenvolver iniciativas para promover 
maior responsabilidade ambiental; e 

9. Incentivar o desenvolvimento e difusão 
de tecnologias ambientalmente amigáveis.

MEIO AMbIEnTE

10. As empresas devem combater a 
corrupção em todas as suas formas, 
inclusive extorsão e propina.

cOnTRA A cORRuPÇÃO

EsTEs vAlOREs FuNDAmENTAIs 
sãO REFlETIDOs ATRAvÉs DE 10 
pRINcípIOs, sENDO EsTEs:
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Conheça mais sobre o Pacto Global através do site: www.unglobalcompact.org

PRINCÍPIOS MANUTENÇÃO DOS PRINCÍPIOS

▪ Cumprimento das leis trabalhistas
▪ Aborda o tema em seu Código de Ética
▪ Aborda o tema em suas Políticas de Saúde e Segurança e Responsabilidade Social
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Cumprimento das leis trabalhistas
▪ Possui Sistema de gestão de denúncias do Código de Ética
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ No Brasil, 100% dos colaboradores são 
cobertos por normas de negociação coletiva

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética e possui sistema de gestão de denúncias do código
▪ Avalia seus fornecedores considerando critérios sociais
▪ Aborda o tema em sua  Política de Responsabilidade Social
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética e possui sistema de gestão de denúncias do código
▪ Avalia seus fornecedores considerando critérios sociais
▪ Possui programa de formação de jovens aprendizes (CENtRoWEG)
▪ Aborda em sua política de Responsabilidade Social
▪ Realiza investimento social em comunidades que atende a crianças e jovens
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética e possui sistema de gestão de denúncias do código
▪ Aborda o tema em sua política de Responsabilidade Social
▪ Adota políticas salariais e programas de educação que independem do gênero ou raça
▪ Possui avaliação de saúde e segurança na adaptação do posto de trabalho para mulheres e 
colaboradores com necessidades especiais
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética
▪ A política de meio ambiente cita diretamente as medidas preventivas.
▪ Investe em prevenção e gestão ambiental
▪ Desenvolve produtos com maior eficiência energética ao requerido por lei e trabalha no 
desenvolvimento de energias renováveis, como eólica, solar e biomassa
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética
▪ A Política de meio ambiente
▪ Desenvolve treinamentos internos relacionados a gestão ambiental e eficiência 
energética (conscientização)
▪ Comunicação: Divulga informações sobre o tema no jornal do colaborador
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores

▪ Desenvolve o Plano de troca (Programa em que a WEG concede desconto na compra de 
um motor novo, com rendimento superior ao exigido por lei, na troca por um motor antigo, 
danificado ou com baixos níveis de rendimento.)
▪ Possui área de Pesquisa e Inovação
▪ Desenvolve produtos com maior eficiência energética ao requerido por lei e trabalha no 
desenvolvimento de energias renováveis, como eólica, solar e biomassa

▪ Aborda o tema em seu Código de Ética e possui sistema de gestão de denúncias do código
▪ Aborda o tema no Código de Ética para Fornecedores
▪ Aborda o tema nas “condições gerais para compra de bens, materiais e/ou serviços”. Este 
documento que é encaminhado aos fornecedores
▪ Aborda o tema em sua política de prevenção e combate à corrupção e outros lesivos.

1. As empresas devem apoiar e respeitar a 
proteção de direitos humanos reconhecidos 
internacionalmente; e

2. Assegurar-se de sua não participação em 
violações destes direitos.

3. As empresas devem apoiar a liberdade de 
associação e o reconhecimento efetivo do direito 
à negociação coletiva;

4. A eliminação de todas as formas de trabalho 
forçado ou compulsório;

5. A abolição efetiva do trabalho 
infantil; e

6. Eliminar a discriminação no emprego.

7. As empresas devem apoiar uma abordagem 
preventiva aos desafios ambientais;

8. Desenvolver iniciativas para promover maior 
responsabilidade ambiental; e 

9. Incentivar o desenvolvimento e difusão de 
tecnologias ambientalmente amigáveis.

10. As empresas devem combater a cor-
rupção em todas as suas formas, inclusive 
extorsão e propina.

DIREITOS HuMAnOS

TRABALHO

MEIO AMBIEnTE

COnTRA A CORRuPÇÃO

Confira abaixo a tabela de manutenção dos 10 princípios, demonstrando as práticas e processos da WEG 
que contemplam cada princípio.
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Alinhada a sua estratégia de negócio de fornecer produtos com 
altos níveis de eficiência energética, a WEG aderiu ao Selo Procel 
para a sua linha de motores elétricos de indução trifásicos de alta 
eficiência, em 1997. O selo, é um produto desenvolvido e conce-
dido pelo Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica 
(Procel), coordenado pelo Ministério de Minas e Energia do Gov-
erno Brasileiro, com sua Secretaria-Executiva mantida pela Eletro-
brás. 

O Selo foi criado para orientar o consumidor no ato da compra, 
indicando os produtos que apresentam os melhores níveis de 
eficiência energética dentro de cada categoria, proporcionando 
economia na conta de energia. Também estimula a fabricação e a 
comercialização de produtos mais eficientes, contribuindo para o 
desenvolvimento tecnológico e a preservação do meio ambiente.

PROCEL  

A adesão das 
empresas a este 
selo é voluntária 
e contribui para 
a redução no 
consumo de energia 
dos clientes.

PROGRAMA BRASILEIRO 
DE ETIQUETAGEM (PBE) 
Coordenado pelo Inmetro, o Programa Brasileiro de Eti-
quetagem (PBE), fornece informações sobre o desempenho 
dos produtos, considerando atributos como a eficiência en-
ergética e outros critérios que podem influenciar na escolha dos 
consumidores. De forma geral, o PBE engloba três benefícios:
 
• Economia para o consumidor; 
• Desenvolvimento da indústria; 
• Proteção do meio ambiente. 

Produtos mais eficientes trazem maior proteção ao meio ambiente e, ao mesmo tempo, economia ao 
consumidor. O conteúdo das etiquetas ajuda a identificar diferentes vantagens dos produtos, como os 
mais econômicos, com menor impacto ambiental, os mais silenciosos, entre outros pontos. 

A WEG T&D está homologada no Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE). Inicialmente seus projetos 
neste programa serão voltados aos Transformadores de Distribuição e, posteriormente, aos Transforma-
dores a Seco e os a Óleo de maior porte.
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Esses quatro códigos, por sua vez, estão subdivididos 
em 67 práticas gerenciais. Além de definir essas práti-
cas, o programa fornece os elementos para as empre-
sas participantes estabelecerem sistemas de autoaval-
iação contínua, execução e aperfeiçoamento. No Brasil, 
o programa Coatings Care foi implantado em 2004 pela 
Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas (Abra-
fati), a quem cabe sua coordenação em âmbito nacion-
al. A WEG é signatária do programa desde 2007.

COATINGS CARE 

O Coatings Care é um dos mais importantes progra-
mas de conscientização e compromisso que os agen-
tes de toda a cadeia produtiva de tintas podem as-
sumir em âmbito mundial. O objetivo deste programa, 
é auxiliar os fabricantes a administrar suas responsa-
bilidades em relação à saúde, segurança e cuidados 
com o meio ambiente. 

Sendo coordenado por um comitê internacional 
formado por dirigentes das associações que repre-
sentam os fabricantes de tintas no mundo todo, o 
programa é regido por quatro códigos, que podem 
ser colocados na prática em conjunto ou separada-
mente: 

• Gestão da Produção; 
• Gestão do Transporte e Distribuição; 
• Gestão de Produto; 
• Responsabilidade Comunitária.
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• Selecionada para compor a carteira do ISE – Índice de Sustentabilidade Empresarial da BM&FBovespa; 
• Selecionada para compor o Índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI), na categoria Mercados Emergentes 
(EM- Emerging Market);
• Selecionada para compor o índice MSCI Global Sustainability;
• Selecionados para o índice de Sustentabilidade - Euronext VIGEO (Mercados Emergentes);
• Selecionada para compor o Guia Exame de Sustentabilidade;
• Considerada a Melhor empresa do setor industrial - IR Magazine Awards Brazil 2015;
• Harry Schmelzer Jr. recebeu o Prêmio Destaques IBEF 2015 da Associação Brasileira de Executivos Financeiros – IBEF;
• WEG recebe reconhecimento da APEX-Brasil;
• WEG México - Prêmio Mundial OCC de Recursos Humanos - 1º lugar na categoria Recrutamento e Seleção;
• Prêmio Inovação Brasil, concedido pelo jornal Valor Econômico às 10 empresas mais inovadoras do país;
• Prêmio Destaque de Comércio Exterior no ENAEX;
• Prêmio ABRASCA (Associação Brasileira das Companhias Abertas) de Criação de Valor;
• Prêmio Lide (Grupo de Líderes Empresariais) 2015 - Categoria Personalidade da Indústria;
• Prêmio Paint e Pintura (Fabricante de Tintas em Pó) - Revista Paint & Pintura;
• Prêmio Fornecedor Elektro - reconhecimento em Qualidade da Gestão 2015.

pRÊmIO -  REvIsTA ÉpOcA NEGócIOs 360 
• Ranking geral do setor Mecânica e Metalurgia: 1º lugar;
• Desempenho financeiro: 1º lugar;
• Capacidade de inovar: 1º lugar;
• Governança Corporativa: 4º lugar;
• Práticas de RH: 4º lugar.

TOp OF mIND – A NOTícIA:
• Destaque em inovação;
• Categoria Máquinas e Equipamentos;
• Décio da Silva – Empresário Destaque da Indústria.

PrinciPAiS recOnHeciMenTOS eM 2015 

• EMPRESA DO ANO – Revista Exame Melhores & Maiores 2015
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cOLABOrAdOreS no desenvolvimento de suas 
atividades é estabelecida como 
uma política da WEG 

A VALOriZAÇÃO
dO Ser HUMAnO
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SaÚDe e SeGUraNÇa NO TraBalHO 

Formado por membros da diretoria, o comitê atua na análise periódica dos indicadores de pro-
cessos e resultados do Programa WEG de Segurança e Ergonomia. A ação assegura que as 
questões relativas à saúde e à segurança sejam consideradas como parte integrante da gestão 
de negócios do grupo WEG. O comitê abrange as unidades WEG Brasil, possuindo uma repre-
sentação corporativa que atinge 100% dos colaboradores WEG.

Formado por membros da diretoria, o comitê atua na 
análise periódica dos indicadores de processo e re-
sultado do Programa WEG de Segurança e Ergonomia. 
A ação assegura que as questões relativas à saúde e à 
segurança sejam consideradas como parte integrante 
da gestão de negócios do grupo WEG. Abrange as un-
idades WEG Brasil, possuindo uma representação cor-
porativa que atinge 100% dos colaboradores WEG.

COMITê DE SEGURANÇA E ERGONOMIA 

PROGRAMA WEG DE SEGURANÇA E ERGONOMIA – PWE 
É um programa de ergonomia e segurança voltado às áreas fabris, que estimula a participação dos colaboradores na 
solução de melhorias nos postos de trabalho. Tem como objetivo eliminar possíveis situações de risco ergonômico e de 
acidentes nos postos de trabalho visando promover melhorias na relação de segurança e conforto entre o colaborador e 
seu ambiente de trabalho. 

Formação e treinamento de grupo de facilitadores que analisam situações de trabalho potencialmente causadoras de aci-
dentes e problemas ergonômicos, sugerindo e implantando melhorias. Cada departamento de produção possui um Grupo 
de Facilitadores de Segurança e Ergonomia – GFSE, que é formado por um coordenador (gerente do departamento) e 
pessoas designadas por este coordenador (colaboradores da área técnica, área produtiva e chefes).

ExIsTEM, ATuAlMEnTE, 32 GRuPOs ATuAndO nEsTE PROGRAMA, 
nas unidades de Jaraguá do Sul (SC), Guaramirim (SC), Itajaí (SC), Blumenau 

(SC) e Linhares (ES).

A valorização do ser humano no desenvolvimento de suas atividades 
é estabelecida como uma política da WEG. 

Por meio de programas e processos internos, que tratam diferentes 
temas relacionados à segurança no trabalho, a empresa promove a 
conscientização e disseminação da cultura de prevenção.
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GINÁSTICA 
LABORAL 

COMISSÃO INTERNA 
DE PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES – CIPA A ginástica laboral busca melhorar 

a qualidade de vida, incentivar a 
prática de atividades físicas e a 
integração dos colaboradores, 
além da prevenção do estresse e 
doenças ocupacionais. O progra-
ma abrange todas as unidades 
WEG no Brasil. 

Em conformidade com requisitos da Norma Regulamentadora do 
Ministério do Trabalho e Emprego (NR-5), a CIPA atua no de-
senvolvimento de melhorias frente às irregularidades identificadas 
na inspeção mensal e promove a Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho (SIPAT), em conjunto com o Serviço 
Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT). 
A abrangência de atendimento às unidades onde atuam estas 
equipes é de 100% dos colaboradores das unidades Brasil. 

Ginástica Laboral – Jaraguá do Sul/SC
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PREVENÇÃO, SEGURANÇA E SAúDE – PSS 

PROGRAMA WEG DE CONSERVAÇÃO AUDITIVA – PWCA 

O programa tem atuação voltada a inspeções, precedidas de capacitação técnica sobre um 
tema específico e comportamento seguro. 

Padronizar medidas para promover, manter e prevenir 
a saúde auditiva do colaborador exposto ao “risco ocu-
pacional ruído” são os objetivos do Programa WEG de 
Conservação Auditiva (PWCA). O programa é baseado 
em educação, levantamentos das áreas de riscos, medi-
das de engenharia/administrativas, proteção individual e  
monitoramento audiométrico. Para a aplicação do PWCA, 

é estabelecido um nível de ação a partir de 80 dB(A). En-
tre as ações estão orientações individuais sobre uso do 
protetor auditivo, exposições extraocupacionais, exame 
audiométrico periódico, além de palestras sobre saúde 
auditiva, uso correto e higienização do protetor auricular. 
As palestras são realizadas anualmente nos locais onde o 
programa está sendo restabelecido.

EQUIPES DE EMERGêNCIA – BRIGADA 

As equipes de emergência são formadas por colaboradores voluntários, treinados e capacitados para 
atuar em situações de sinistros como incêndios, acidentes graves, vazamento de produtos químicos, en-
chentes, entre outras situações. As equipes formadas têm entre nove e 11 membros. 

Simulação dos Brigadistas em Jaraguá do Sul/SC
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SeGUrAnÇA nO TrAJeTO

SeMAnA inTernA de PreVenÇÃO de AcidenTeS

Implantação dos 5 Princípios da Segurança no Trajeto, abrangendo 14.690 colaboradores. Os 5 princípios da segurança 
no trajeto são as diretrizes a serem entendidas e praticadas. Foram concebidos como uma medida preventiva, apoiado 
pelos princípios da direção defensiva. Os colaboradores receberam o material no primeiro dia da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes e, ainda, realizaram dinâmicas sobre o trânsito nos ambientes de trabalho.

Promovida em outubro de 2015, a SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES, contou com atividades focadas 
na conscientização dos colaboradores em relação a prevenção de acidentes, onde o trânsito foi o principal tema abordado.
As atividades contaram com o envolvimento de gestores e colaboradores na realização das tarefas, essas foram:

ATIvIDADEs DEsENvOlvIDAs:

1. Apresentação e entrega aos colaboradores do material dos Princípios da Segurança e 
Princípios da Segurança no Trânsito;

2. Dinâmica 1: Conscientização para o trânsito com uso de placas de regulamentação e 
advertência. Entrega de checklist de inspeção veicular aos colaboradores;

3. Dinâmica 2: Inspeção de Segurança no ambiente de trabalho;

4. Dinâmica 3: 5s;

5. Diálogo de Segurança e Feedback SIPAT;

6. Conscientização na saída dos refeitórios, realizada pelo SESI (Serviço Social da Indústria) 
e Corpo de Bombeiros;

7. Blitz educativa: Parques Fabris I, II e III.

pRINcípIOs DA sEGuRANçA NO TRAjETO

1. Prover e manter um meio de trajeto seguro;

2. Estar capacitado para fazer o trajeto de forma segura;

3. Cumprir as leis e regras de segurança no trajeto;

4. Ser proativo ao perceber riscos no trajeto;

5. Informar, orientar e agir ao observar 
condições ou procedimentos de risco no trajeto.
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INVESTIMENTOS EM SEGURANÇA

R$ 5.423.554,16

R$ 5.586.537,96

Investimento em melhorias 
de máquinas e equipamentos

Investimento 
em EPI’s

2013

R$ 6.012.903,01

R$ 9.899.193,96 
2014

2015

R$ 11.007.225,52

R$ 3.113.067,00

• Investimento em 
ergonomia: 
R$ 5.523.309,31

• Investimento em 
melhoria de máquinas e 
equipamentos: 
R$ 3.113.067,00

• Investimento em EPI´s: 
R$ 11.007.225,52

• Capacitações e 
treinamentos: 76.946,41 
horas, envolvendo 18.702 
colaboradores

InvEsTIMEnTOs EM sEGuRAnÇA REAlIZAdOs EM 2015:

Para manter a qualidade e bem-estar dos colaboradores no ambiente de trabalho, a WEG investe 
em melhorias de forma contínua. As adequações em máquinas, além do investimento no desenvol-
vimento de novos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e em capacitações de colaboradores, 
são algumas das suas ações.
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TOTAl dE dIAs PERdIdOs dE TRAbAlHO
(Quantidade de dias perdidos em acidentes com 
afastamentos a cada 200 mil horas)

(Quantidade de absenteísmo a cada 200 
mil horas trabalhadas).

TOTAl óbITOs  | 2013: 1 | 2014: 0 | 2015: 0

Homens
2,68

Mulheres
0,48

sul

Homens
2,16

Mulheres
0,41

suDEsTE

NORTE
Homens
2,19

Mulheres
0,49

20142015POR REGIÃO E GênERO (bRAsIl):

Homens
1,56

Mulheres
0,29

sul

Homens
1,85

Mulheres
0,14

suDEsTE

NORTE
Homens
0,82

Mulheres
1,44

POR REGIÃO (bRAsIl):

111,52
NoRtE SUDEStE

40,47 60,85
SUL2014

NoRtE
49,23

SUDEStE
15,88

SUL
49,39

2015

57,15

65,92013

2014

2015
44,88

TOTAl AbsEnTEísMO

POR REGIÃO (bRAsIl):

NoRtE
3,3

SUDEStE
1,2

SUL
2,4

2015

5.600

5.000

5.400

2014

2015

2013

TAxA dE lEsõEs
(Número de acidentados a cada 200 mil horas trabalhadas)

2,70

2,22

1,88

2013

2014

2015
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TreinAMenTO e edUcAÇÃO

Buscando o desenvolvimento contínuo de seus colabo-
radores, a WEG oferece programas de educação e trei-
namento que envolvem tanto capacitação técnica como 
comportamental, com o objetivo de promover maior quali-
ficação e gerar estratégias mais competitivas ao mercado.

Com isso, estabeleceu-se uma cultura de aprendizado que 
se estende por todas as áreas e, permite aos colaborado-
res e suas lideranças aproveitarem as oportunidades para 
seu desenvolvimento pessoal e profissional em progra-
mas de educação, que vão desde o ensino fundamental 
até pós-graduações e treinamentos internos e externos. 
No seu corpo de gestão, a empresa busca o aperfeiço-
amento contínuo das competências gerenciais com foco 

no seu Planejamento Estratégico 2020 e seus resultados. 
A educação se amplia, ainda, para a comunidade nas 
oportunidades de iniciar a carreira como jovem aprendiz e 
estagiário, numa estrutura que conta com cursos internos 
gratuitos. 

Equipes qualificadas utilizam melhor os equipamentos, 
criam soluções para os problemas do dia a dia, adaptam 
processos e produtos, desenvolvem e implementam ino-
vações. Isso é fundamental tanto para o bom desempe-
nho e desenvolvimento profissional, como para contribuir 
e atender às expectativas de crescimento contínuo e sus-
tentável da organização.

dOS cOLABOrAdOreS
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cOMUnidAde

A escola conta com 21 laboratórios para atividades práticas e cinco salas de aula, dispostos em uma estrutura de 2.550 
m² de área construída e 14 profissionais. Mais de 3.400 jovens já passaram pelo CENTROWEG e anualmente se formam 
cerca de 140 profissionais. Eles são contratados como aprendizes e, ao final do curso, todos têm uma oportunidade de 
emprego nas unidades fabris da empresa.

Em 15/04/2015 iniciamos a primeira turma do novo curso de Programação de Sistemas de Informação com 20 alunos. 
Este curso foi desenvolvido para atender diversas áreas de Sistemas de Informação da WEG, pois percebeu-se que não 
havia nenhum curso no mercado que atendesse inteiramente as necessidades da empresa, especialmente em relação 
ao programa SAP que é utilizado para o gerenciamento de processos.

com o decorrer dos anos, o cENTROWEG 
ampliou as áreas de formação e atualmente 
oferece os seguintes cursos: 

• Usinagem e Montagem Eletromecânica (com um 
ano de duração); 
• Química; Eletrônica; Eletrotécnica; Mecânica de 
Manutenção, Ferramentaria e Programação de Sis-
tema de Informação (com dois anos de duração). 

No CENTROWEG (Centro de Treinamento 
WEG), o aprendiz tem formação garan-
tida. A escola de formação profissional,  
localizada em Jaraguá do Sul/SC, desen-
volve competências, qualificando jovens 
ao exercício do trabalho em atividades que 
exijam formação técnica. O CENTROWEG 
iniciou suas atividades em 23 de abril de 
1968, inicialmente para suprir a carência 
de profissionais da área mecânica. 

CENTROWEG
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE 
APRENDIzES DE PRODUÇÃO (QPAP) 

PROGRAMA DE ESTÁGIO

O programa oferece à comuni-
dade a chance de desenvolvimen-
to profissional técnico na modali-
dade de aprendizagem, conforme 
lei vigente. São oferecidos oito 
cursos, com 400 horas cada, que 
capacitam aprendizes recrutados 
na comunidade para atuar nas 
áreas de produção, aumentando 
o nível de conhecimento técni-
co na execução das atividades, 
contribuindo para melhorias de  
qualidade e produtividade. O 
QPAP está estruturado com 60% 
de teoria (dividida em 25% funda-
mentações teóricas e 35% prática 
de exercício) e 40% de prática de 
laboratório. 

O Programa de Estágio tem como objetivo proporcionar a oportunidade 
de complementação educacional aos alunos, nos termos da Lei 11.788 de 
25.09.2008 e, também, de proporcionar a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos na instituição de ensino por meio de trabalhos práticos de real 
utilidade para a empresa. Nos últimos três anos, tivemos aumento de 28% 
no número de contratações:

Ano Número de Aprendizes contratados
2013 149
2014 163
2015 75

Ano Estagiários
2013 155
2014 174
2015 198

Dois novos cursos foram implantados nos programas CENTROWEG e QPAP.

• No CENTROWEG, os jovens aprendizes puderam contar com mais um curso na hora de escolher a área que querem 
seguir na empresa: o de Programação de Sistema de Informação, com duração de dois anos.

• E para 2016, o QPAP contará com o novo curso de Qualificação Profissional em Fabricação de Tintas, Resinas e  
Vernizes, com carga horária de 400 horas.

DEsTAquEs:
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cOLABOrAdOreS
AVALiAÇÃO de deSeMPenHO e cOMPeTênciAS   
É uma ferramenta direcionada a todos os colaboradores da empresa a nível Brasil, envolvendo quase 
17.730 pessoas, que são avaliadas uma vez por ano pelo superior imediato.

As competências avaliadas contemplam Comunicação, Conhecimento, Criatividade e Inovação, Foco 
no cliente, Iniciativa, Negociação, Assiduidade e Pontualidade, Segurança no Trabalho, Disciplina, Pro-
dutividade, Qualidade, Relacionamento Interpessoal e Responsabilidade. Conforme os resultados dessa 
avaliação, os colaboradores podem realizar seu plano de autodesenvolvimento (PAD), elaborando ações 
para desenvolver tanto a área educacional e técnica, como comportamental. 

AbAIxO AlGuNs DOs pROGRAmAs quE AuxIlIAm O cOlAbORADOR: 

EJA (EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS)

AUXÍLIO ESCOLAR 

Em parceria com o SESI (Serviço Social da Indústria), desde 2010, a WEG proporciona ao colaborador a 
oportunidade de elevar sua escolaridade gratuitamente, através do programa EJA (Educação de Jovens 
e Adultos), que é voltado para jovens e adultos que não puderam concluir seus estudos do ensino fun-
damental ao ensino médio. O aprendizado pode ser utilizado nas diferentes relações cotidianas, dentro 
e fora do ambiente de trabalho. Assim, os colaboradores conquistam maior qualificação e ampliam seu 
potencial para maior desenvolvimento de carreira. As aulas acontecem nas dependências da WEG e de 
2013 a 2015 já foram 115 colaboradores formados entre o ensino fundamental e médio.

Outra forma de desenvolver seus colaboradores, é oportunizar bolsas de estudo para aqueles que tiver-
em o auxílio aprovado, conforme Política, para que possam se aperfeiçoar nos cursos de: idiomas, cursos 
técnicos, superiores e pós-graduação.
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE 
OPERADORES DE PRODUÇÃO (QPOP)
Para os colaboradores das áreas de 
produção que buscam seu desen-
volvimento técnico, a WEG oferece 
a oportunidade de participar do pro-
grama Qualificação Profissional de 
Operadores de Produção (QPOP). 
Ele aumenta o nível de conhecimen-
to técnico, contribuindo para melho-
rias de qualidade e produtividade. 
As aulas estão estruturadas em ativ-
idades teóricas e práticas, sendo 
78% teóricas, englobando prática 
de exercícios, e 22% de prática de 
laboratório. No ano de 2015, 1.642 
colaboradores foram inscritos no 
programa. 

Ano Número de colaboradores inscritos no qpOp
2013 2313
2014 2014
2015 1642

TREINAMENTOS EXTERNOS ABERTOS OU IN COMPANy
Frente às solicitações recebidas pelas áreas da empresa para realizarem cursos es-
pecíficos (quando não possuem internamente), a área de Treinamento avalia essas 
necessidades e em conjunto com entidades, são propostos cursos abertos (onde 
o colaborador participa fora das dependências da WEG e com instrutor externo), 
ou in company (onde o colaborador realiza o curso com instrutor externo dentro 
da WEG). No ano de 2015, aproximadamente 5000 colaboradores participaram 
desse programa.

TOTAl dE PARTIcIPAÇõEs

4.939
20152013 | 5.083 

2014  | 3.572

TREINAMENTOS INTERNOS
O colaborador também pode optar por realizar treinamentos internos que possibilitam aumentar seus 
conhecimentos técnicos e comportamentais, para auxiliar nas atividades da área em que atua e nas 
relações interpessoais. Esses treinamentos se dividem em presenciais e EaD. Esses cursos são desen-
volvidos internamente para atender a realidade e demanda da empresa

cuRsOs PREsEncIAIs: cuRsOs A dIsTâncIA (EAd):

27.609 8.933
2015 20152013 | 40.484

2014 | 40.522
2013 | 4.136
2014 | 7.032
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL PARA 
ENGENHEIROS E TECNÓLOGOS (QPET) 
Este programa oportuniza conhecimento direcionado a engenheiros e tecnólogos que atuam nas áreas: técnica, 
comercial e industrial. É aplicado no Brasil, México, China e Índia. Entre outras atribuições, o QPET possibilita o 
aumento do conhecimento técnico voltado para a realidade do trabalho, equaliza as informações sobre máqui-
nas elétricas girantes e transformadores, criando um diferencial no atendimento aos clientes internos e externos, 
oportunizando qualificação para o crescimento na carreira dos alunos do curso.

nÚMERO dE PARTIcIPAnTEs 

2015 | 100 2015 | 42015 | 14 2015 | 41

PóS-GRADUAçõES IN COMPANy  
Tem por objetivo oportunizar aos colaboradores da empresa atualização e especialização nos campos da engenharia. As 
pós-graduações podem ser em nível de especialização ou mestrado, sendo que a necessidade de cursos, bem como a 
definição dos participantes, é um trabalho feito em conjunto com as áreas envolvidas (departamentos/ diretorias) e área de 
Treinamento. 

Em 2015 foram realizados 15 cursos de especialização e três de mestrado em áreas técnicas, realizados através de convêni-
os com instituições de ensino consideradas referência no assunto. São eles: UFSC – Universidade Federal de Santa Cata-
rina, FURB – Universidade Regional de Blumenau, SOCIESC – Sociedade Educacional de Santa Catarina, UTFPR – Univer-
sidade Tecnológica Federal do PR, PUC-PR – Pontifícia Universidade Católica, ESAG – Escola Superior de Administração e 
Gerência e FGV-SP – Fundação Getúlio Vargas. Os programas realizados envolveram aproximadamente 650 colaboradores.

quAlIFIcAçãO pROFIssIONAl sEIs sIGmA 
É um programa de capacitação de colaboradores dos níveis operacionais, técnicos e gerenciais, envolvidos diretamente 
no processo de desenvolvimento e produção dos motores industriais, comerciais e appliance. O objetivo é desenvolver 
práticas voltadas à melhoria da qualidade, produtividade e redução de custos. Em 2015, 643 colaboradores foram treina-
dos.

EDucAçãO DE jOvENs E ADulTOs - EjA
Em 2015, a WEG realizou na estrutura da empresa, em parceria com o SESI, diversas palestras com os colaboradores que 
ainda não tinham suas escolaridades concluídas (ensino fundamental ou médio), informando-os sobre a importância do 
programa e como é sua metodologia, com o objetivo de conscientizá-los e buscar maior número de participações. Esse 
movimento envolveu quase 1.400 pessoas, gerando 250 novas matrículas para 2016. 

quAlIFIcAçãO pROFIssIONAl pARA ENGENhEIROs E TEcNólOGOs (qpET) 
Em 2015, iniciou uma nova turma na Índia, com 41 colaboradores atualmente.

DEsTAquEs:
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LiderAnÇAS
AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

PLANO DE SUCESSÃO

Ferramenta que consiste na identificação de potencialidades, considerando características administrativas, 
interpessoais e intrapessoais. Os colaboradores são identificados pelos seus superiores hierárquicos como 
sendo potenciais a assumir cargos a níveis de chefia, carreira y, gerência e diretoria, com o propósito de auxiliar 
a empresa nas tomada de decisões estratégicas no caso de promoções ou transferências, e além disso, estim-
ular o treinamento e desenvolvimento desses potenciais. Os candidatos são avaliados por consultoria externa, 
contendo testes comportamentais e entrevista por competência. A decisão final do candidato escolhido será 
do superior hierárquico (solicitante). 

A empresa também conta, desde 2008, com uma ferramenta para mapeamento dos atuais executivos e a 
identificação de possíveis sucessores. Os potenciais são indicados pelos superiores imediatos e validados por 
um comitê específico, com base em demanda futura e/ou estudo de tempo de permanência. Anualmente os 
nomes indicados são reavaliados pelo Comitê. O objetivo é de valorizar as pessoas da empresa e planejar o 
desenvolvimento/crescimento dos colaboradores que se destacam, preparando-os para o futuro. Para isso, 
gera-se um plano de desenvolvimento para estar pronto em até três anos. Esses colaboradores mapeados tem 
a oportunidade de realizar treinamentos externos ou in company.

Pensando em auxiliá-los em mais esse desenvolvimento, a WEG também oferece o Programa de Desenvolvi-
mento Gerencial, que é direcionado aos cargos de Gerente e Diretor, que tem como objetivo desenvolver os 
atuais executivos e os potenciais talentos na carreira de alta gestão, atendendo a crescente demanda de no-
vos profissionais. Assim, a WEG oportuniza o crescimento dos colaboradores que se destacam, valorizando e 
provendo o desenvolvimento/retenção dos mesmos.

Os programas são realizados em escolas de negócios do Brasil e exterior, como por exemplo, Amana, Cen-
ex, Insead, Kellogg, Stanford, Indian Institute of Management,Trend School entre outras. Entre 2013 a 2015  
16 executivos participaram do programa.

Em paralelo a esse programa, gestores identificados como potenciais, podem realizar uma especialização em 
Gestão de Negócios, em parceria com a instituição FGV-SP, que tem como objetivo preparar seus potenciais 
para futuras lideranças. Em 2015, três turmas foram concluídas.

Ano Número de avaliados
2013 198
2014 128
2015 55
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O Programa Formação de Chefia foi criado em 1979 com o intuito de preparar 
os gestores para os desafios futuros. Todos os anos os módulos são atualiza-
dos conforme as demandas da empresa e adaptados de acordo com a reali-
dade de cada unidade (Brasil e Exterior). Atualmente, o programa conta com até 
38 módulos, totalizando até 226 horas de curso. 

O Programa proporciona aos participantes o autoaperfeiçoamento, desenvolvi-
mento e aprimoramento de qualidades ou habilidades administrativas e com-
portamentais, visando melhorar o desempenho de suas atribuições no cargo de 
chefe de seção, com eficácia e segurança.

FORMAÇÃO DE CHEFIA 

2014 20152013

58

100

114

A WEG disponibiliza gratuitamente às suas lideranças, uma outra ferramenta de desenvolvimento para sua 
carreira, com o objetivo de trabalhar o autoconhecimento e potencializar suas habilidades para atingir seus ob-
jetivos, que envolvem as competências de gestão e de relacionamento. Na WEG, as sessões são conduzidas 
por colaboradoras da área de Treinamento com formação em Coaching.

É um programa de reciclagem, criado em 2013, voltado à gestão de pessoas, onde todos os gerentes e chefes 
a nível Brasil, podem participar após dois anos da conclusão da Formação de Chefia. O objetivo do programa é 
enfatizar a importância do gestor ter comportamentos adequados na sua gestão. Habilidades de comunicação, 
delegação, feedback e relacionamento interpessoal, que trazem crescimento para o seu próprio desenvolvi-
mento e para o desenvolvimento da sua equipe. Ao final do programa, cada líder poderá fazer uma leitura do 
cenário atual de seu comportamento e de sua equipe, refletindo sobre como sua postura de líder influencia 
diretamente no desempenho e resultados que o seu grupo apresenta. 

Este programa foi finalizado em 2015, contemplando mais de 400 gestores. Com base nos resultados das no-
vas competências gerenciais de 2015, serão analisadas outras necessidades e programados novos conteúdos 
para este Programa.

COACHING 

PRÁTICAS DA LIDERANÇA 

Ano Número de gestores atendidos
2013 31
2014 29
2015 27

Ano Número de participantes 
2013 200
2014 150
2015 83
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SEMINÁRIOS DE PRÁTICAS DE GESTÃO
Implantado desde 2011, o Seminário de Práticas de Gestão foi desenvolvido após 
o acompanhamento do plano de ação do resultado da pesquisa de clima, tendo 
como objetivo compartilhar práticas implantadas referentes à gestão de pessoas, 
como meio benchmarking interno. Os gestores recebem o convite e manifestam 
seu interesse espontaneamente. Esses encontros acontecem bimestralmente (du-
ração de 1h30min.), com temas pré-estabelecidos. As práticas apresentadas são 
identificadas por trabalhos realizados pelas áreas de Clima e Treinamento.  O orador 
também é gestor que possui práticas de gestão assertivas e oportuniza a troca de 
experiências e debate, podendo ser disseminada e assim contribuir com a melhoria 
do clima organizacional na empresa. 

AvAlIAçãO DAs cOmpETÊNcIAs GERENcIAIs  
É uma ferramenta que auxilia os gestores a identificarem 
as competências que estão melhores desenvolvidas e 
quais podem ser trabalhadas. Os gestores são avaliados 
a cada dois anos pelo superior imediato, pelos pares e 
por seus subordinados, sendo que estes últimos, avaliam 
unicamente na competência “Formar pessoas e equipes”. 
Após essas avaliações, os resultados geram um plano de 
autodesenvolvimento (PAD) dos gestores, revisado a cada 
processo avaliativo, visando seu desenvolvimento contín-
uo. Em 2015, as competências foram reavaliadas por uma 
consultoria externa e atualmente são oito competências 
estabelecidas. São elas:

AuTODEsENvOlvImENTO E DEsENvOlvImENTO INTERpEssOAl
É um programa para aprimorar a autopercepção e relacionamento entre pares de gerentes e chefes, aspectos que tem 
impacto direto na gestão interdepartamental e de colaboradores. O objetivo é auxiliar os gestores no reconhecimento de 
suas potencialidades e aprimorar o relacionamento entre pares. O curso contou com aproximadamente 240 gestores 
(chefes e gerentes) da Unidade WEG Motores, em uma carga horária de 20 horas/participante. 

As avaliações nas novas competências foram realizadas em 2015 nas 

unidades do Brasil, envolvendo quase 19.000 cOlAbORAdOREs. 

DEsTAquEs:

participaram do 
evento em 2015

1.330 
GEsTOREs

2013 | 1.251 
2014 | 839

cOMPETêncIAs
GEREncIAIs

Aprender 
e ensinar

Assegurar os 
resultados e 
construir o 

futuro

compromissos 
com clientes

Integrar e 
atuar com 
sinergia e 
resiliência

comunicar 
globalmente e 

com flexibilidade

conhecer o 
negócio e ter 

visão estratégica

Inovar, 
criar e 
mudar

formar 
pessoas e 
equipes
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indicAdOreS de TreinAMenTO
MédIA dE HORAs dE TREInAMEnTO POR cOlAbORAdOR InvEsTIMEnTO EM TREInAMEnTO

2013

76,86

115,55 115,78

2014 2015 2013

15.176
17.050

19.858

2014 2015

86,8

97,1

81,0

139,0

129,0
134.3

61,1

112,0
116,9

2013 2014 2015 2013 2014 2015 2013 2014 2015
LIDERANÇAS ADMINISTRATIVO OPERACIONAL

MédIA dE HORAs dE TREInAMEnTO POR cATEGORIA FuncIOnAl

Nota: valores em mil R$
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BeneFÍciOS OFerecidOS 
 AOS cOLABOrAdOreS 

Sendo que o sucesso 
de qualquer negócio 
depende da qualidade de 
vida das pessoas que a 
ele se dedicam, a WEG 
disponibiliza um pacote 
de benefícios aos seus 
colaboradores. Conheça 
quais são e o histórico de 
investimento realizado:

Oferecido aos colaboradores e dependentes. 
A empresa contribui com um percentual dos valores.

Abrangência: Brasil 

ASSISTêNCIA MÉDICA

InvEsTIMEnTO:

R$ 30.192.463,872015

2013 | R$ 24.442.563 
2014 | R$ 26.775.067
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PLANO ODONTOLÓGICO

PLANO DE PREVIDêNCIA

Plano odontológico para colaboradores e 
dependentes, com mensalidade gratuita 
para os colaboradores.

A empresa possui um plano de benefício de natureza previdenciária, 
estruturado na modalidade de Contribuição Variável (CV). O passivo do 
Plano é integralmente coberto pelas reservas constituídas e suportados 
pelos ativos do Plano, conforme Demonstrativo Atuarial (DA), emitido 
em 31/12/2015 pelo atuário independente responsável pelo Plano. As 
contribuições das patrocinadoras, estão definidas no plano de custeio 
e representam 2,98% da folha total de salários. Os participantes con-
tribuem com um percentual livremente escolhido, sobre o salário base, 
respeitado o mínimo de 1%. O Plano conta atualmente com 99% de 
adesão, sendo que 94% dos participantes são contribuintes.

InvEsTIMEnTO:

R$ 2.681.903,73
20152013 | R$ 2.146.358     

2014 | R$ 2.516.646

InvEsTIMEnTO:

R$ 27.746.108,752015

2013 | R$ 22.948.131
2014 | R$ 25.708.480

ALIMENTAÇÃO
São fornecidas ao colaborador, nos refeitórios, uma refeição 
ao dia. A alimentação fornecida é equilibrada, atendendo os 
requisitos do Programa de Alimentação do Trabalhador com 
práticas rigorosas de segurança alimentar. O colaborador 
contribui com 20% do valor da refeição e os 80% restantes 
são subsidiados pela WEG.

InvEsTIMEnTO:

R$ 37.808.048,992015

2013 | R$ 31.072.244 
2014 | R$ 35.320.128
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A vacina contra a gripe é disponibilizada gratuita-
mente uma vez por ano. Para prevenir e imunizar os 
colaboradores contra a gripe e suas possíveis con-
sequências, o programa abrange todas as unidades 
do Brasil, incluindo as controladas. A WEG assume o 
valor integral.

A WEG custeia 100% do valor do Seguro de Vida 
para seus colaboradores. Ela possui também planos 
adicionais de seguro de vida, que são opcionais. No 
Plano Adicional 1: é custeado pela WEG 60,87% 
e pelo colaborador 39,13%; no Plano Adicion-
al 2 é Custeado pela WEG 53,85% e 46,15% pelo  
colaborador.

PROGRAMA DE 
VACINAÇÃO  ANTIGRIPE

SEGURO DE VIDA 

InvEsTIMEnTO:

R$ 275.599,922015

2013 | R$ 192.215,55
2014 | R$ 249.395,90

InvEsTIMEnTO:

R$ 2.177.622,222015

2013 | R$ 1.668.211  
2014 | R$ 1.889.871

Oferecido aos colaboradores das unidades do 
Brasil. É realizada a distribuição de até 12,5% 
do lucro líquido do grupo WEG (Balanço 
Consolidado), se atingido o lucro equivalente 
a 10% do valor do patrimônio líquido existente 
em 31/12 do ano anterior. A distribuição  
ocorre seguindo critérios de atingimento de 
metas do grupo WEG, unidades de negócio  
departamentais e avaliação de desempenho 
do colaborador.

participação nos lucros

InvEsTIMEnTO:

R$ 214.332.502,002015

2013 | R$ 158.534.174 
2014 | R$ 183.105.146
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Para a tranquilidade dos colaboradores nos cuidados com 
seus filhos, a WEG mantém convênio com a rede municipal de 
Jaraguá do Sul (SC) e Schroeder (SC) e com CEI´s particulares 
de Jaraguá do Sul (SC)

O benefício possibilita atendimento a filhos de colaboradores 
com idade até cinco anos (convênio Jaraguá do Sul) e três 
anos (convênio Schroeder), durante o período de trabalho. 
A empresa disponibiliza ainda, o auxílio creche estabelecido 
pela Convenção Coletiva de Trabalho, por um período de 20 
meses de idade, com reembolso em folha de pagamento nos 
casos de ausência de vaga nos Centros de Educação Infantil 
municipais.

PROGRAMA DE AUXÍLIO A EDUCAçÃO INFANTIL

Abrangência: Unidades de Jaraguá 
do Sul e Guaramirim.  

1039
20152013 | 1169

2014 | 1132

n° dE cRIAnÇAs ATEndIdAs:

R$ 2.240.976,982015

2013 | R$  2.045.246 
2014 | R$ 2.007.533

InvEsTIMEnTO

Oferecido aos colaboradores das unidades do 
Brasil que trabalharam ao menos um dia du-
rante o ano. Em 2015, foram disponibilizadas 
cinco opções de escolha de presentes de Natal.

Benefícios como vale-transporte, uniformes, 
ginástica laboral e associação recreativa, os 
quais são oferecido aos colaboradores das 
unidades Brasil.

BRINDES DE NATAL OUTROS BENEFÍCIOS

InvEsTIMEnTO:

R$ 3.826.411,262015

2013 | R$ 3.471.040
2014 | R$ 4.219.440

InvEsTIMEnTO:

R$ 16.201.449,532015

2013 | R$ 13.692.960 
2014 | R$ 16.971.996

TOTAl dE 
InvEsTIMEnTOs 
REAlIZAdOs 
PElA WEG

2013 R$ 267.402.848,20

R$ 308.035.429,46

R$ 337.483.087,25

2014

2015
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A promoção da saúde e de boas 
práticas para o bem-estar e qualidade 
de vida de nossos colaboradores 
é oferecida através de diversos 
programas, dentre eles:

Anualmente, a WEG realiza campanhas de prevenção na empresa para 
conscientizar os colaboradores sobre temas como:  
• Combate ao câncer; 
• Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST)/AIDS. 

A companhia possui acordos formais com os sindicatos locais para 
garantir a saúde e segurança do colaborador, englobando CIPA, uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), comunicação de acidente 
de trabalho, necessidades higiênicas, plantão ambulatorial, atestado 
médico e odontológico, exames médicos, atestado de saúde ocupa-
cional, farmácia e medidas de prevenção de acidentes.  

Procura prevenir, avaliar e controlar a saúde dos colaboradores. As 
principais atividades são exames médicos, admissional, transferência, 
promoção e demissional. Em 2015, foram realizadas 51.166 consultas 
médicas do trabalho e 29.823 atendimentos de enfermagem do tra-
balho nos ambulatórios da WEG das unidades do Brasil.

CAMPANHAS DE SAúDE  

MEDICINA DO TRABALHO

Trata-se de atendimentos aos colaboradores com as mais di-
versas ocorrências relacionadas à saúde. O processo conta 
com triagem, realizada pela enfermagem, até a consulta com 
médicos clínicos e encaminhamento de exames e/ou médicos 
especialistas. Em 2015, foram 30.487 consultas com médicos 
clínicos e 157.992 atendimentos de enfermagem clínica nos 
ambulatórios da WEG das unidades do Brasil.

É o programa dedicado à qualidade de vida, através do at-
endimento nutricional   dos colaboradores com o objetivo 
de prevenir, retardar, tratar ou atenuar doenças crônicas não 
transmissíveis (diabetes, hipertensão arterial e obesidade) e  
atendimento nutricional durante a gestação.

A atuação é voltada como medida de tratamento para colabo-
radores com diagnóstico de diabetes, hipertensão e obesidade, 
com conduta nutricional através de cardápios individualizados, 
acompanhamento de exames laboratoriais e controle de peso.
O programa contempla as unidades de Jaraguá do Su/SC e 
Guaramirim/SC. 

Entre as ações, estão voltadas atividades nas saídas dos re-
feitórios e com os cursos on-line de alimentação saudável e 
diabetes.

SERVIÇO DE SAúDE 

PROGRAMA VIVER BEM 

EM 2015:

média de atendimento 
nutricional mensal: 107

participação curso on-line: 
103 colaboradores

Atividades desenvolvidas na 
saída dos refeitórios/2015: 
Semana da Alimentação com o 
Tema: Alimentação Saudável

Atendimento anual: 
1.287



Relatório de Sustentabilidade • 2015 50

O programa tem como objetivo atender os colaboradores que procuram apoio para en-
frentar dificuldades de ordem emocional, de saúde e social, que impactam diretamente 
no trabalho. Ele abrange ações de acolhimento, orientações, intervenções psicológicas 
e sociais e, quando necessário, encaminhamento do colaborador à rede de atendimen-
to público e/ou aos recursos da comunidade.

Para minimizar os impactos gerados pelo processo de desligamento da empresa, os 
colaboradores das unidades de Jaraguá do Sul/SC e Guaramirim/SC são convidados a 
participar do Programa para Aposentadoria.

O Programa é destinado aos colaboradores acima de 55 anos e às colaboradoras 
acima de 50 anos e seus cônjuges, que participam de palestras sobre saúde, alimen-
tação saudável, planejamento financeiro, previdência social e privada e projeto de vida 
pós-aposentadoria.

ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL 

PREPARAÇÃO PARA APOSENTADORIA

Ex-colaboradores, aposentados, que participaram do Programa de 
Preparação para Aposentadoria, são convidados a participar do Programa 
Maturidade Ativa.

Os encontros são mensais e tem por objetivo exercitar a autonomia e 
uma nova forma de vivenciar o cotidiano “pós-WEG” e a identificação de 
suas próprias potencialidades. São organizadas palestras e viagens. O 
Programa também é uma forma de valorização destes colaboradores.

mAtuRIdAde AtIvA

Em 2015 foram realizados 2.383 ATEndIMEnTOs.

Demandas atendidas: problemas familiares, psicopatologias, dependência química, 
afastados do trabalho, tabagistas, problemas relacionais com chefias e colegas de tra-
balho.

Em 2015 o programa teve a PARTIcIPAÇÃO dE 108 
convidados, sendo 87 colaboradores e 21 cônjuges.

Média de 
Participantes 

em 2015

 29 
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PerFIl DOS COlaBOraDOreS

cOlAbORAdOREs nO MundO 

AmÉRIcA

áFRIcA

EuROpA

ásIA

OcEANIA
24.458
25.157
25.942

2012
2013
2014

585
668
669

2012
2013
2014

78
81
81

2012
2013
2014

824
818
914

2012
2013
2014

1.325
1.375
3.058

2012
2013
2014

25.798

783

77

3.053

1.262

2015

2015

2015

2015

2015

TOTAl dE 
cOlAbORAdOREs:

30.9732015 |

2013 | 29.099   
2014 | 30.664
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CONTINENTE PAÍSES

Brasil
Argentina
México

Estados unidos
Demais países

Alemanha
Portugal

Demais países
China
Índia

Demais países
África do Sul

Austrália

22.600
448

1.903
510
337
420
299
543

2.509
502
42
783
77

30.973

COLABORADORES 2015
Total

Total de Colaboradores Grupo WEG

AMéRICA

EuROPA

ÁSIA

ÁFRICA
OCEAnIA

dIvERsIdAdE   

22.323

23.798

2013 2014 2015

2013 2014 2015

2013 2014 2015

2.220 2.541 2.301

23.302

2013 2014 2015 2013 2014 2015 2013 2014 2015

EMPREGADOS TERCEIRIZADOS

18.269
17.731 17.371

5.529 5.571 5.229

HOMENS MULHERES BRANCOS NEGROS

19.220
18.419

17.591

4.578 5.009
4.483

Relatório de Sustentabilidade • 2016Relatório de Sustentabilidade • 2016

nota: Refere-se às unidades Brasil, exceto as unidades controladas.

A valorização das diferenças sejam culturais, étnicas, físicas, sexuais, políticas ou religiosas, refletem a diversidade 
da vida no planeta. A própria natureza é caracterizada por diferenças que garantem continuidade e sobrevivência.  
Conviver com pessoas que têm costumes, culturas e opiniões diferentes amplia nossa visão do homem e do mun-
do, rompendo as barreiras dos preconceitos. Nas empresas também, a diversidade contribui para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional. Por isso, a WEG valoriza as diferenças favorecendo a inclusão, onde o que prevalece 
é a competência.
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TOTAl dE cOlAbORAdOREs POR PERíOdO

2013 23.798

23.302

22.600

2014

2015

InTEGRAl

2013

2014

2015

0

0

0

MEIO PERíOdO:

TOTAl dE cOlAbORAdOREs POR TIPO dE cOnTRATO

2013

2014

2015

2013

2014

2015

22.733

22.210

280

177

922.600

PERMAnEnTE TEMPORÁRIO

Nota: Refere-se às unidades Brasil, exceto as unidades controladas.

2013

2014

2015

2013

2014

2015

23.798

23.302

2.541

2.301

2.21122.600

EMPREGAdOs TERcEIRIZAdOs

TOTAl dE cOlAbORAdOREs POR TIPO dE EMPREGO
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GOVernAnÇA
A AdOÇÃO 
de PráTicAS 
diferenciadas de Governança Corporativa 
reflete o exemplo estabelecido pelos 
fundadores da WEG e o respeito pelos 
parceiros que foram se juntando à 
sociedade ao longo do tempo. cOrPOrATiVA
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A adoção de práticas diferenciadas de Governança 
Corporativa reflete o exemplo estabelecido pelos 
fundadores da WEG e o respeito pelos parceiros 
que foram se juntando à sociedade ao longo do 
tempo. O compromisso da Companhia é continuar 
atuando dentro dos mesmos princípios de transpa-
rência, equidade e prestação de contas aos acio-
nistas e demais partes interessadas. Nesse contex-
to, a WEG aderiu ao segmento de listagem Novo 
Mercado e adotou o Código ABRASCA de Autorre-
gulação e Boas Práticas das Companhias Abertas.

A administração do Grupo WEG é exercida pelo 
Conselho de Administração, com funções delibera-
tivas; pela Diretoria Executiva, com funções repre-

sentativas e executivas e pelo Conselho Fiscal.

O Conselho de Administração é composto por oito 
membros, sendo um presidente, um vice-presiden-
te. Quatro conselheiros são considerados “indepen-
dentes” de acordo com o disposto no Regulamento 
de Listagem do Novo Mercado da BM&FBOVESPA. 

Compete ao Conselho de Administração avaliar 
formalmente os resultados de desempenho da 
companhia, do próprio Conselho, da Diretoria e, 
individualmente, dos membros de cada um destes 
órgãos. Para isso, o Conselho de Administração re-
úne-se sempre que necessário, ao menos trimes-
tralmente, por convocação do seu Presidente.
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cOnsElHO dE AdMInIsTRAÇÃO 
CoMPoSIção EM 31 DE DEzEMBRo DE 2015

décIO dA sIlvA 
Presidente

nIldEMAR sEccHEs
Vice-Presidente 
(independente)

Membro
Membro

Membro Membro 
(independente)

Membro 
(independente) Membro (independente)

MARTIn WERnInGHAus séRGIO luIZ 
sIlvA scHWARTZ

uMbERTO GObbATO dAn IOscHPE dOuGlAs cOnRAdO sTAnGE WIlsOn PInTO 
FERREIRA JunIOR

Os membros do Conselho são eleitos e desti-
tuíveis pela Assembleia Geral para um mandato 
unificado de dois anos, podendo ser reeleitos. 
Como um órgão colegiado, busca-se reunir no 
Conselho de Administração competências tais 
como:

• Experiência de participação em outros Conse-
lhos de Administração, como executivo sênior, 
na gestão de mudanças e administração de cri-
ses, em identificação e controle de riscos e na 
gestão de pessoas;
• Conhecimentos de finanças, contabilidade, 
aspectos jurídicos, dos negócios da WEG, dos 
mercados nacional e internacional;
• Rede de contatos de interesse da organização.

Individualmente, busca-se que os candidatos 
possuam:

• Alinhamento com os valores da organização;
• Capacidade de defender seu ponto de vista a 
partir de julgamento próprio;
• Disponibilidade de tempo;
• Motivação;
• Visão estratégica;
• Capacidade de trabalho em equipe;
• Conhecimento das melhores práticas de Go-
vernança Corporativa;
• Capacidade de ler e entender relatórios geren-
ciais, contábeis e financeiros;
• Noções de legislação societária;
• Percepção do perfil de risco da organização.
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O conselheiro deve ainda estar isento de conflito de interesse fundamental (não administrável, 
não pontual ou situacional, que seja ou se espere que seja permanente) e permanentemente 
atento aos assuntos da organização, além de entender que seus deveres e responsabilidades 
são abrangentes e não restritos às reuniões do Conselho.

Conforme Estatuto Social da empresa, os cargos de Presidente do Conselho de Administração 
e de Diretor Presidente Executivo não poderão ser acumulados pela mesma pessoa.

HARRy scHMElZER JR. -  Diretor Presidente Executivo
AndRé luís ROdRIGuEs - Diretor Superintendente Administrativo Financeiro
PAulO GERAldO POlEZI - Diretor de Finanças e de Relações com investidores
AnTOnIO cEsAR dA sIlvA - Diretor
cARlOs dIETHER PRInZ - Diretor
EduARdO dE nóbREGA - Diretor
HIlTOn JOsé dA vEIGA FARIA - Diretor
luIs AlbERTO TIEFEnsEE - Diretor
luIs GusTAvO lOPEs IEnsEn - Diretor
MAnFREd PETER JOHAnn - Diretor
REInAldO RIcHTER - Diretor
sIEGFRIEd KREuTZFEld - Diretor
WAndAIR JOsé GARcIA - Diretor
WIlsOn JOsé WATZKO - Diretor

dIRETORIA ExEcuTIvA 
CoMPoSIção EM 31 DE DEzEMBRo DE 2015

O Conselho Fiscal é permanente, composto de três membros efetivos e três suplentes, ca-
bendo anualmente à Assembleia Geral Ordinária a eleição dos seus membros.

cOnsElHO FIscAl – cOMPOsIÇÃO EM 31 dE dEZEMbRO dE 2015
AlIdOR luEdERs - Membro Efetivo

GIlbERTO lOuREnÇO dA APAREcIdA - Membro 
Efetivo

vAndERlEI dOMInGuEZ dA ROsA - Membro 
Efetivo

IlÁRIO bRucH - Membro Suplente

IvAnIlsOn bATIsTA luZ - Membro Suplente

PAulO RObERTO FRAncEscHI - Membro 
Suplente

A Diretoria Executiva é composta de 14 (quatorze) membros, sendo: um Diretor Presidente 
Executivo, um Diretor Superintendente Administrativo Financeiro, um Diretor de Finanças e 
de Relações com Investidores e demais Diretores. Todos os membros da Diretoria são elei-
tos e destituíveis, a qualquer tempo, pelo Conselho de Administração e poderão acumular 
funções. O prazo do mandato é de dois anos, admitida a reeleição. A Diretoria, dentro dos 
limites fixados em lei e pelo Estatuto Social da empresa, fica investida de amplos e gerais 
poderes de gestão que possibilitem a prática de todos os atos necessários ao regular o 
funcionamento da companhia, com vistas à consecução dos seus objetivos sociais.



Relatório de Sustentabilidade • 2015 58

O alcance das metas e indicadores de desempenho econômico, ambiental e social, é o objetivo que 
orienta todas as ações da organização. Por esta razão, os membros do Conselho de Administração e 
da Diretoria Executiva recebem, além de remuneração fixa, uma remuneração variável de acordo com 
o atingimento das metas. Tal forma de remuneração promove o compartilhamento coerente e trans-
parente dos resultados, assim como o alinhamento dos interesses da companhia, dos administra-
dores e dos acionistas, de acordo com as melhores práticas de gestão e de governança corporativa.

A WEG desenvolveu seu Sistema de Gestão de Riscos Corporativos em conformidade com as  
melhores práticas internacionais e com padrões definidos por órgãos reguladores do Brasil e Exterior, 
adaptados ao perfil específico da empresa. Diretrizes, responsabilidade e limites são estabelecidos 
para nortear a atuação dos Comitês, Comissões, Departamentos e Seções na execução das ações, 
de acordo com as orientações do Conselho de Administração.

Antever, avaliar e gerar respostas eficazes a riscos e oportunidades é o escopo deste sistema. Para 
que o alcance dos objetivos estratégicos não seja afetado por fatos e condições inesperados em 
qualquer área de atuação corporativa, o sistema abrange quatro grandes dimensões:

1. dIMEnsÃO EsTRATéGIcA: capacidade de antecipar, proteger-se e/ou adaptar-se 
às mudanças.

2. dIMEnsÃO FInAncEIRA: capacidade de obter e/ou preservar recursos financeiros.

3. dIMEnsÃO PEssOAs: capacidade da empresa em atrair, desenvolver, reter e ter à 
disposição recursos humanos.

4. dIMEnsÃO PROcEssOs: capacidade de utilizar os recursos disponíveis de forma 
eficaz e eficiente.

REMUNERAÇÃO

GESTÃO DE RISCOS

A gestão do Sistema de Riscos Corporativos conta com a contribuição fundamental da estrutura 
de gestão participativa da organização, que estabelece comitês e comissões multidisciplinares para 
analisar, definir, aprovar e implementar alterações em seus processos de negócio. A gestão de riscos 
é de responsabilidade destes comitês e comissões e é submetida periodicamente ao referendum da 
Alta Direção.
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cOnSiderAMOS 
OS nOSSOS 
fornecedores como parceiros de negócios 
para a busca do desenvolvimento sustentável, 
tratando-os de forma igualitária, livre de 
favorecimentos indevidos e respeitando os 
princípios da livre concorrência.

FOrnecedOreS

Evento com fornecedores da WEG em Jaraguá do Sul/SC



Relatório de Sustentabilidade • 2015 60

A busca do desenvolvimento sustentável se expressa no relacio-
namento com os fornecedores e prestadores de serviço, e no 
compromisso formal estabelecido nos respectivos acordos de 
fornecimento e contratos, preservando:

• A garantia da qualidade dos produtos;
• O atendimento à Diretiva RoHS, que proíbe ou restringe o uso 
de certas substâncias químicas presentes em matérias-primas 
e componentes, ou utilizadas nos processos de fabricação de 
equipamentos elétricos e eletrônicos; 
• O atendimento aos padrões estabelecidos pela legislação am-
biental; 
• O cumprimento a não fazer uso de trabalho infantil, forçado ou 
compulsório na sua cadeia produtiva; 
• O cumprimento das obrigações trabalhistas e tributárias de 
acordo com as leis em vigor; 
• O comprometimento em desenvolver políticas internas de va-
lorização da diversidade e combate às práticas discriminatórias, 
cumprindo normas e convenções internacionais de trabalho; 
• O comprometimento em estender as exigências acima a seus 
principais parceiros de negócios, incentivando o alinhamento 
destas políticas; 
• O comprometimento em desenvolver fornecedores locais e/ou 
regionais e a contratação de pequenos e/ou médios fornecedo-
res na sua cadeia de suprimentos.

Este compromisso formal garante a prática de 
que todos os que fazem parte da cadeia de su-
primentos estejam alinhados com o desenvolvi-
mento sustentável dos negócios e da sociedade 
onde estas empresas estão inseridas. 

Como parceiros de negócio, os fornecedores 
WEG são estimulados a crescerem juntos com a 
WEG. Com este propósito, destacam-se as se-
guintes práticas:

• valorização do fornecedor local;

• Desenvolvimento de fornecedores;

• Programa WEG de qualidade assegurada 
(certificação);

• Intercâmbio tecnológico;

• Desenvolvimento de produtos (desenvolvi-
mento de materiais e componentes em conjunto 
com os fornecedores para futura aplicação em 
produtos WEG);

• Desenvolvimento, seleção e avaliação de 
fornecedores com base em critérios de sus-
tentabilidade;

• Auditorias periódicas;

• Comunicação (sistema on-line que permite 
que os fornecedores visualizam a programação 
dos componentes e realizam a entrega destes 
materiais diretamente no almoxarifado central da 
empresa);

• Relacionamento com prestadores de ser-
viço (treinamento e conscientização sobre as-
pectos de segurança e meio ambiente, com o 
objetivo de garantir que estes executem suas 
atividades de forma segura, dentro das normas 
vigentes).

FOrNeCeDOreS 
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Entendendo que um crescimento saudável e sólido de seu negócio e de seus 
parceiros está relacionado a incorporação de padrões de proteção ambiental e 
de responsabilidade social em toda sua cadeia produtiva, em 2015, a WEG lan-
çou o Código de Ética para Fornecedores.

cONTEúDO:
• Apresentação;
• Objetivo;
• Abrangência;
• Fornecedores;
• Conflitos de Interesse;
• Brindes, presentes, viagens e outros benefícios
• Informação, confidencialidade e utilização de equipa-
mentos;
• Permanência nas instalações da WEG;
• Corrupção;
• Concorrência;
• Responsabilidade Social;
• Meio Ambiente;
• Condições de Trabalho;
• Exploração do trabalho adulto e infantil;
• Diversidade;
• Violação do Código de Ética.

vERsõEs:
• Português, Inglês e Espanhol.

DIvulGAçãO:
A divulgação do Código de Ética para Fornecedores foi 
realizada por meio dos seguintes meios:
• Norma interna de Desenvolvimento de Fornecedores;
• Treinamento com os colaboradores;
• Comunicado via e-mail aos fornecedores;
• Nota incluída nos Pedidos de Compra e Acordos/
Contratos de Fornecimento.

cÓdiGO de ÉTicA PArA FOrnecedOreS

cOnFirA ABAixO inFOrMAÇõeS SOBre O 
cÓdiGO de ÉTicA PArA FOrnecedOreS:

A WEG disponibiliza diferentes 
canais de comunicação para 
eventuais denúncias e/ou 
dúvidas, estes são:
• Site WEG;
• E-mail;
• Telefones (Brasil e exterior);
• Carta.

canais de 
comunicação 
(denúncias e 
dúvidas):

Conheça o Código de 
Ética para Fornecedores

cLiQUe AQUi

http://www.weg.net/files/docs/codigo_etica/WEG-Codigo_de_Etica_para_Fornecedores.pdf
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uNIDADE mOTOREs
A Unidade Motores adquire componentes e  
matérias-primas de fornecedores de diversas re-
giões do Brasil bem como de fornecedores do ex-
terior. Em 2015, a WEG teve transações comer-
ciais com 5.469 fornecedores dos quais 96,8% 
das compras são no Brasil. Dentro das compras 
feitas no Brasil 81,5% ficam nos estados de Santa 
Catarina, Amazonas, Espirito Santo e São Paulo 
(locais aonde a WEG possui unidades).   Os princi-
pais grupos de fornecedores estão nos seguintes 
seguimentos: chapa de aço, barra de aço, ver-
galhão de cobre, rolamento, lingote de alumínio, 
peças injetadas plástica, usinados, caldeiraria, es-
tampados, materiais isolantes, condutor elétrico, 
fixadores e freios. 

A WEG sempre incentiva suas unidades de negó-
cio a comprarem de fornecedores regionais com 
o intuito de fortalecer a economia local e gerar 
oportunidades.

pRINcIpAIs AlTERAçõEs 
NO pERíODO DO RElATóRIO

Em 2015 a WEG anunciou planos de 
expandir suas atividades fabris em Por-
tugal, com a construção de uma nova 
fábrica de motores elétricos na cidade 
de Santo Tirso. A companhia preten-
de investir inicialmente 15 milhões de 
Euros para edificar aproximadamente 
18.000 m², num terreno de 44.000 m², 
com possibilidade de expansão até 
100.000 m². O primeiro módulo pro-
dutivo em Santo Tirso deve entrar em 
operação em meados de 2016 e gerar 
cerca de 150 novos empregos.

cOnHeÇA A cAdeiA de FOrnecedOreS 
dA WeG POr UnidAde de neGÓciO
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uNIDADE ENERGIA
A Unidade Energia realizou transações comerciais com mais de 3.084 fornecedores em 2015, dos quais aproximadamente 
95% são nacionais (Brasil) e destes 97% estão localizados no Sul e Sudeste do Brasil. 

Para o segmento eólico, há 265 fornecedores com contratos ativos, sendo que foram homologados 33 novos fornecedo-
res especificamente para este segmento. 

Os fornecedores se distinguem em diversas famílias de materiais, dentre as quais: Chapas Metálicas, Barras de Aço, 
Barras e Anéis de Cobre, Materiais Isolantes, Peças Metálicas Caldeiradas, Usinadas, Fundidas ou Forjadas, entre outras.

Geradores PCH Salto Góes

pRINcIpAIs AlTERAçõEs NO pERíODO DO RElATóRIO

Em 2015 consolidou-se a produção e comercialização dos geradores 
eólicos, ampliando o consumo de componentes específicos à apli-
cação e de alto valor agregado, como rolamentos, ímãs e redutores.
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uNIDADE AuTOmAçãO
A Unidade manteve relação comercial com cerca de 1.300 fornecedores. O poder de compra con-
centrou-se em 63,47% em fornecedores do mercado nacional e 36,53% de fornecimento do mercado 
externo.

Podemos destacar o grande volume de compras de componentes eletrônicos, placas de circuito im-
presso e semicondutores (Módulos IGBT´s, CI), dissipadores, ventiladores, indutores do link.
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uNIDADE TRANsmIssãO E DIsTRIbuIçãO
Em geral, a Unidade Transmissão e distribuição compra somente os materiais produtivos de maior 
complexidade tecnológica de fornecedores estrangeiros. Para os demais itens, a grande maioria, e 
que em geral demandam uso intensivo de mão de obra, o volume de compras está bastante con-
centrado com fornecedores do mercado local. 

Durante ano de 2015, obteve relações comerciais com cerca de 500 fornecedores, sendo 90% do 
mercado local e 10% de fornecedores do mercado externo. Os fornecedores se distinguem em 
diversas famílias de materiais, dentre as quais: Bobinas ou Chapas Metálicas, Óleo Mineral Isolante, 
Comutadores de Taps para Transformador, Materiais Isolantes de Fibra de Papel ou Poliméricos, Bu-
chas com Corpos de Porcelana, Peças Metálicas Caldeiradas, Usinadas ou Fundidas, entre outras.

Subestação PCH Salto Góes
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uNIDADE TINTAs
A Unidade Tintas adquire produtos diversos e 
matérias-primas de fornecedores do Brasil e do 
exterior. Em 2015, teve transações comerciais 
com 1.963 fornecedores, sendo que as compras 
locais representaram cerca de 50% do valor total 
comprado. Das compras feitas no Brasil, cerca 
de 95% são realizadas das regiões sul e sudeste. 
Os materiais importados são adquiridos princi-
palmente dos continentes Europeu, Americano 
e Asiático. Os principais grupos de fornecedo-
res estão nos seguintes segmentos: pigmentos, 
solventes, aditivos, cargas minerais, catalisado-
res, endurecedores, monômeros e reagentes, 
resinas, embalagens, óleos minerais e vegetais, 
equipamento industriais, entre outros.

A WEG sempre incentiva suas unidades de ne-
gócio a comprarem de fornecedores regionais, 
com o intuito de fortalecer a economia local e 
gerar oportunidades.

pRINcIpAIs AlTERAçõEs NO 
pERíODO DO RElATóRIO

No ano de 2015 a Unidade Tintas inau-
gurou a nova fábrica da Tintas Paumar, 
empresa adquirida em 2012, com mer-
cado-foco nas tintas automotivas, inclu-
sive englobando nessa unidade a pro-
dução de sua filial WEG Tintas Mauá. A 
Tintas Paumar possui certificação ISO 
TS 16949, que possui várias particulari-
dades, como por exemplo, a exigência 
da ISO 9001 dos fornecedores de ma-
téria prima para a linha automotiva ou a 
auditoria in loco de fornecedores.
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cOMPrOMeTidA
cOM deSenVOLViMenTO 
da região em que atua por meio da geração de empregos 
e projetos de responsabilidade social, a WEG mantém forte 
envolvimento com Entidades de Classe e Governo.

GOVernO e
SOciedAde
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Por meio das Relações Institucionais, 
contribuir com a promoção de um 
ambiente favorável aos negócios, à 
competitividade e ao desenvolvimento 
sustentável de máquinas, equipamentos 
e eletroeletrônica do brasil”.

Comprometida com o desenvol-
vimento da região em que atua 
por meio da geração de empre-
gos e projetos de responsabilida-
de social, a WEG mantém forte 
envolvimento com Entidades de 
Classe e Governo. Essa respon-
sabilidade social está expressa 
na missão do Departamento de 
Relações Institucionais de Co-
mércio, que compõe a estrutura 
corporativa do Grupo WEG:

REPRESENTAÇÃO DA WEG EM POLÍTICA INDUSTRIAL
A WEG contribui com sugestões para a implantação e aperfeiçoamento de políticas públicas, por meio da participação em 
reuniões e eventos ligados ao Governo Brasileiro e suas autarquias, bem como, junto as Entidades de Classe. 

O Plano Brasil Maior, que até então era a Política Industrial do País, foi encerrado em 31 de dezembro de 2014, não sendo 
renovado ou substituído. No entanto, com o intuito de incentivar as exportações, o Governo lançou em junho de 2015, o 
Plano Nacional de Exportações 2015 - 2018 – PNE. 

Este Plano foi construído em parceria com o setor privado, por meio de reuniões e consultas às entidades setoriais e  
sindicais e às empresas. O Plano trouxe os seguintes pilares:

1. AcEssO A mERcADOs;
2. pROmOçãO cOmERcIAl;
3. FAcIlITAçãO DE cOmÉRcIO;
4. FINANcIAmENTO E GARANTIA às ExpORTAçõEs;
5. ApERFEIçOAmENTO DE mEcANIsmOs E REGImEs TRIbuTáRIOs DE ApOIO às ExpORTAçõEs.

As contribuições da WEG se apoiam no documento interno “Política Industrial para Produtos, Componentes e Serviços de 
Alto Valor Agregado” com propostas para construir políticas voltadas à indústria, que considerem produtos, componentes 
e serviços de alto valor agregado e tecnológico, que busquem o aumento da densidade industrial no País, incluindo os elos 
intermediários da cadeia. Este documento é apresentado em comitês e conselhos que discutem propostas de “política 
industrial” tais como: Comitê de Economia - COSEC/FIESP, Conselho de Política Industrial e Desenvolvimento Tecnológico 
- COPIN/CNI, Conselhos de Competitividade da Abimaq e Abinee, Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial 
- IEDI, entre outros.
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A WEG participa de reuniões estratégicas com entidades de classe 
e propõe ações junto às instâncias políticas e econômicas, com o 
objetivo de fortalecer e promover o desenvolvimento sustentado 
da indústria nacional eletroeletrônica e de bens de capital.

rePreSenTAÇÃO eM 
enTidAdeS de cLASSe

AbImAq – Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos;
AbINEE – Associação Brasileira da Indústria Eletroeletrônica;
AbDIb – Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base;
AEb – Associação Brasileira de Comércio Exterior;
FIEsp – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo;
FIEsc – Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina;
cNI – Conselho Nacional da Indústria;
AbNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas;
AbENAv – Associação Brasileira das Empresas do Setor Naval e Offshore;
AbEEOlIcA – Associação Brasileira de Energia Eólica;
AbsOlAR – Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica;
AbRAFATI – Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas;
INmETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia;
AbEscO – Associação Brasileira das Empresas de Serviços de Conservação de Energia;
cOGEN – Associação da Indústria de Cogeração de Energia;
AbvE – Associação Brasileira do Veículo Elétrico;
ANpEI – Associação Nacional de P&D das empresas Inovadoras;
ONIp – Organização Nacional da Indústria do Petróleo;
IEDI – Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial. 

As ENTIDADEs DE clAssE quE mAIs sE DEsTAcAm sãO:

DEFENDEmOs, Em cONjuNTO cOm As ENTIDADEs DE clAssE, 
mEDIDAs DE pOlíTIcA INDusTRIAl vOlTADAs pARA O (A):

• Aumento da competitividade sistêmica e empresarial;
• Aumento do investimento produtivo, do esforço tecnológico e de inovação das empresas nacionais;
• Desenvolvimento de estratégias nacionais de investimentos públicos e privados em Infraestrutura, 
conectadas às aspirações de crescimento do País;
• Financiamento à produção e à comercialização;
• Adensamento produtivo e tecnológico das cadeias de valor, com ampliação de valor agregado nacional;
• Aumento da competitividade exportadora e da diversificação de mercados e produtos exportados;
• Defesa da indústria e do mercado brasileiro;
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• Exigência de contrapartida de conteúdo local sempre que o fornecimento contar com renúncia fiscal;
• Desenvolvimento sustentável e preservação do meio ambiente;
• Eficiência energética e gerenciamento energético;
• Restabelecimento da isonomia competitiva à indústria de transformação nacional;
• Aumento da interação entre a indústria e as Entidades Acadêmicas buscando maior desenvolvimento nas 
ações de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação; 
• Desenvolvimento de parcerias entre vários elos da cadeia (fabricantes de máquinas/equipamentos, 
eletroeletrônicos, componentistas, etc) para que empreendam, conjuntamente, ações de política industrial.

GRupOs INTERNOs DE TRAbAlhO:

São constituídos com o objetivo de preparar assuntos para discussão em Entidades de Classe, ou 
providenciar o tratamento dos mesmos dentro da empresa (internalização dos assuntos). Neste contexto 
destacam-se:

• Desenvolvimento de temas relacionados ao comércio e a formulação de Políticas Públicas de apoio à 
atividade da indústria nacional e para os segmentos de negócios em que a WEG atua, principalmente em 
Veículos sobre Trilhos, Energia Eólica, Energia Solar e Petróleo, Gás e Naval;
• Isonomia de condições tributárias dos fornecedores brasileiros em relação aos estrangeiros;
• Redução e desoneração dos custos de matérias-primas que impactam na competitividade da indústria 
nacional;
• Definição de normas técnicas brasileiras e aumento do programa PBE (Programa Brasileiro de Etiquetagem) 
contribuindo para redução de concorrências desleais de produtos que não atendem as legislações de 
Eficiência Energética, NR12, etc;
• Empreender ações de Defesa do Mercado Interno, compreendendo a defesa contra a comercialização 
desleal ou predatória causada por Importações e outros mecanismos que causam desequilíbrios no 
comércio;
• Acordos de Livre Comércio: necessidade do Brasil se integrar a novas cadeias internacionais de bens e 
de valor, através de Acordos Comerciais.

juNTO As ENTIDADEs DE clAssE EsTãO sENDO DEsENvOlvIDAs As sEGuINTEs mEDIDAs:

• Busca de incentivos ao desenvolvimento da cadeia de energias renováveis (eólica, solar, biomassa), como 
implementação de leilões por fonte de geração e de conteúdo local nos editais dos leilões, disseminação 
da geração de energia distribuída, investimentos em cogeração;
• Discussão de uma agenda de política industrial para Petróleo e Gás, com novos vetores de interesse da 
indústria nacional de máquinas e equipamentos, tais como: aperfeiçoamento/revisão dos regimes especiais, 
projeto de engenharia nacional, recursos para P&D, aperfeiçoamento da metodologia de conteúdo local;
• Acompanhamento, por meio de reuniões, de oportunidades que podem surgir para os setores de bens de 
capital e de eletroeletrônicos decorrentes do desenvolvimento de indústrias e projetos no âmbito do BRICS;
• Acompanhamento, sobre a renovação do Sistema Geral de Preferências dos Estados Unidos, gestionando 
para que o Brasil seja sempre mantido na condição de beneficiário do programa;
• Eficiência energética: ações específicas para que os equipamentos elétricos/eletrônicos aplicados nas 
áreas industriais atendam a legislação de eficiência energética, contribuindo assim para amenizar a crise 
energética/hídrica. 
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cOmIssãO DE RElAçõEs INsTITucIONAIs DE cOmÉRcIO

Esta comissão tem como principal atribuição deliberar, em primeira instância, e preparar para análise, 
assuntos que dependem de decisão da Direção Geral da WEG, tais como:

• Medidas ligadas a Política Industrial;
• Atuação de Representantes da WEG em Entidades de Classe;
• Posição da Empresa sobre Acordos Internacionais de Comércio, Regimes Tributários Especiais, Projetos 
de Defesa Comercial, entre outros.

REPREsEnTAÇÃO InsTITucIOnAl dA WEG – FluxO ExTERnO

REPREsEnTAÇÃO InsTITucIOnAl dA WEG – FluxO InTERnO

cOMIssÃO dE RElAÇõEs 
InsTITucIOnAIs dE cOMéRcIO

E dIREÇÃO GERAl

dEMAndAs dAs 
unIdAdEs WEG

REPREsEnTAnTEs 
dA WEG EM 

EnTIdAdEs dE 
clAssE

GRuPOs 
InTERnOs dE 

TRAbAlHO

dEPARTAMEnTO 
dE RElAÇõEs 

InsTITucIOnAIs 
dE cOMéRcIO

POdER 
lEGIslATIvO 

(dEsAFIO FuTuRO)

EMPREsAs, AGêncIAs 
E AuTARquIAs dE 

GOvERnO: suFRAMA, 
ElETRObRÁs, bndEs, 

PETRObRÁs, AnEEl E AnP

POdER ExEcuTIvO, 
cAsA cIvIl, MME, 

MdIc, MRE, MF E MET

MEIOs FORMAdOREs 
dE OPInIÃO, 

AcAdEMIA, MídIA 
E sOcIEdAdE EM 

GERAl

AssOcIAÇõEs 
dE clAssE, 

FEdERAÇõEs dA 
IndÚsTRIA E cnI
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MeiO AMBienTe
O inTereSSe
dA SOciedAde 
e de boa parte do mercado de trabalho 
sobre a responsabilidade ambiental e 
o desempenho das empresas no meio 
ambiente é cada vez maior.

torre Eólica e Parque Solar - Capivari de Baixo/SC
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O interesse da sociedade e de boa 
parte do mercado de trabalho sobre 
a responsabilidade ambiental e o 
desempenho das empresas em meio 
ambiente é cada vez maior, uma 
preocupação que se faz constante, 
dada a interdependência dessa 
atuação com a qualidade de vida das 
pessoas, nesta e nas futuras gerações.

As questões ambientais estão 
inseridas no DNA da WEG, integram 
seus compromissos e estratégias de 
negócios. A companhia promove a 
preservação das regiões onde atua, 
por estar convicta de que só as 
empresas que internalizarem essa 
responsabilidade serão capazes de se 
desenvolverem em bases sustentáveis.
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Reduzir o consumo de energia elétrica é um dos grandes desafios da indústria. Em 2014, a WEG implantou o 
programa de eficiência energética nas unidades da WEG Motores (Jaraguá do Sul/SC e Guaramirim/SC), sendo 
este programa baseado na norma NBR ISO 50001. 

Em função dos resultados obtidos nos últimos anos, em 2015 este programa foi ampliado para a unidade da WEG 
Energia (Jaraguá do Sul/SC).

enerGiA
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cOnsuMO dE EnERGIA EléTRIcA/ROl - GRuPO
WEG (FÁbRIcAs (MWH/ROl (MIlHõEs))

2013

45

64

582014

2015

cOnsuMO dE EnERGIA EléTRIcA - GRuPO WEG (FÁbRIcAs) (MWH)

437.239

451.567

443.655

2013

2014

2015

Com relação ao consumo absoluto de energia elétrica das unidades fabris do Grupo WEG, obtivemos a 
redução de 2% em relação ao ano anterior. Cabe destacar que, em 2015, houve expansão das unidades 
no México e China e foram acrescentados os consumos das unidades WEG Electric Corp. U.S. (WEC), de 
Heidelberg na África do Sul, de Honberg na Alemanha e das unidades de Medellin e Bogotá na Colômbia.

O índice de eficiência do Grupo WEG é medido pela relação entre o consumo de energia elétrica pela 
receita operacional líquida (ROL), sendo que em 2015 alcançamos a redução de 21% em relação ao 
desempenho obtido em 2014. Esta informação demonstra que o programa e suas ações de eficiência 
energética estão gerando resultados.
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Novas ações foram implantadas em 2015 para melhoria da eficiência energética. Além dos indicadores gerais, cada 
Depto da WEG Motores (Jaraguá do Sul/SC e Guaramirim/SC) possuem indicadores individuais de eficiência energética. 
Neste ano, esses indicadores passaram a ser acompanhados pelas Comissões de Processos de Gestão da Qualidade 
e Sustentabilidade Socioambiental e pela Comissão de Infraestrutura e Utilidades, que têm a atribuição de avaliar o 
desempenho das fábricas e acompanhar as ações propostas para redução do consumo de energia elétrica e do índice 
de vazamentos de ar comprimido.

AÇõeS dO PrOGrAMA de 
eFiciênciA enerGÉTicA

Apresentamos abaixo os principais trabalhos de melhorias implantados durante este ano:

•  Substituição de 2.019 motores standards 
por motores de alta eficiência;

• Substituição de isolamento térmico de dois 
fornos de alívio de tensão;

•  Adoção de procedimentos de utilização do 
sistema de iluminação e instalados de sensores 
de presença e lâmpadas de LED em áreas de 
lazer, corredores e escadarias;

• Estabelecimento de procedimentos de 
trabalho visando melhorar a utilização de 
energia.

EquIPAMEnTOs E 
MElHORIAs nO PROcEssO
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• Automação dos filtros de mangas com controle da vazão a partir das necessidades do processo. Desta forma, 
as manobras no processo são reconhecidas e a vazão necessária ao sistema é automaticamente regulada. Em 
2015 esta solução foi aplicada a 18 sistemas de exaustão;

• Automação das torres de resfriamento com controle de velocidade dos ventiladores e das bombas. A vazão 
das bombas é ajustada automaticamente segundo a necessidade dos pontos consumidores, assim como a 
vazão de ar na ventilação. Neste sistema são duas melhorias aplicadas, nas bombas e nos ventiladores tendo 
um ganho em cada um destes equipamentos. Ainda há o ganho indireto de redução do consumo de água, visto 
que não ocorre a evaporação desnecessária, além do menor consumo de produtos químicos para tratamento 
da água. Em 2015, esta solução foi aplicada em 12 torres de refrigeração.

Foram implantadas soluções de 
modernização de sistemas industriais, 
que consistem numa combinação de 
motores WEG de alta eficiência com 
controle de rotação por inversores de 
frequência, também fabricados pela 
WEG, o que acentua consideravelmente a 
economia de energia do conjunto, pois o 
motor passa a entregar somente o esforço 
necessário ao trabalho, sem desperdício. 

NEsTE sENTIDO, FORAm EmpREGADAs As sEGuINTEs sOluçõEs:

Redução de vazamentos de ar comprimido correspondendo ao volume de aproximadamente 
12.337.980 m³/ano, resultando numa economia aproximada de 1.244 mWh.

MOderniZAÇÃO de SiSTeMAS 
indUSTriAiS 
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Desde 2010, a WEG realiza o inventário de emissões 
de gases de efeito estufa, segundo a metodologia 
do Programa Brasileiro GHG Protocol, reunindo 
informações a fim de gerir suas emissões e definir 
estratégias no que tange às mudanças climáticas.

O desempenho das emissões da WEG é público, sendo 
reportado ao Índice de Sustentabilidade Empresarial 
(ISE), Dow Jones Sustainability Indices (DJSI), Programa 
CDP Investor e Supply Chain e ao Guia Exame de 
Sustentabilidade. 

eMiSSõeS 
ATMOSFÉricAS
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O escopo 2 é considerado o mais relevante para WEG, em função do consumo de energia elétrica 
ser responsável por aproximadamente 75% das emissões de gases de efeito estufa da empresa.

O gráfico abaixo mostra a performance do escopo 2 da WEG nos três últimos anos:

O setor industrial responde por mais de 40% da energia consumida no país. Este fato 
incentiva a WEG a desenvolver tecnologias destinadas a melhorar a eficiência energética 
com retorno em curto prazo, geração de energias renováveis e reduzir o consumo de 
energia elétrica, com forte atuação em projetos de:

• Energia Solar;
• Energia Eólica;
• Biomassa;
• Centrais hidrelétricas;
• Modernização de sistemas industriais. 

2013

88.415

60.719

81.676

2014 2015

Escopo 2 (tcO2e)

Apesar da WEG ter reduzido o consumo 
absoluto de energia elétrica em 2% em 
relação a 2014, as emissões de gases de 
efeito estufa de escopo 2 apresentaram 
aumento de aproximadamente 8% devido 
aos seguintes fatores:

•	 Expansão	de	unidades	na	China	e	
México, as quais devido ao alto fator de 
emissão desses países acrescentaram 
5.600	tCO2	no	escopo	2	em	relação	a	
2014.

•	 Inclusão	de	novas	unidades	produtivas	
no inventário de emissões, as quais 
foram responsáveis pelo acréscimo 
de	1.800	tCO2 ao escopo 2, também 
devido ao alto fator de emissão desses 
países.
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A escassez hídrica é cada vez mais 
preocupante no cenário mundial, isso 
faz com que as empresas busquem 
implantar ações que visam à redução do 
consumo desse insumo e que possam 
auxiliar na preservação para as gerações 
futuras. 

Atualmente a gestão de recursos 
hídricos das empresas do Grupo 
WEG é realizada com base na Política 
Ambiental e nas diretrizes corporativas 
definidas e aprovadas pela Direção 
Geral da empresa. Com base nas 
diretrizes corporativas cada unidade 
é responsável pela definição de 
metas ambientais, bem como, pela 
execução de projetos que possibilitam 
o atingimento das metas. 

áGUA

GeSTÃO de 
recUrSOS 
HÍdricOS

Devido a grande importância da “Conservação dos 
recursos hídricos”, a empresa não se preocupa apenas 
em atender a legislação, mas sim, com a implantação 
de ações que vão além do atendimento legal. Hoje já 
existe a preocupação com a aquisição de equipamentos 
que tenham uma melhor eficiência no uso de água ou 
que possibilitam o seu reúso, no caso das estações de 
tratamento de efluentes, máquinas de lavar, entre outros. 

Visando a preservação da qualidade dos recursos 
hídricos, existe o monitoramento da qualidade da água 
nos corpos hídricos, que tem como função avaliar se 
os processos das empresas causam ou não impacto 
nesse meio. O monitoramento é realizado nos pontos 
de montante e jusante dos rios próximos às empresas 
do Grupo WEG que não recebem grande volume de 
efluentes de outras companhias. 

O monitoramento do consumo de água é 
realizado, em sua grande maioria, através de 
medições diretas que são de responsabilidade 
de cada unidade. Posteriormente esses 
dados são encaminhados para a área 
corporativa, onde são analisados criticamente 
quanto à presença de outliers não justificáveis 
e, então, consolidados. Isso permite que as 
informações sejam mais confiáveis e que 
demonstrem melhor a situação atual da 
empresa.

GeSTÃO de 
inFOrMAÇõeS

POSiciOnAMenTO
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Os parques fabris das unidades WEG Brasil 
possuem diferentes fontes de captação de água, 
sendo que, cada um opera de acordo com sua 
realidade, não sendo obrigatório o uso de todas 
as fontes em uma mesma unidade. Dentre essas 
fontes podemos citar:

• Água comprada (concessionária pública) –  
para uso potável e industrial;
• Águas superficiais – para uso industrial;
• Águas subterrâneas – para uso potável e 
industrial;
• Águas de reúso – Vasos sanitários, mictórios, 
processos industriais e fertirrigação.
• Água de chuva – uso industrial

O consumo de água das unidades WEG Brasil,  
de acordo com a figura a seguir, passou de  
822.158 m3 em 2014 para 664.927 m³ em 2015,  
o que representa uma redução de 19,1%.

O gráfico a seguir apresenta o consumo de água separado por fonte de captação. Pode ser evidenciado que o 
consumo da água comprada, da água superficial e da água subterrânea reduziram em relação ao ano de 2014. 
Também pode ser evidenciado que o consumo de água de reúso aumentou em relação ao ano de 2014.

cOnSUMO GerAL de áGUA

cAPTAÇÃO de áGUA POr FOnTe

2013

961.609

822.158

664.928

2014 2015

cOnsuMO dE ÁGuA dAs 
unIdAdEs WEG bRAsIl

417.803

241.844

283.014

18.947

332.026
197.425

267.027

25.422

230.142

162.915

240.457

31.407

62580

2013 2014 2015

Água comprada

Água captada superfície 
(rios, lagos e oceanos) 

Água captada 
subterrânea (poço) 

Água de reúso (reciclada 
ou reutilizada)

Água captada da chuva

cAPTAÇÃO dE ÁGuA POR FOnTE
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A maior redução de consumo das fontes foi evidenciado para a “Água comprada”, que passou de 332.026 m³ 
para 230.142 m³ em 2015, o que representa uma redução de 30,7%. Outras fontes também apresentaram 
reduções significativas, como a água de superfície que reduziu em torno de 18,4% e a água subterrânea 
com valores próximos a 10%.

Segundo a figura acima, pode ser evidenciado que o volume de água de reúso passou de 25.422 m3 em 
2014 para 31.407 em 2015, o que representa um aumento de 23,5%. Também pode ser evidenciado 
que no ano de 2015 houve a redução do consumo de água da chuva de 258 m³ para 6 m³ (variações nas 
precipitações e manutenções no sistema). 

Em 2015, 36% da água utilizada foi proveniente de captação subterrânea, 35% foi adquirida da 
concessionária e 25% de fonte superficial. Pode-se observar que a água de reúso aumentou sua 
participação de 3% para 5%.

PercenTUAL de cAPTAÇÃO de áGUA

43%

25%
29%

2%

40%

24%

32%

3%

2013 2014 2015

35%

25%

36%

5%

Água comprada (m3) Água captada superfície 
(rios, lagos e oceanos) (m3)

Água captada 
subterrânea (poço) (m3)

Água de reúso (reciclada 
ou reutilizada) (m3)

PERcEnTuAl dE usO dE ÁGuA
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A tabela abaixo apresenta os principais projetos realizados em 2015 visando à redução do 
consumo de água nas unidades do Grupo WEG no Brasil.

PrOJeTOS reALiZAdOS eM 2015

pROjETOs pREvIsTOs Em 2014 pARA  
sEREm REAlIzADOs Em 2015

sTATus

Ampliação do sistema de tratamento de esgoto (sistema mbR) 
aumentando a capacidade de fornecer água de reúso em até 70.000 
litros por dia (linhares/es).

Implantação de melhorias na ete – serralheria de forma que seus 
efluentes possam ser reutilizados (Jaraguá do sul/sc).

Realização do estudo para avaliar novas tecnologias de detecção de 
vazamentos em rede de distribuição de água (Jaraguá do sul/sc).

concluído. estação implantada junto com o 
sistema de reúso.

concluído. o processo de reúso será reativado 
2016.

concluído.como o processo apresentou elevado 
custo, será trabalhado em 2016 na ratificação 
das evidências de vazamento na rede. 

Instalação da solução Weg para redução de consumo de energia e 
água em dez torres de refrigeração (Jaraguá do sul/sc).

criada sistemática para controle diário do consumo de água com 
o objetivo de evidenciar possíveis vazamentos (Jaraguá do sul/sc 
e cestari).

criada sistemática para priorização dos consertos de vazamentos 
na rede de distribuição de água (Jaraguá do sul/sc)

Reúso do efluente da ete do processo de nanocerâmica 
(Jaraguá do sul/sc).

Reúso do concentrado do processo de osmose reversa (Itajaí/sc)

substituição dos mictórios úmidos por mictórios secos (Jaraguá 
do sul/sc).

Reúso da purga das torres de refrigeração (Jaraguá do sul/sc).

substituição dos vasos sanitários atuais por vasos sanitários de 
menor consumo (Jaraguá do sul/sc).

Reúso da água utilizada na área de treinamento da brigada de 
incêndio (Jaraguá do sul/sc).

concluído. sistema possibilita uma redução 
média de 21,7% do consumo de água em 
torres convencionais.

concluído

concluído

concluído. processo passou por melhorias e 
reúso foi reativado

concluído

concluído. projeto não foi implantado, pois não 
apresentou retorno.

concluído. projeto não foi implantado, pois não 
apresentou retorno.

concluído. projeto não foi implantado, pois não 
apresentou retorno.

concluído. projeto não foi implantado, pois não 
apresentou retorno.

OuTROs pROjETOs REAlIzADOs Em 2015 sTATus
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• Criar o perfil de consumo de água 
dos maiores consumidores do Parque 
Fabril de Jaraguá do Sul/SC, buscando 
por abastecimentos clandestinos e 
vazamentos;

• Iniciar captação e uso de água de chuva 
no Parque Fabril I de Jaraguá do Sul;

• Instalar água de reúso no processo de 
lavação de empilhadeiras em Jaraguá do 
Sul; 

• Avaliar possibilidade de ampliação dos 
pontos que utilizam água de reúso no 
Departamento de Serralheria em Jaraguá 
do Sul; 

• Iniciar reúso de descarte da osmose 
reversa em Jaraguá do Sul;

• Iniciar reúso do efluente tratado 
proveniente da ETE – Aterro de 
Guaramirim.

PrOJeTOS PreViSTOS PArA 2016
Abaixo são listados projetos a serem avaliados no ano 
de 2016 que visam à redução do consumo de água:

A figura abaixo apresenta o volume de água já reutilizado nas unidades WEG 
Brasil, acumulado, para os anos de 2013, 2014 e 2015. Até 2015 as unidades 
do grupo WEG já economizaram, com uso de água de reúso, 90.930 m³ 
(90.930.000 litros), o que seria suficiente para abastecer o consumo de 
311 famílias durante um ano.

VOLUMe de áGUA de reúSO

ÁGuA dE REÚsO - AcuMulAdO (m³)

TOTAl ATÉ 2013 34.101

59.523

90.930

TOTAl ATÉ 2014

TOTAl ATÉ 2015
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A preocupação com a destinação de resíduos sólidos é uma questão presente nos dias de hoje. Não apenas pelos 
danos ambientais causados por essa atividade (contaminações por destinação inadequada), como pela falta de 
áreas para a instalação de aterros e unidades de tratamento.
Outra questão é que muitos resíduos são recicláveis, se tornando no final de sua vida útil matéria prima, minimizando 
a pressão da retirada de recursos naturais do meio ambiente.

Sendo assim, devemos avaliar os resíduos como uma parte fundamental do ciclo produtivo, englobando as esferas 
econômica (retorno de capital pela reciclagem), ambiental (destinação ambiental com menor impacto) e social 
(cadeia de empregos gerada pelo processo de destinação dos resíduos).

A WEG, desde o início, administrou a geração de resíduos de forma responsável, entendendo que a diminuição da 
geração significa aumento da eficiência industrial, melhoria dos processos e melhoria do meio ambiente para toda 
a sociedade.

Para atingir este objetivo, a WEG emprega ações para a melhoria dos seus processos produtivos, visando sempre 
a melhor forma de gestão sobre os resíduos sólidos, utilizando indicadores para acompanhamento das gerações e 
identificar possibilidades de melhoria, atendendo sempre a legislação ambiental aplicável.

reSÍdUOS SÓLidOS
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• Implantação do manifesto de transporte de resíduos eletrônico;
• Ações para redução das gerações de resíduos.

destaque em 2015

Podemos avaliar que 98,3% dos resíduos gerados em 
2015 são isentos de periculosidade (Classe 2ª ou 2B).

As quantidades de resíduos de 2015 em relação a 2014 reduziram na seguinte proporção:

REsíduOs sólIdOs - GERAÇÃO POR TIPO (quAnTIdAdE (t))

2013

138.006
141.091

139.802

56.98458.677
55.912

3.3803.3425.045

2014 2015

Recicláveis não recicláveis / não perigosos não recicláveis / perigosos

TIpO DE REsíDuO % DE REDuçãO

Recicláveis

não recicláveis / perigosos

não recicláveis / não perigosos

Total

2,1%

-1,1%

2,8%

2,3%
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Identifica-se que 32,8% dos resíduos gerados são reaproveitados internamente, 36,8% são encaminhados 
para empresas que promovem a reciclagem, enquanto que 29,7% são encaminhados para aterro industrial 
e 0,68% para coprocessamento ou outros destinos, conforme gráfico abaixo:

2013 20152014

64.930

59.010

73.084

1.345

74.196 74.196

60.472

69.169

3.194

59.175

65.572

1.815

REsíduOs sólIdOs - TIPO dE dIsPOsIÇÃO (quAnTIdAdE (t))

Reutilização Aterro Reciclagem coprocessamento/ Incineração

Ampliação das metas e ações de redução da geração.

projeção para 2016
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Os investimentos/dispêndios ambientais realizados pela WEG em suas unidades 
do Brasil em 2015 são apresentados na tabela a seguir.

Os investimentos/dispêndios 
com controle  ambiental em 
2015 cresceram 0,8% em 
relação a 2014.

1)  Relacionados a tratamento/disposição de resíduos, tratamento de emissões atmosféricas e 
líquidas, seguros de responsabilidade ambiental e depreciação de equipamentos e despesas 
com materiais e serviços de manutenção, além da operação destes

2)  Relacionados a aquisição de equipamentos para controle ambiental

3)  Relacionados a remuneração de profissionais de treinamento que exercem atividades de 
gestão ambiental, pesquisa e desenvolvimento, certificação de sistemas de gestão ambiental

inVeSTiMenTO AMBienTAL

Investimentos/dispêndios valor %

Controle Ambiental 1 3.523,00 31,4

Equipamentos 2 4.615,00 41,2

Gestão 3 3.074,00 27,4

Total 11.212,00 100

InvEsTIMEnTO/dIsPêndIOs AMbIEnTAIs  -  2015
(R$ MIL)

2013

11.212,00

9.891,00

11.122,00

2014 2015

InvEsTIMEnTOs/ dIsPêncIOs AMbIEnTAIs
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Certificação ISO 14001, nas seguintes unidades :

AuTOmAçãO
• WEG Equipamentos Elétricos S.A. - Automação 
• WEG Drives & Controls - Automação Ltda.

ENERGIA
• WEG Equipamentos Elétricos S.A. - Energia
• WEG Industries (INDIA) Private Limited

mOTOREs
• WEG Equipamentos Elétricos S.A. – Motores           
• WEG Linhares Equipamentos Elétricos Ltda.

TRANsmIssãO & DIsTRIbuIçãO
• WEG Equipamentos Elétricos S.A. – Transmissão E 
Distribuição

TINTAs
• WEG Tintas Ltda. 

Certificação ISO 50001, na seguinte unidade (Fábrica 
VII - Jaraguá do Sul/SC):

* Área de Reserva Florestal Legal não 
considerada no item “Florestas Naturais”

** Áreas de Preservação Permanente não 
consideradas no item “Florestas Naturais”

deMAiS inFOrMAÇõeS AMBienTAiS

CERTIFICAÇÕES

BIODIVERSIDADE

áreas

Reflorestamento 6.026,09 ha

Florestas naturais 2.810,78 ha

Reserva legal 2.445,54 ha*

Áreas de preservação permanente - APP’s 818,43 ha**

IsO 50001:2011

WEG Equipamentos Elétricos S.A. - Motores.

Área do Parque Fabril da Unidade 
de Jaraguá do Sul/SC (matriz)

IsO 14001:2004



Relatório de Sustentabilidade • 2015 90

A cOMUnidAde 
eM QUe A eMPreSA 
está inserida fornece a infraestrutura e o capital 
social, representado por seus colaboradores 
e parceiros, para contribuir decisivamente na 
viabilização e o sucesso de seus negócios.

reSPOnSABiLidAde
SOciAL
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Os trabalhos de responsabilidade social com a 
comunidade estão alinhados aos Princípios do 
Pacto Global das Nações Unidas. Os princípios 
são derivados da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, da Declaração da Organização do 
Trabalho sobre Princípios e Direitos Fundamentais no 
Trabalho, da Declaração do Rio sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento e da Convenção das Nações 
Unidas Contra a Corrupção.

Para gerenciar o relacionamento com a comunidade, 
a WEG possui o Grupo de Investimento Social, com 
representantes em todas as cidades onde a WEG 
tem operação industrial no Brasil. Este grupo recebe 
e avalia os projetos de acordo com a Política de 
Investimentos Social. Conheça nossa atuação:

Os projetos serão 
apoiados pela WEG 
desde que:

1 - Ocorram em cidades onde a WEG tem 
operação industrial;

2 - Tragam melhoria social e qualidade de 
vida para a população;

3 - Tenham impacto positivo nos 
colaboradores WEG e/ou familiares;

4 - Sejam oriundos de entidade do 3º 
setor, sem fins lucrativos, com idoneidade 
e reputação reconhecida;

5 - Mantenham pelo menos mais um 
patrocinador, de modo a não depender 
exclusivamente dos recursos da WEG;

6 - Tenham sinergia com os interesses da 
comunidade;

7 - Contribuam para o desenvolvimento 
sustentável;

8 - Promovam a imagem positiva da WEG;

9 - Estejam alinhados aos princípios do 
Código de Ética WEG.



Relatório de Sustentabilidade • 2015 92

• Atuamos em 15 cidades no Brasil, sendo elas: Jaraguá do Sul/SC, Guaramirim/SC, Blumenau/SC, 
Linhares/ES, Itajaí/SC, Gravataí/RS, São Bernardo do Campo/SP, Manaus/AM, Joaçaba/SC, Araquari/SC, 
Schroeder/SC, Corupá/SC, Massaranduba/SC, Monte Alto/SC e Mauá/SP. 

• Foi criado um canal de comunicação específico para a comunidade. Atualmente temos um link no site 
da WEG, dedicado especialmente a este público. Neste local a comunidade tem acesso ao endereço de 
e-mail exclusivo a assuntos relacionados a comunidade e também poderá submeter projetos para análise 
do Grupo de Investimento Social da empresa.

em 2015

cLiQUe AQUi e cOnHeÇA O cAnAL PArA A cOMUnidAde

cOnFirA nO SiTe

• Realizamos o 6º Encontro de Crescimento Sustentável Comunidade, 
que teve como tema “Eficiência Energética”.

Com a alta nas contas da Energia Elétrica, buscamos orientar 
as entidades da comunidade a qual trabalhamos para buscarem 
alternativas em prol da economia e, consequentemente, diminuir o 
impacto ambiental.

Gilberto Amaro é técnico de iluminação e som da 
SCAR (Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do  
Sul/SC), e relatou o quanto o encontro fez os 
participantes pararem para pensar em melhorias 
simples no dia a dia. 

“Foi muito produtivo. O tema foi perfeito pra nós da 
SCAR, tivemos a oportunidade de ouvir pessoas com 
as mesmas preocupações em relação a eficiência 
energética, e também trocar ideias com outras 

instituições”, afirma.
O evento contou a participação de 18 entidades e associações 
da região, cerca de 23 pessoas. No evento também aconteceu 
o lançamento de um formulário para inscrição de projetos 
referentes a investimentos sociais.

http://www.weg.net/br/Contato/Comunidade
http://www.weg.net/br/Contato/Comunidade


Relatório de Sustentabilidade • 2015 93

A WEG patrocina diversos projetos de leis de incentivo e também com recursos próprios. Além de 
realizar o repasse de verbas utilizando parte do Imposto de Renda, a empresa acompanha todos os 
projetos por meio de um Grupo de Investimento Social formado por colaboradores de várias unidades 
em todo o Brasil.

Anualmente, a WEG recebe mais de 500 projetos de diversas áreas da sociedade. Aqueles que apre-
sentam melhor potencial e estão condizentes com as diretrizes da empresa, são selecionados.

AO TOTAl FORAm INvEsTIDOs Em pROjETOs sOcIAIs Em 2015 mAIs DE R$ 11.9 mIlhõEs

PrOJeTOS SOciAiS

em 2015 a WeG patrocinou 54 projetos, sendo:

lEI dO EsPORTE: 2 projetos

REcuRsOs PRóPRIOs: 18 projetos

PROGRAMA nAcIOnAl dE APOIO à 
ATEnÇÃO OncOlóGIcA (PROnOn):

2 projetos

PROGRAMA nAcIOnAl dE APOIO à ATEnÇÃO dA 
sAÚdE dA PEssOA cOM dEFIcIêncIA (PROnAs/Pcd):

2 projetos

lEI ROuAnET: 15 projetos

FIA (FundO dA InFâncIA E dO AdOlEscEnTE): 10 cidades atendidas

FundO dO IdOsO: 5 cidades atendidas
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• O Femusc é o maior festival do gênero na América 
Latina, sendo um festival escola não competitivo;

• São ministradas mais de 165 horas/aula durante o 
festival, certificadas por seus professores e através de 
parceria com instituições de ensino musical;

• Oportuniza três programas, profissional, avançado 
e intermediário, onde alunos iniciantes também são 
aceitos;

• São atendido também classe infantil através do 
Femusckinho, com uma colônia de férias musical com 
aulas de cordas, flauta doce e coral, abrange 80 crianças 
entre seis e 12 anos, além de 80 adolescentes/jovens 
através do FEMUSC Jovem, onde alunos entre 13 e 17 
anos estudam instrumentos e a formação orquestral, 
resultando na Orquestra Jovem do FEMUSC.

• São mais de 200 espetáculos sendo que muitos 
são sociais, apresentados à comunidade em locais 
como praça pública, shopping centers, asilos, igrejas, 
entidades sociais, todas com acesso gratuito.

ALGUnS dOS PrOJeTOS APOiAdOS:

FESTIVAL DE MúSICA DE SANTA CATARINA (FEMUSC)

PROPOnEnTE: Instituto FEMUSC 
PÚBLICO BEnEFICIADO: 
Comunidade em geral 
nº DE BEnEFICIADOS:  
560 alunos e 65 professores 

CIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
VALOR: R$ 600.000,00 
ÁREA: Cultura 
InVESTIMEnTO: Lei Rouanet
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Realização de intervenções de prevenção ao uso e abuso de substâncias psicoativas, com 
alunos/educandos em situação de risco da rede municipal de educação de Blumenau/
SC através do teatro. Contribuindo para a permanência na escola, melhorando o seu 
relacionamento familiar, evitando o envolvimento em condutas inadequadas e promoção de 
fatores de prevenção às drogas.

PALcO dA VidA

PROPOnEnTE: Cruz Azul 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Adolescentes 
nº DE BEnEFICIADOS: 120 
CIDADE: Blumenau/SC 
VALOR: R$ 50.000,00 
ÁREA: Cultura 
InVESTIMEnTO: FIA
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MUSeU WeG de ciênciA 
e TecnOLOGiA
O Museu WEG foi inaugurado em 2003 com o intuito de preservar a história da WEG, 
a cultura de Jaraguá do Sul/SC e ser um polo de educação voltado para ciência e 
tecnologia. Desde sua inauguração se tornou uma referência em eventos culturais na 
região. O prédio fica localizado na Avenida Getúlio Vargas (Centro), local da primeira 
fábrica da empresa WEG, fundada em 1961. 

Preservar, gerenciar e expor seu acervo e sua exposição de longa duração, tornando-se 
pólo de cultura e pesquisa, promovendo ações educativas multidisciplinares e gratuitas 
para crianças e adolescentes de escolas do ensino básico, fundamental e técnico é o 
foco deste projeto.

PROPOnEnTE: ARWEG 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Comunidade em geral 
nº DE BEnEFICIADOS: 14.912 
CIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
VALOR: R$ 475.000,00 
ÁREA: Cultura 
InVESTIMEnTO: Recursos Próprios e Lei Rouanet
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MúSicA PArA TOdOS
O projeto visa oportunizar e dar continuidade ao processo de formação musical de aproximadamente 
220 alunos (crianças, jovens e adultos), de modo a tornar duradouras as experiências já iniciadas 
no trabalho de inclusão social, agregada à oportunidade do acesso à arte e à cultura musical. São 
formadas turmas para a realização de aulas de educação musical, musicalização, canto coral e prática 
de conjunto, além da criação de grupos musicais.

pROpONENTE: SCAR 
públIcO bENEFIcIADO: 
Comunidade em geral 
Nº DE bENEFIcIADOs: 220 

cIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
vAlOR: R$ 334.000,00 
áREA: Cultura 
INvEsTImENTO: Lei Rouanet
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“Minha avó, que eu chamo de mãe, me botou na 
escola. Foi aí que as professoras tentaram me 
ensinar. Eu não conseguia escrever. Minha letra 
era muito feia. Aí, o Se Liga chegou, então, foi aí 
que eu comecei a ler e escrever. [...] Consegui, 
graças a Deus, graças ao Se Liga, que me ajudou 
muito. Eu dou graças a Deus que eu estou na 
escola, estudando. o Se Liga me ajudou demais, 
porque eu não sabia ler e nem escrever e aí eu 
fiquei feliz. Eu me sentia caída, não me sentia 
bem. Me sentia, ah, sou um fracasso, não sei 
ler. Então, todo mundo falava ela não sabe ler, 
ela é burra, então, foi aí que eu aprendi a ler e a 
escrever. Eu me sinto feliz.” 

(Ana Karla bentes, 11 anos, aluna de se 
liga em Manaus, AM)

Lide edUcAÇÃO
Criado em 1994 para realizar o sonho do tricampeão de F1, o Instituto Ayrton 
Senna é uma organização sem fins lucrativos que trabalha para ampliar as 
oportunidades de crianças e jovens por meio da educação. Em 2003 foi lançado 
o LIDE Educação, braço social do LIDE© que investe exclusivamente no Instituto 
Ayrton Senna como forma de atuar pela educação de maneira estratégica.

Grupo de mobilização empresarial, o LIDE Educação é formado por empresas 
e executivos que acreditam na educação como chave para que crianças e 
jovens do Brasil tenham sucesso na escola e na vida, tornando-se profissionais 
qualificados. 

A WEG, junto com os aliados do LIDE Educação, está constribuindo para 
o desenvolvimento das soluções educacionais do Instituto Ayrton Senna. 
Juntas, as empresas do LIDE - Educação contribuem o equivalente a impactar 
aproximadamente, em território nacional, ao longo do ano letivo.

EducAÇÃO

pROpONENTE: Instituto Ayrton Senna 
públIcO bENEFIcIADO: Crianças e Adolescentes 
Nº DE bENEFIcIADOs: 65.000 
cIDADE: Projeto aplicado em diversas cidades do Brasil. 
vAlOR: R$ 42.000,00 
áREA: Educação 
INvEsTImENTO: Recursos próprios
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Voltado para a comunidade escolar, o 
Programa Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd) tem como 
meta reduzir/eliminar o uso de álcool, 
cigarro e outras drogas pelos jovens, 
bem como comportamentos violentos. A 
WEG é parceira do programa desde 1999, 
viabilizando sua manutenção e fornecendo 
parte do uniforme para os alunos.

PROPOnEnTE: Polícia Militar 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Crianças 
nº DE BEnEFICIADOS: 4.500 
CIDADE: Jaraguá do Sul/SC e micro região 
VALOR: R$ 13.900,00 
ÁREA: Educação 
InVESTIMEnTO: Recursos próprios

PrOGrAMA edUcAciOnAL de 
reSiSTênciA àS drOGAS e à ViOLênciA 
(PrOerd) – POLÍciA MiLiTAr de SAnTA 
cATArinA
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PrOGrAMA JUniOr AcHieVeMenT
A Junior Achievement é uma organização social, de caráter educativo e 
sem finalidade de lucro. Criada em 1919, beneficia, anualmente, mais de 10 
milhões de jovens em 121 países.  Trata-se de uma associação educativa 
sem fins lucrativos, mantida pela iniciativa privada, cujo objetivo é despertar 
o espírito empreendedor nos jovens, ainda na escola, estimulando o seu 
desenvolvimento pessoal, proporcionando uma visão clara do mundo dos 
negócios e facilitando o acesso ao mercado de trabalho.

PROPOnEnTE: Junior Achievement 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Crianças e Adolescentes 
nº DE BEnEFICIADOS: 1.122 
CIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
VALOR: R$ 14.400,00 
ÁREA: Educação 
InVESTIMEnTO: Recursos próprios

Programa voltado à criança e ao adolescente de escolas públicas e incentivo ao  
voluntariado. São quatro pilares que sustentam este programa tão valoroso: a entidade da 
Junior Achievement, oferecendo o suporte pedagógico, a WEG na manutenção financeira e 
incentivo ao voluntário, a escola oportunizando a aplicação e os voluntários com seu talento.

Os voluntários vão à sala de aula, onde, por meio de palestras, explicam o conceito de  
empreendedorismo empresarial. 
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O Projeto Pescar teve início em 1976, completando em 2015, 39 anos. Proporciona a 
formação cidadã e profissional para jovens e, com isso, cria oportunidades ao mercado de 
trabalho. O curso oferecido pela WEG conta com  uma equipe de colaboradores voluntários. 
A carga horária é dividida em “Desenvolvimento Pessoal” e “Qualificação Profissional”. A 
iniciativa atende jovens de 17 e 18 anos que estudam ou concluíram o ensino médio.

A WEG Unidade Gravataí/RS mantém parceria com a Fundação Projeto Pescar desde 1998.

PROPOnEnTE: Fundação Pescar 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Adolescentes 
nº DE BEnEFICIADOS: 15 
CIDADE: Gravataí/RS 

VALOR: R$ 219.773,00 
ÁREA: Educação 
InVESTIMEnTO: Recursos próprios

PrOJeTO PeScAr
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PROPOnEnTE: Associação Jaraguaense de Basquete – AJAB 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Crianças e Adolescentes 
nº DE BEnEFICIADOS: 1.300 
CIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
VALOR: R$ 178.800,00 
ÁREA: Esporte 
InVESTIMEnTO: Lei do Esporte

Projeto apoiado pela WEG através da lei do Esporte desde 2002, inicialmente com recursos 
próprios e em 2010 passou a ser apoiado através de Lei de Incentivo. Tem como objetivo 
oferecer condições adequadas para a prática esportiva educacional de qualidade, utilizando 
o basquete como facilitador; incentivar a prática desportiva; desenvolver valores sociais. O 
projeto A Bola da Vez tem a escola como parceria, interagindo como subsidio educacional. 
Ocorre no contra turno escolar.

A BOLA dA VeZ
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AÇÃO cOMUniTáriA

A Ação Comunitária da WEG ocorre em um domingo a cada dois 
anos, disponibilizando para a comunidade serviços de saúde, tais 
como: exames de glicose, colesterol, pulmão; sífilis, hepatite e AIDS, 
verificação de pressão arterial; audiometria; orientação nutricional 
e de saúde; avaliação física e postural; exame para prevenção 
do câncer de mama e de próstata, orientações sobre autismo 
e deficientes audiovisuais e saúde da mulher. Além de lazer para 
as crianças e também oportuniza outros serviços solicitados pela 
comunidade.

Em 2015 somou mais de 27 mil atendimentos, incluindo os serviços da 
saúde, com a realização de 1.680 exames, aproximadamente 1.100 
atendimentos com documentações (CPF e Identidade, solicitação do 
cartão cidadão e cadastramento de extrato FGTS) e 355 cortes de 
cabelo. Em 2015 o evento reuniu mais de 70 parceiros; 50 atividades 
e contou com 900 voluntários (destes, aproximadamente 300 eram 
colaboradores WEG).

PROPOnEnTE: WEG 
PÚBLICO BEnEFICIADO: 
Comunidade em Geral 
nº DE BEnEFICIADOS: 27.000 
CIDADE: Jaraguá do Sul/SC 
VALOR: R$ 172.266,00 
ÁREA: Saúde 
InVESTIMEnTO: Recursos próprios
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QUALiFicAÇÃO dA ASSiSTênciA 
cirúrGicA dO PAcienTe OncOLÓGicO 
dO HOSPiTAL SAnTO AnTôniO
Ampliar e qualificar a assistência cirúrgica do paciente oncológico do Hospital Santo Antônio. 
Para isso será necessário:

• Adquirir os equipamentos do Centro Cirúrgico;  
• Instalação do equipamento e treinamento da equipe técnica;
• Aumentar o número de procedimentos cirúrgicos diagnósticos para os pacientes oncológicos;
• Reduzir o tempo entre o diagnóstico dos pacientes oncológicos e o tratamento cirúrgico;
• Contribuir com a rede municipal para a realização de procedimentos cirúrgicos no caso de 
oferta excedente.

FOTO 
MARCAÇÃO

PROPOnEnTE: Fundação Hospitalar de Blumenau/SC – Hospital Santo Antônio 
PÚBLICO BEnEFICIADO: Comunidade em geral 
nº DE BEnEFICIADOS: 760 
CIDADE: Blumenau/SC 
VALOR: R$ 148.000,00 
ÁREA: Saúde 
InVESTIMEnTO: PRONON
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cAMPAnHAS 
inTernAciOnAiS de SAúde

Outubro Rosa: Campanha de 
conscientização que tem como 
objetivo principal alertar as mulheres 
e a sociedade sobre a importância da 
prevenção. A campanha acontece 
com mais intensidade no mês de 
outubro e tem como símbolo o laço 
cor de rosa. Atlanta/EUA

Novembro Azul (movember): 
Campanha de conscientização 
realizada por diversas entidades 
no mês de novembro, dirigida a 
sociedade e aos homens sobre 
a importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer 
de próstata e outras doenças 
masculinas.

Gravataí/RS
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Em 2015, os investimentos em projetos sociais foi próximo a R$ 12 milhões (R$11.900.162,00), considerando recursos 
próprios e de leis de incentivo. Estes recursos foram divididos em 15 cidades onde a WEG possui operações. Confira a 
seguir indicadores relacionados aos investimentos sociais da WEG.

HiSTÓricO de inVeSTiMenTO SOciAL WeG

ORIGEM dOs REcuRsOs
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lEIs dE IncEnTIvO

52%

13%

13%

13%

7%

2%

Lei Rouanet - Cultura

PRONAS

Lei do Esporte

Fundo da Infância e Adolescência (FIA)

Fundo do Idoso

PRONON

APlIcAÇÃO dOs REcuRsOs POR ÁREA

Educação

Cultura

Inclusão Social

Saúde

47%

25%

11%

17%
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REPAssEs POR cIdAdE

APlIcAÇÃO dE PROJETOs POR PÚblIcO

79,2%

50%

7,6%

43%

4,8%

7%

3,4%

1,8%
1,7%

1,5%

Jaraguá do Sul

Manaus

Outras

Blumenau

Guaramirim

Gravataí

Itajaí

Crianças e Adolescentes

Jovens

Idosos

Adultos

Comunidade em Geral

46%

33%

9%

6%6%
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FINANcEIRAs
DEMONSTRAÇÕES

31 de dezembro de 2015 e 2014



Demonstrações Financeiras • 2015 110

cOnJUnTUrA
• As últimas projeções do Fundo Monetário Internacional 

divulgadas no World Economic Outlook 2015 apontam 
expansão de 3,1% do produto mundial no ano, levemente 
abaixo dos 3,3% observados em 2014. A contribuição das 
economias desenvolvidas para este crescimento deverá 
ser mais importante, com o crescimento de 1,8% para 
2%. Por outro lado, a expectativa é de que as economias 
emergentes deverão expandir-se 4% em média em 2015, com 
realinhamento do crescimento na China, que busca substituir 
as exportações e o investimento pelo consumo interno como 
motores do seu crescimento. Este processo tem impacto 
sobre as outras economias emergentes, em boa parte 
exportadoras de commodities, cujos preços continuaram a 
mostrar tendência de queda, o que dificulta o processo de 
ajuste fiscal e exacerba as dificuldades políticas em diversos 
casos.

• No Brasil o desempenho econômico foi novamente fraco. 
Houve rápida deterioração da situação fiscal, da inflação 
e enfraquecimento da taxa de câmbio, resultando em forte 
recessão, com queda do PIB próxima de 4%. O desempenho 
do setor industrial foi ainda pior com a produção industrial 
brasileira, medida pelo IBGE, encerrando o ano com queda 
de 8,3%. A produção de bens de capital acumulou queda 
consecutiva por mais de 20 meses entre 2014 e 2015 e 
encerrou o ano com queda de 25,5%. Ainda que parte desta 
queda possa ser atribuída a fraca produção de veículos 
pesados, o ambiente para a indústria é, de forma geral, 
desfavorável.
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Destacamos os seguintes aspectos em cada uma destas áreas de negócios:

a)  Equipamentos eletroeletrônicos industriais. O crescimento consolidado de 10,6% 
da receita operacional líquida em relação a 2014 foi composto de desempenhos 
bastante diversos nos mercados interno e externo. No Brasil, o quadro de 
deterioração fiscal do país levou a retirada de praticamente todos os incentivos 
fiscais e de oferta de crédito para a expansão da produção industrial. Neste 
quadro de baixos investimentos em expansão de capacidade e forte queda da 
produção industrial notamos que nossos clientes industriais têm realizado apenas 
os investimentos necessários para a manutenção da capacidade instalada.

Nos mercados externos continuamos executando nosso plano de expansão 
de capacidade. As novas unidades para a produção de motores elétricos no 
México e na China já começaram a produzir e deverão, ao longo dos próximos 
anos, continuar se expandindo modularmente e gradualmente adotando o 
sistema de integração vertical, o que vai nos permitir aumentar o escopo da 
nossa oferta de bens e serviços e oferecer sistemas cada vez mais integrados. O 
mercado de equipamentos eletroeletrônicos industriais é extremamente técnico 
e a consolidação da WEG como uma das marcas mundiais mais fortes neste 
segmento é um trabalho de longo prazo, que continuou avançando.

ASPecTOS ecOnôMicO-FinAnceirOS
RECEITA OPERACIONAL

Em 2015 a Receita Operacional líquida (ROl) consolidada cresceu 24,5% sobre o 
ano anterior e atingiu R$ 9.760,3 milhões. Se ajustado pelas aquisições realizadas no 
período, o crescimento seria de 21,1%.

Dado o contexto de negócios em que operamos em 2015, os resultados podem ser 
considerados positivos em todas as áreas de negócios. Os destaques em crescimento 
de receitas foram novamente as áreas de GTD, com forte expansão no Brasil, graças 
ao sucesso do lançamento do novo produto de energia eólica, e a área de motores 
para uso doméstico, que teve forte crescimento no mercado externo após a aquisição 
na China concluída ainda em 2014. A área de Equipamentos eletroeletrônicos 
industriais cresceu próximo a 10% no ano, com bom desempenho no mercado 
externo. Apenas na área de Tintas e vernizes, mais exposta ao setor industrial 
brasileiro, observamos pequena queda de receita líquida.
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b) Equipamentos para geração, transmissão e distribuição de energia (GTD). Mostrou crescimento acima de 60% da 
receita operacional líquida em relação ao ano anterior, com forte contribuição dos sistemas de geração eólica, que 
passamos a entregar a partir do final de 2014. Este é um produto novo para a WEG, que se junta aos nossos já 
tradicionais produtos de geração hidráulica e térmica de biomassa e complementa nossa oferta de energias com fontes 
renováveis, na qual temos posição de destaque no mercado brasileiro. Continuamos acreditando que estas energias 
tem um papel fundamental para a solução de um dos mais graves limitantes ao crescimento econômico do Brasil, pois 
permitem a rápida expansão da oferta de energia elétrica em condições competitivas e sustentáveis.

Nos negócios de transmissão e distribuição (T&D), que vinham mostrando condições favoráveis até recentemente, 
começamos a notar, a partir de meados do ano, arrefecimento da demanda doméstica, reflexo da redução da atividade 
econômica e consequente diminuição do consumo. Nossos esforços se voltam, também neste caso, cada vez mais 
para o mercado externo, principalmente nas Américas e na África, onde possuímos estruturas produtivas próprias e 
competitivas.

c) Motores para uso doméstico. Mais uma vez este segmento mostrou forte crescimento de receita operacional líquida 
sobre o ano anterior se expandindo 37%. E, da mesma forma como em 2014, este crescimento decorreu principalmente 
do crescimento no mercado externo, enquanto o mercado brasileiro continuou a diminuir, com a retirada dos incentivos 
ao consumo baseados em expansão do crédito e a diminuição da renda disponível. A aquisição do Grupo SINyA/
CMM na China foi um passo importante para a internacionalização desta área de negócios, que até então tinha um 
foco regional, introduzindo mais um vetor de diversificação de receitas para a WEG. Nosso portfólio de produtos neste 
negócio, que vai dos produtos entry-level até os motores elétricos tecnologicamente mais sofisticados do mercado, é 
capaz de atender à demanda de nossos clientes globais.

d) Tintas e vernizes. Esta foi a área de negócios em que o desempenho ruim da indústria brasileira provocou o impacto 
negativo com queda de 2,9% da receita operacional líquida em relação ao ano anterior. A Administração tem buscado 
encontrar novas aplicações e mercados que permitam mitigar a demanda fraca em seus principais mercados. As 
expectativas são melhores no mercado argentino em que possuímos posição de destaque e que deve se tornar mais 
representativo no futuro próximo.

No mercado interno a receita operacional líquida atingiu R$ 4.227,3 milhões, 9% acima do ano anterior 
e representando 43% da receita operacional líquida total. Este crescimento é particularmente notável se 
considerado o contexto extremamente desafiador em que operamos no Brasil em 2015, com forte retração 
econômica da produção industrial e dos investimentos, piorando um ambiente que já não era positivo em 
2014. Importante observar ainda que este crescimento foi conseguido de forma praticamente orgânica, 
sem aquisições significativas e com a bem-sucedida introdução do novo produto para geração eólica, 
conforme mencionado anteriormente.

MERCADo INtERNo
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MERCADo EXtERNo

CUSto DoS PRoDUtoS VENDIDoS

O crescimento da receita operacional líquida obtida no mercado externo foi de 39,6%, sendo o crescimento orgânico, 
ajustado pelas aquisições, de 33,1%. A receita operacional líquida atingiu R$ 5.533,0 milhões e correspondeu a 57% da 
receita operacional líquida total, resultado da continuidade das ações de expansão de mercados e linhas de produtos, que 
continuaram sendo aplicadas de forma agressiva em 2015.

Outro fato marcante ao longo de 2015 foi o movimento de valorização do dólar norte-americano em relação a todas as 
outras moedas relevantes. Desta forma, apesar de observarmos crescimento nas moedas locais em praticamente todos 
os mercados, a receita operacional líquida no mercado externo expressa em dólares norte-americanos médios decresceu 
1,8% e atingiu US$ 1.654,3 milhões em 2015. Todas as áreas de negócios mostraram crescimento de receitas em Reais 
no mercado externo, sendo que em GTD, Motores para uso doméstico e Tintas e vernizes esses crescimentos foram 
superiores a 50% em relação ao ano anterior.

O Custo dos Produtos Vendidos (CPV), de R$ 6.994,7 milhões, representou 71,7% da receita operacional líquida (68,3% 
em 2014), ou seja, a margem bruta atingiu 28,3% (31,7% em 2014), com redução de 3,4 pontos percentuais em relação 
a 2014. Esta queda na margem bruta é explicada pelos seguintes fatores:

(i)   Condições desfavoráveis no mercado interno, que impedem que os aumentos de custos de 
matérias-primas cotadas em dólares norte-americanos ou a ele referenciados, influenciados 
pela desvalorização do Real, sejam repassados na velocidade necessária aos preços de venda 
no mercado doméstico;

(ii)  A constituição de provisões adicionais de natureza trabalhista e perdas com estoque de baixo 
giro no exterior;

(iii) O impacto dos sistemas de geração eólica, um produto novo, em que ainda esperamos obter 
ganhos de eficiência no processo produtivo e que, além disso, tem margens operacionais 
menores do que a média, pois incorporam subsistemas que não são fabricados pela WEG;

(iv) O efeito das receitas de negócios recentemente adquiridos, tais como o Grupo SINyA/CMM, 
com efeito sobre o mix de produtos.

Temos buscado compensar esses efeitos negativos ao mesmo tempo em que preservamos nossa capacidade de 
competitividade no mercado. Parte importante deste esforço é a busca de melhorias nos processos produtivos e a 
introdução de novos produtos, com desempenho e custos diferenciados, resultados da consistência do programa de 
inovação tecnológica. Estes esforços minimizam, mas não são capazes de compensar totalmente o contexto negativo em 
que operamos no Brasil ao longo de 2015.
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EBItDA

RECEItAS E DESPESAS FINANCEIRAS

LUCRo LÍQUIDo

O EBITDA (lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações), calculado de acordo com a metodologia 
estabelecida pela Instrução CVM 527/2012, atingiu R$ 1.477,6 milhões, com crescimento de 10% sobre o ano anterior. 
A margem EBITDA atingiu 15,1%, 2,1 pontos percentuais abaixo daquela observada do ano anterior.

O resultado financeiro líquido foi positivo em R$ 145,5 milhões (R$ 133,6 milhões em 2014). O crescimento do resultado 
financeiro líquido decorreu da combinação da melhor remuneração dos recursos de liquidez e dos custos competitivos 
obtidos nas linhas de financiamento. Face a grande volatilidade cambial e de outros instrumentos financeiros ao longo 
do ano, inclusive aqueles utilizados para proteger nossos resultados (hedge cambial), as Receitas Financeiras em 2015 
foram positivas em R$ 1.345,6 milhões (positivas em R$ 785,5 milhões em 2014), enquanto as Despesas Financeiras 
foram negativas em R$ 1.200,2 milhões (negativas R$ 651,9 milhões em 2014).

Como resultado dos efeitos anteriormente mencionados, o Lucro Líquido Consolidado atribuível aos acionistas da WEG 
S.A. atingiu R$ 1.156,1 milhões, 21,1% acima dos R$ 954,7 milhões obtidos em 2014. O retorno sobre o patrimônio 
líquido foi de 22,9% em 2015 (20,9% em 2014) e a margem líquida atingiu 11,8% (12,2% em 2014).

DESPESAS DE VENDAS, 
GERAIS E ADMINIStRAtIVAS

As Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas consolidadas totalizaram R$ 1.409,2 
milhões, com crescimento de 16,8% em relação a 2014, e representando 14,4% da receita 
operacional líquida em 2015, 1,1 ponto percentual menor em relação aos 15,5% da receita 
operacional líquida em 2014, evidenciando os esforços de aumento de produtividade e 
ganhos de escala.
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CAPItALIzAção

A capacidade de identificar e aproveitar oportunidades de investimentos com 
retornos de capital atraentes é uma das principais razões para o sucesso de uma 
Companhia no longo prazo. Assim, o modelo de negócios da WEG privilegia a 
flexibilidade financeira, que nos permite aproveitar as oportunidades de investimento 
quando estas se apresentam e que se evidencia pela sólida estrutura de capital e 
pela manutenção do acesso preferencial a recursos e fontes de financiamentos 
competitivos, tanto junto às instituições financeiras privadas, no Brasil e no exterior, 
como com os agentes públicos de financiamentos, como o BNDES e a Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP).

Em 2015, continuamos aproveitando as oportunidades de financiamento, alongando 
o perfil da nossa dívida em condições atraentes. Parte deste alongamento foi feito 
em linhas de financiamento referenciadas em moedas estrangeiras sem que isso 
implicasse em aumento significativo de nossa exposição às variações cambiais ou 
de custos efetivos.

Em 31 de dezembro de 2015 as disponibilidades e aplicações financeiras totalizavam 
R$ 4.813,7 milhões, aplicados em bancos de primeira linha e majoritariamente em 
moeda nacional, enquanto a dívida financeira bruta totalizava R$ 5.170,7 milhões, 
dos quais 25% em operações de curto prazo e 75% em operações de longo prazo, 
resultando em dívida líquida de R$ 357,0 milhões.

(R$ Mil)

 

DISPONIBILIDADE E APLICAÇÕES                   

- Curto Prazo                   
- Longo Prazo

FINANCIAMENTOS                   

- Curto Prazo          

 - Em Reais             

 - Em outras moedas             

- Longo Prazo                   

 - Em Reais                   

 - Em outras moedas             

Caixa (Dívida) Líquida             

4.194.224

4.158.203
36.021 

4.092.150 100%

1.464.954 36%

777.348

687.606

2.627.196 64%

1.703.206

923.990

102.074

DEZEMBRO 2014

3.376.029

3.373.293
2.736                

3.209.004 100%

912.796            28%

462.336            

450.460            

2.296.208 72%

2.048.766

247.442            

167.025            

DEZEMBRO 2013

 

4.813.700         

4.442.278         
371.422                

5.170.654         100%

1.286.071         25%

638.990         

647.081            

3.884.583         75%

1.751.352            

2.133.231            

(356.954) 

DEZEMBRO 2015
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INVEStIMENtoS EM PESQUISA, DESENVoLVIMENto E INoVAção (PD&I)

DIVIDENDoS

Os investimentos em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I) somaram R$ 284,0 milhões em 2015, 
mantendo-se no patamar de 2,9% da receita operacional 
líquida.

O contínuo esforço de desenvolvimento tecnológico é uma 
das principais razões da nossa competitividade e sucesso 
de longo prazo e outro importante pilar do modelo de 
negócios WEG. Em 2015 fomos novamente reconhecidos 
como uma das 1.000 companhias que mais investem em 
PD&I em todo o mundo, de acordo com a consultoria 
Strategy&, repetindo o desempenho do ano anterior.  

A Administração proporá à 
Assembleia Geral Ordinária 
a destinação de R$ 592,8 
milhões para pagamento de 
dividendos e juros sobre capital 
próprio, como remuneração 
aos acionistas sobre os 
resultados do exercício de 
2015, representando 51,3% do 
lucro líquido antes dos ajustes 
estatutários.

A partir de 12 de agosto de 
2015 realizamos o pagamento 
dos proventos referentes à 
remuneração aos acionistas 
que foram declarados ao longo 
do primeiro semestre do ano 
(dividendos intermediários), 
no total de R$ 280,1 milhões. 
O pagamento dos proventos 
referentes ao segundo semestre 
(complementares), de R$ 312,7 
milhões, ocorrerá a partir de 16 
de março de 2016.

 

300,0 306,4 339,0 375,2
461,9

521,2548,0 519,8 
586,9 

656,0 

843,5 

954,7 

55%
59% 58% 57% 55% 55%

2009 2010 2011 2012 2013 2014

592,8

1.156,1

51%

2014

Dividendos Lucro Líquido Pay-out

Além disso, temos sido consistentemente reconhecidos 
pela FINEP como um dos três destaques em PD&I dentre 
as empresas brasileiras de grande porte.

Nosso programa de PD&I tem um claro foco no 
desenvolvimento e rápida introdução no mercado de 
novos produtos, o aprimoramento contínuo de produtos 
já disponíveis, a engenharia de aplicação e adaptação de 
produtos e sistemas, e o aprimoramento dos processos 
industriais. Acreditamos que diversas das nossas soluções 
dão respostas eficientes e efetivas para diversos problemas 
de competitividade enfrentados pela indústria brasileira.

LuCRO LÍQuIDO, DIVIDEnDOS E PAY-OuT (%)
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AQUISIção DA tRANSFoRMADoRES SUNtEC, DA CoLÔMBIA

AQUISIção Do NEGÓCIo DE tRANSFoRMADoRES DA tSS, 
NA ÁFRICA Do SUL

AQUISIção DA AUtRIAL S.L., NA ESPANHA

Em sete de maio, anunciamos a aquisição da Transformadores Suntec S.A.S. (“Suntec”), companhia fundada em 1979, 
com ampla experiência na fabricação de transformadores a óleo e a secos. A companhia ocupa área de 5.000 metros 
quadrados e conta com 140 colaboradores. Em 2014, último ano de operação autônoma, a Suntec atingiu receita de 
aproximadamente US$ 18 milhões.

Em 22 de abril, anunciamos aquisição do negócio de fabricação de transformadores de alta tensão, 
minissubestações, disjuntores moldados e serviços correlatos, pertencentes a TSS Transformers 
(Pty) Ltd. (“TSS”), fabricante com sede em Heidelberg (Gauteng), África do Sul. Fundada em 
1994, inicialmente como uma empresa de prestação de serviços de manutenção e reforma de 
transformadores, a TSS evoluiu depois para a fabricação de transformadores de força até 40 MVA 
– 145 kV, minissubestações e disjuntores moldados. Os ativos da companhia estão localizados 
nas proximidades de Johanesburgo, em uma área de 45.000 metros quadrados.

Essa é a segunda aquisição no mercado de transformadores realizada pela WEG na África do Sul. 
Em 2013 a WEG já havia adquirido o negócio de fabricação de transformadores e minissubestações 
pertencentes à Hawker Siddeley Electric Africa (Pty) Ltd. (“HST”), formando a subsidiária WEG 
Transformers Africa (Pty) Ltd..

Em 17 de setembro, anunciamos a aquisição da Autrial S.L., fabricante de painéis elétricos para equipamentos e instalações 
industriais, com sede em Valência, Espanha.

A Autrial, fundada em 1977, possui larga experiência na fabricação de painéis elétricos de partida e proteção de motores, 
painéis de distribuição, painéis para grupos geradores, painéis para sistemas fotovoltaicos, entre outros. A companhia 
ocupa área fabril de 10.000 metros quadrados e conta com cerca de 130 colaboradores. Em seu último ano de operação 
antes da aquisição, em 2014, a Autrial atingiu receita de aproximadamente EUR 14 milhões.

deSTAQUeS
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AçÕES DA WEG CoMPÕEM ÍNDICES DE SUStENtABILIDADE

AçÕES DA WEG FoRAM INCLUÍDAS 
No IBoVESPA E IBX-50

Em 10 de setembro, fomos novamente selecionados para compor o Dow Jones Sustainability Indices 
(DJSI). A ação WEGE3 continuou a integrar a carteira do Dow Jones Sustainability Emerging Markets 
Index (DJSI-EM) que passou a vigorar a partir de 21 de setembro.

O DJSI, elaborado pelo Dow Jones e pelo RobecoSAM Group, foi o primeiro índice global a avaliar a 
sustentabilidade empresarial considerando os aspectos econômico, ambiental e de desenvolvimento 
social. Em 2015, o DJSI considerou um universo de 3.400 companhias em todo o mundo, incluindo as 
800 maiores companhias nos chamados Mercados Emergentes, dentre as quais foram selecionadas 
as 82 companhias com práticas mais sustentáveis.

Em 26 de novembro, fomos mais uma vez selecionados para integrar o Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE) da BM&FBOVESPA. A nova carteira do ISE tem validade de janeiro de 2016 a 
janeiro de 2017. A empresa é a única representante do segmento de Máquinas e Equipamentos.

A inclusão das ações WEGE3 no ISE, que vem ocorrendo de forma consistente há alguns anos, 
demonstra o compromisso da Companhia com as boas práticas de governança corporativa, 
responsabilidade social e desenvolvimento sustentável. A WEG mais uma vez autorizou a publicação 
das respostas do questionário de seleção.

Em quatro de janeiro de 2016 foram anunciadas as 
novas carteiras dos dois principais índices de ações que 
balizam o desempenho do mercado de ações no Brasil, 
o Índice Bovespa (Ibovespa) e o IBX-50. A ação WEGE3 
foi selecionada, pela primeira vez, para fazer parte das 
carteiras dos dois índices. O processo seletivo considera a 
liquidez das ações e sua representatividade para o mercado 
de ações, avaliando tanto o volume financeiro negociado 
como a quantidade de negócios realizados.
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PERSPECtIVAS

Enfrentaremos um 2016 desafiador. Alguns dos nossos mercados mais importantes estão passando por ajustes e a busca 
por alternativas será ainda mais relevante para que possamos manter o crescimento contínuo e sustentável de nossas 
atividades. Assim, continuaremos executando nosso planejamento estratégico WEG, expandindo nossa presença em 
novos mercados e ampliando a linha de produtos, tanto de maneira orgânica, investindo em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação, quanto com aquisições e parcerias estratégicas.

No Brasil, ajustes macroeconômicos são aguardados para recolocar o país na rota da retomada do crescimento econômico. 
Enquanto isso, continuamos investindo na área de geração, transmissão e distribuição de energia, particularmente com 
fontes renováveis.

Em 2016 nosso orçamento de capital prevê os seguintes investimentos:

Estes investimentos serão suportados pela utilização da 
reserva para orçamento de capital e de recursos a serem 
captados junto às instituições financeiras no Brasil e no 
Exterior.

 
(R$ milhões)

 
Investimentos 2016
Imobilizado (ampliação/modernização fabril)  455,4

Intangível (software)  14,6

Circulante (capital de giro)
 

162,4

Total de Investimentos
 

632,4 

 

(R$ mil)
 

 2015
Auditoria das Demonstrações Financeiras  1.160,7

Assessoria Jurídica  160,7

Total Geral 1.321,4

87,8%

12,2%

100% 
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SERVIçoS DE AUDItoRIA

Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, informamos que a Companhia e suas 
controladas adotam como procedimento formal consultar os auditores independentes, 
KPMG Auditores Independentes (“KPMG”), no sentido de assegurar-se de que a realização 
da prestação de outros serviços não venha afetar sua independência e objetividade 
necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente. Neste sentido, a 
KPMG emite anualmente uma declaração de independência, nos termos da NBC TA 260 
do Conselho Federal de Contabilidade, na qual declaram que, conforme previsto pelas 
regras de independência adotadas pela Comissão de Valores Mobiliários, não existe 
qualquer relação entre a KPMG, suas associadas e afiliadas e a Companhia que possam 
afetar a independência. Esta declaração é submetida ao Conselho de Administração da 
WEG. A política da Companhia e suas controladas na contratação de serviços de auditores 
independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência ou 
objetividade.

Durante o exercício de 2015, a KPMG prestou, além do serviço de auditoria das 
demonstrações financeiras, serviços pontuais de consultoria administrativa e de tradução 
das demonstrações financeiras para a língua inglesa, conforme abaixo:

 
(R$ milhões)

 
Investimentos 2016
Imobilizado (ampliação/modernização fabril)  455,4

Intangível (software)  14,6

Circulante (capital de giro)
 

162,4

Total de Investimentos
 

632,4 

 

(R$ mil)
 

 2015
Auditoria das Demonstrações Financeiras  1.160,7

Assessoria Jurídica  160,7

Total Geral 1.321,4

87,8%

12,2%

100% 

CÂMARA DE ARBItRAGEM

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, 
conforme Cláusula Compromissória constante do seu Estatuto Social.

Jaraguá do Sul (SC), fevereiro de 2016.
A ADMINISTRAÇÃO.
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WEG s.A.
bAlANçO pATRImONIAl
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais

CONTROLADORA CONSOLIDADO

Notas 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Ativo
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 1.023.357 886.700
57.699

 3.277.115 3.284.275 
Aplicações financeiras 5  1.157.644 865.162          
Instrumentos financeiros derivativos 26 -

-

-

-

-

7.519       8.766 
Clientes 6 -                 -                 2.545.927       1.867.864 
Estoques 7

8

 2.009.254          1.704.919          

Impostos a recuperar 17.926

113.826 70.577 
8.948

                                  Dividendos e juros sobre capital próprio a receber

266.944

          

159.446

- -
                  

                

                  Outros ativos circulantes - - 324.941 172.781

1.155.109 1.023.924  9.589.344
       

8.063.213

Ativo não circulante
Aplicações financeiras 5 -                 -

-

-

214 1.047 
Instrumentos financeiros derivativos 26

8.240

781

- 371.208 34.974 
Depósitos judiciais 15.d 3.430 

-                 Partes relacionadas 9 10 

557

 
55.810

-  
Impostos diferidos 10

8
131.327 55.864 

Impostos a recuperar -                 -                 16.640 19.221 

Outros ativos não circulantes -                 -                 44.007 6.144 

Investimentos 11 5.046.381       4.147.413       1.379 8.224 
Imobilizado 12 4.596 4.713 3.264.898       2.877.942 
Intangível 13 -                 -                 786.714 671.607 

5.060.008 4.156.113 4.672.197  3.719.417

Total do ativo 6.215.117 5.180.037 14.261.541     11.782.630

44.394

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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WEG s.A.
bAlANçO pATRImONIAl
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

CONTROLADORA CONSOLIDADO

Notas 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Passivo
Passivo circulante

Fornecedores - - 566.796 445.557 
Financiamentos e empréstimos 14 - - 1.284.633 1.462.493 

Obrigações sociais e tributárias 21.421 13.331 284.378 237.003 
Imposto de renda e contribuição social 145 95 28.160 84.714 
Dividendos e juros sobre
  capital próprio a pagar 158.209 104.174 172.484 111.707 
Adiantamentos de clientes - - 486.225 590.815 
Participação nos lucros - - 143.897 111.173 

Outros passivos circulantes 1.442 1.193 316.999 246.690 
181.217 118.793 3.494.850 3.379.017 

Passivo não circulante
Financiamentos e empréstimos 14 - - 3.868.335 2.615.049 

Obrigações tributárias - - 783 9.011 
Partes relacionadas 9 873- - - 
Provisões para contingências 15 3.9864.520 339.968 258.849 
Impostos diferidos 10 - - 242.696 282.989 
Outros passivos não circulantes - - 142.601 86.305 

4.859 4.520  4.610.631 3.264.350 

Total do passivo 185.737 123.652 8.105.481 6.643.367 

Patrimônio líquido
Acionistas da companhia

Capital social 17.a 3.533.973 3.533.973 3.533.973 3.533.973 
Reservas de capital (55.888) (55.888)  (57.298) (57.298)  
Plano de opções de ações 18 2.474 2.4741.817 1.817 

(8.418)
  

Ações em tesouraria 17.d (17.069)  (17.069) (8.418)  
Reservas de lucros 1.299.868 678.665 1.299.868 678.665 
Ajuste de avaliação patrimonial 493.106 548.750 493.106 548.750 

Dividendos adicionais propostos 130.554 167.494 130.554 167.494 
6.029.380 5.056.385 6.029.380 5.056.385 

Acionistas não controladores - - 126.680 82.878 

Total do patrimônio líquido 6.029.380 5.056.385 6.156.060 5.139.263 

Total do passivo e do patrimônio líquido 6.215.117 5.180.037 14.261.541 11.782.630

Instrumentos financeiros derivativos 26 - - 1.438 2.461 

Contas a pagar - controladas no exterior - - 209.867 86.384 

Financiamentos e empréstimos 26 - - 16.248 12.147 

Outros resultados abrangentes 642.362 191.402 642.362 191.402 
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WEG s.A.
DEmONsTRAçãO DO REsulTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

CONTROLADORA CONSOLIDADO

Notas 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

19 - - 9.760.323 7.840.757 
21 - - (6.994.735) (5.356.260)  

- - 2.765.588 2.484.497 
21 - - (950.252) (820.471) 
21 (1.658) (1.317) (436.759) (356.964) 
9 (2.225) (1.915) (22.194) (20.148) 

22 (3.978) (3.892) (198.138) (183.562) 
11 1.065.058 876.188 - - 

1.057.197 876.848 1.158.245 1.094.352 
23 99.855 81.543 1.345.633 785.503 
23 (209) (134) (1.200.150) (651.926)

1.156.843 958.257 1.303.728 1.227.929 
24 (1.003) (1.111) (234.116) (271.583) 
24 225 (2.420) 96.198 5.970 

1.156.065 954.726 1.165.810 962.316 

1.156.065 954.726 
9.745 7.590

0,71669 0,59183

Receita líquida
Custo dos produtos e serviços vendidos

Lucro bruto
Despesas com vendas
Despesas administrativas
Honorários dos administradores
Outros resultados operacionais
Equivalência patrimonial

Lucro antes do resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras

Lucro antes dos impostos 
Impostos correntes
Impostos diferidos

Lucro líquido do exercício
Atribuível aos:

Acionistas da companhia
Acionistas não controladores

Lucro por ação atribuível aos acionistas da Companhia 
Lucro básico por ação (em R$)
Lucro diluído por ação (em R$) 0,71615 0,59137

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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WEG s.A.
DEmONsTRAçãO DO REsulTADO AbRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013
Em milhares de reais

CONTROLADORA CONSOLIDADO

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Lucro líquido do exercício 1.156.065 954.726 1.165.810 962.316 

Hedge accounting 5.77430

30

 - 5.774 -

Ajustes acumulados de conversão de moedas 445.186 60.636 459.681 60.348

Total do resultado abrangente atribuível aos: 1.607.025
 

1.015.362
 

1.631.265
 

1.022.664
 

Acionistas da Companhia 1.607.025 1.015.362 

Acionistas não controladores 24.240 7.302 

Notas

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Em 1º de janeiro de 2014                                                                         

Pagamento de dividendos

Ações em tesouraria

Transações de capital

Precificação de opção de ações (Nota 18)

Realização da reserva de reavaliação

Reversão de dividendos exercícios anteriores

Ajuste de avaliação patrimonial:

Ajustes acumulados de conversão

Realização do custo atribuído líquido de impostos

Lucro líquido do exercício

Destinações propostas:

Reserva legal (Nota 17.c)  

Dividendos (Nota 17.b)

Juros sobre capital próprio (Nota 17.b)

Reserva para orçamento de capital                     

 Resultados 
Acumulados 

- 

- 

- 

- 

(206)

53 

608 

- 

44.751 

954.726 

(47.736) 

(292.829) 

(228.331) 

(431.036) 

Em 31 de dezembro de 2014 (60.956)                                    

Pagamento de dividendos - 

Ações em tesouraria adquiridas

Ações em tesouraria vendidas 1.438

Precificação de opção de ações (Nota 18) -

-

-
 

Transações de capital

Realização da reserva de reavaliação - 

Reversão de dividendos exercícios anteriores - 

Ajuste de avaliação patrimonial:

Custo atribuído líquido de impostos -

Realização do custo atribuído líquido de impostos -

-

-

Lucro líquido do exercício

Hedge Accounting - Fluxo de Caixa

Ajustes acumulados de conversão

- 

Destinações propostas:

Reserva legal (Nota 17.c) - 

Dividendos (Nota 17.b) - 

Juros sobre capital próprio (Nota 17.b) - 

Reserva para orçamento de capital - 

-

-

-

(628) 

-

28 

565

-

-

-

57.940 

1.156.065 

(57.803) 

(264.458)

(328.309)

(563.400)

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

 

-

-

-

-

445.186

 

 

191.402

636.588

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

 

-

-

5.774

-

-

 

 

-

5.774Em 31 de dezembro de 2015

3 .533.973  

-

-

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3.533.973  (59.518) 

3.658 

-

-
- 

- 

- 

(28)
- 

- 

- 

- 

- 
- 

- 

- 

- 

- 

3.658 

1.817 

-

-

 

- 

657 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
- 

- 

- 

- 

- 

1.817 

(8.418) 

- 

(10.223)

1.572
 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
- 

- 

- 

- 

- 

(17.069)       

47.736 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

57.803
- 

- 

- 

105.539 

630.929 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

563.400

1.194.329      

548.750

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.296

(57.940)

-

-
- 

- 

- 

- 

- 

493.106 

167.494

(167.494)

-
-

- 

- 

- 

- 

- 

-

-

 

- 

- 

- 

- 

- 

130.554

130.554

                             

5.056.385

(167.494)

3.010

 

(10.223) 

29
-

-

 

 

565

2.296

445.186

5.774

-

 

 

1.156.065 

 

(133.904)

-

-

 

(328.309) 

 

6.029.380     

82.878 

-

-

 

- 

- 

21.267 

- 

- 

-

-

9.745

14.495

 

- 

(1.705) 

-

-

126.680 

5.139.263 

(163.494)

3.010

 

(10.223) 

29

21.267 

- 

565 

2.296

459.681

5.774

- 

1.165.810 

- 

(135.609) 

(328.309) 

- 

6.156.060 

Aumento de capital

Capital
Social

2.718.440  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

815.533

Reserva de Capital

Reserva
de Ágio

(59.049)   

- 

792 

(2.699) 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Reavaliação
de Ativos de
Controladas

3.712 

- 

- 

- 

- 

(53) 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Acumulados 

Ajuste
conversão

130.766 

- 

- 

- 

- 

60.636

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Hedge
Accounting

- 

- 

- 

- 

- 

-

 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Plano de
Opção de

Ações

1.325 

- 

- 

- 

492 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Ações em
Tesouraria

(9.522)

- 

1.104 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 Reserva p/
Orçamento
de Capital

940.453      

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

431.036

(740.560)

 

Reserva de Lucros

 Reserva
Legal

74.972

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

47.736

(74.972)

- 

- 

- 

Ajuste de
Avaliação

Patrimonial

Custo
Atribuído

593.501 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

(44.751)

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 Dividendos
Adicionais
Propostos

163.174 

(163.174)

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

167.494 

- 

- 

- 

Acionistas da
Companhia

4.557.772 

(163.174) 

1.896 

(2.699) 

286 

- 

608 

60.636 

- 

954.726 

- 

(125.335) 

(228.331) 

- 

- 

                         Patrimônio Líquido                       

Acionistas não
Controladores

84.495 

- 

- 

(6.708) 

- 

- 

- 

(288) 

- 

7.590 

- 

(1.495) 

(716) 

- 

- 

 Total

4.642.267 

(163.174) 

1.896 

(9.407) 

286 

- 

608 

60.348 

- 

962.316 

- 

(126.830) 

(229.047) 

- 

- 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

WEG s.A.
DEmONsTRAçãO DAs muTAçõEs DO 
pATRImÔNIO líquIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais

Demonstrações Financeiras • 2015
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WEG s.A.
DEmONsTRAçãO DOs FluxOs DE cAIxA - mÉTODO INDIRETO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Lucro antes dos impostos 958.257 1.156.843 1.227.929 1.303.728 
Depreciações e amortizações 117 117 250.477 319.358 
Despesas com plano de opções de compra de ações 919 1.215 919 1.215 
Equivalência patrimonial (876.188) (1.065.058) - - 
Provisão para risco de crédito - - 11.723 16.203 
Provisão de passivos tributários, cíveis e trabalhistas - - 23.515 81.119 
Provisão para perdas nos estoques - - 5.537 48.884 
Provisão com garantia de produtos - - 23.577 19.187 
Baixa de ativos não circulantes - - 2.541 5.655 
Juros provisionados de empréstimos e financiamentos - - 146.296 149.774 
Participação no resultado - colaboradores - - 168.138 194.959 

83.105 93.117 1.860.652 2.140.082 

(Aumento)/redução nas contas a receber (26.672) (9.353) (651.516) (155.402) 
(Aumento)/redução nos estoques - - (67.035) (227.238) 
Aumento/(redução) nas contas a pagar 5.772 (5.628) (23.697) 129.357 
Outras variações de ativos e passivos 2.229 1.765 44.477 54.013 
Imposto de renda e contribuição social pagos (954) (1.032) (298.415) (290.872) 
Pagamento da participação nos resultados - colaboradores - - (161.454) (154.518) 

Fluxo de caixa líquido originado de atividades 
operacionais 73.492

 
68.857

 
982.442

 
1.215.992

 

Ágio em transação de capital - - - (2.699) 
Aquisição de imobilizado - - (468.146) (427.652) 
Aquisição de intangível - - (38.922) 

(136.523)

(40.943) 
Aquisição de controlada - - (129.678) 

14.922Caixa adquirido de controlada - - 6.260 
Aquisição de participação de não controladores - - - (5.947) 
Aplicação financeira 57.699 (57.699) (291.650) (863.979) 
Recebimento na venda de ativo imobilizado - - 18.170 12.355 
Recebimento de dividendos/juros sobre capital próprio 540.755 469.092 - - 

Fluxo de caixa líquido aplicado em atividades
de investimento 598.454

 
411.393

 
(903.966)

 
(1.450.466)

 

Atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos obtidos - - 2.598.115 1.459.291 
Pagamento de empréstimos e financiamentos - - (1.961.274) (677.016) 
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos - - (265.876) (185.807) 
Ações em tesouraria (8.651) 1.104 (8.651) 1.104 
Pagamento de dividendos/juros sobre capital próprio (526.638) (465.560) (519.895) (459.516) 

Fluxo de caixa líquido aplicado em atividades
de financiamento (535.289) (464.456) (157.581) 138.056 

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 136.657 15.794 (7.160) (87.855) 

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro

886.700 870.906 3.284.275 3.372.130

8.56371.945--

 

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 1.023.357 886.700 3.277.115 3.284.275 
   

 

CONTROLADORA CONSOLIDADO

Atividades de investimento

Atividades operacionais
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WEG s.A.
DEmONsTRAçãO DO vAlOR ADIcIONADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014
Em milhares de reais

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Vendas de mercadorias, produtos e serviços
Outras receitas 

Provisão com perda com crédito de clientes 
Insumos adquiridos de terceiros

Custo dos produtos e serviços, energia, serviços de 
terceiros e outros
Outros

Valor adicionado bruto

Depreciação, amortização e exaustão

Valor adicionado líquido produzido pela entidade

Valor adicionado recebido em transferências

Equivalência patrimonial

Receitas financeiras

Valor adicionado total a distribuir

Distribuição do valor adicionado

Pessoal

Remuneração direta

Benefícios

F.G.T.S.

Impostos, taxas e contribuições

Federais

Estaduais

Municipais

Remuneração de capitais de terceiros

Juros

Aluguéis

Remuneração de capitais próprios

Dividendos

Juros sobre o capital próprio

Lucros retidos 

Lucros retidos não controladores

A demonstração do valor adicionado não faz parte das demonstrações financeiras consolidadas em IFRS.

  

CONTROLADORA CONSOLIDADO

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

Receitas
- 
- 

- 

5.266 

(392) 
5.658 

5.266 

(117) 

5.149 

957.731 

876.188 

81.543 

962.880 

962.880 

4.026 

3.878 

71 

77 

4.004 

4.004 

- 

- 

124 

124 

- 

954.726 

292.829 

228.331 

433.566 

- 

- 
- 
- 

- 

(2.199) 

(446) 
(1.753) 

(2.199) 

(117) 

(2.316) 

1.164.913 

1.065.058 

99.855 

1.162.597 

1.162.597 

4.990 

4.815 

71 

104 

1.340 

1.340 

- 

- 

202 

202 

- 

1.156.065 

264.458 

328.309 

563.298 

- 

- 

9.016.759 
5.399 

(14.455) 

(4.934.805) 

(4.928.949) 
(5.856) 

4.072.898 

(250.477) 

3.822.421 

785.503 

- 

785.503 

4.607.924 

4.607.924 

1.743.761 

1.504.548 

166.736 

72.477 

1.213.743 

1.097.306 

106.178 

10.259 

688.104 

649.430 

38.674 

962.316 

292.829 

228.331 

433.566 

7.590 

9.007.703 
10.963.589 

51.514 

(16.203) 

(6.317.427) 

(6.282.110) 
(35.317) 

4.681.473 

(319.358) 

4.362.115 

1.345.633 

- 

1.345.633 

5.707.748 

5.707.748 

2.050.734 

1.775.473 

197.526 

77.735 

1.251.098 

1.152.138 

88.138 

10.822 

1.240.106 

1.197.468 

42.638 

1.165.810 

264.458 

328.309 

563.298 

9.745 

10.998.900 
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A WEG S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital aberto com sede 
na Avenida Prefeito Waldemar Grubba, nº 3.300, em Jaraguá do Sul - SC, Brasil, 
empresa holding integrante do Grupo WEG (“Grupo”) que tem como atividade 
preponderante a produção e comercialização de bens de capital tais como, 
motores elétricos, geradores e transformadores; redutores e motorredutores; 
conversores de frequência, partidas de motores e dispositivos de manobra; 
controle e proteção de circuitos elétricos e para automação industrial; soluções 
para tração elétrica de transporte urbano e naval; soluções para geração de 
energia renovável e distribuída, explorando oportunidades em pequenas centrais 
hidrelétricas, de biomassa, eólica e solar; no-breaks e alternadores para grupos 
de geradores; subestações elétricas; sistemas eletroeletrônicos industriais; tintas 
e vernizes industriais. As operações são efetuadas através de parques 
fabris localizados no brasil, Argentina, colômbia, méxico, Estados 
unidos, portugal, áustria, Alemanha, áfrica do sul, índia e china.

A Companhia tem suas ações negociadas na BM&FBOVESPA sob o código 
“WEGE3” e está listada, desde junho de 2007, no segmento de governança 
corporativa denominado Novo Mercado.

A Companhia possui American Depositary Receipts (ADRs) – Nível I que são 
negociadas no mercado de balcão (over-the-counter ou OTC), nos Estados 
Unidos da América, sob o símbolo “WEGZy”.

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

WEG s.A.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015

1. INFoRMAçÕES SoBRE A CoMPANHIA
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As demonstrações financeiras consolidadas e individuais (“demonstrações financeiras”) foram elaboradas 
considerando todas as informações relevantes da Companhia e preparadas de acordo com os 
padrões internacionais de relatórios financeiros (International Financial Reporting Standards - “IFRS”), 
implementados no Brasil pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pela Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”).

A revisão de Pronunciamentos Técnicos nº 07 (aprovada em dezembro de 2014) alterou o CPC 18, CPC 
35 e CPC 37 e autorizou a utilização da equivalência patrimonial nas DFs separadas em IFRS, eliminando 
essa diferença entre o BR GAAP e o IFRS.

As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, 
exceto pela avaliação a valor justo de certos instrumentos financeiros, quando requerida pela norma.

A autorização para emissão destas demonstrações financeiras consolidadas e individuais ocorreu na 
reunião de diretoria realizada em 05 de fevereiro de 2016.

As demonstrações financeiras consolidadas são 
elaboradas em conjunto com as da controladora, 
utilizando políticas contábeis consistentes, e são 
compostas pelas demonstrações financeiras das 
controladas diretas e indiretas.
São eliminados todos os saldos, receitas, despesas, 
ganhos e perdas não realizados, oriundos de 
transações entre as empresas do Grupo incluídas na 
consolidação.

Uma mudança na participação sobre uma controlada 
que não resulta em perda de controle é contabilizada 
como uma transação entre acionistas no patrimônio 
líquido.

O resultado do período e o resultado abrangente 
são atribuídos aos acionistas da controladora e a 
participação dos não controladores das companhias 
consolidadas. Perdas são atribuídas à participação de 
não controladores, mesmo que resultem em um saldo 
negativo.

As controladas que compõem as demonstrações 
financeiras consolidadas estão apresentadas na nota 
explicativa 11.

2. BASE DE PREPARAção E PRINCIPAIS PoLÍtICAS CoNtÁBEIS

2.1 Base de Consolidação
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Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os 
ativos e passivos assumidos com o objetivo de 
classificá-los e alocá-los de acordo com os termos 
contratuais, as circunstâncias econômicas e as 
condições pertinentes, em até um ano após a data da 
aquisição. Se a combinação de negócios for realizada 
em estágios, o valor justo na data de aquisição da 
participação societária previamente detida no capital 
da adquirida é reavaliado a valor justo na data de 
aquisição, sendo os impactos reconhecidos na 
demonstração do resultado.

O ágio é inicialmente mensurado como sendo o 
excedente da contraprestação transferida em relação 
aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis 
e passivos assumidos). Se a contraprestação for 
menor do que o valor justo dos ativos líquidos 
adquiridos, a diferença é reconhecida como ganho na 
demonstração do resultado. 

Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo 
custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas do 
valor recuperável o qual é testado anualmente. Para 
fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido 
em uma combinação de negócios é, a partir da data 
de aquisição, alocado a cada uma das unidades 
geradoras de caixa da Companhia que espera-se que 
sejam beneficiadas pelas sinergias da combinação, 
independentemente de outros ativos ou passivos da 
adquirida serem atribuídos a essas unidades.

Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora 
de caixa e uma parcela dessa unidade for alienada, 
o ágio associado à parcela alienada é incluído no 
custo da operação ao apurar-se o ganho ou a perda. 
O ágio desta operação é apurado com base nos 
valores proporcionais da parcela alienada em relação 
à unidade geradora de caixa.

Nas demonstrações financeiras individuais da 
controladora as informações financeiras de 
controladas são reconhecidas através do método de 
equivalência patrimonial.

a) moeda funcional das empresas do Grupo
As demonstrações financeiras consolidadas são 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da 
controladora e de suas controladas localizadas no Brasil. 
 
A moeda funcional das controladas no exterior é 
determinada com base no ambiente econômico principal 
em que ela opera, sendo que quando a moeda for 
diferente da moeda de apresentação das demonstrações 
financeiras, essas são convertidas para o Real (R$) na 
data das demonstrações financeiras.

b) Transações e saldos
As transações em moeda estrangeira são registradas 
à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na 
data da transação. Os ativos e passivos monetários 
denominados em moeda estrangeira são convertidos à 
taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data 
das demonstrações financeiras. Todas as diferenças são 
registradas na demonstração do resultado. Itens não 
monetários mensurados com base no custo histórico em 
moeda estrangeira são convertidos utilizando a taxa de 
câmbio em vigor nas datas das transações iniciais. Itens 
não monetários mensurados ao valor justo em moeda 
estrangeira são convertidos utilizando as taxas de câmbio 
em vigor na data em que o valor justo foi determinado.

c) conversão de balanços das empresas do Grupo 
no exterior
Os ativos e passivos das controladas no exterior são 
convertidos para Reais (R$) pela taxa de câmbio na data 
das demonstrações financeiras, e as correspondentes 
demonstrações do resultado são convertidas pela taxa de 
câmbio média mensal. As diferenças cambiais resultantes 
da referida conversão são contabilizadas separadamente 
em ajuste acumulado de conversão no patrimônio 
líquido. No momento da venda de uma controlada no 
exterior, o valor acumulado de conversão reconhecido no 
patrimônio líquido, referente a essa controlada no exterior, 
é reconhecido na demonstração do resultado.

2.2 Combinações de Negócios 2.3 Conversão de moeda estrangeira
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Incluem os saldos em conta movimento 
e aplicações financeiras de curto 
prazo com liquidez imediata que 
são registradas aos valores de custo 
acrescidas dos rendimentos auferidos 
até a data do encerramento do balanço, 
de acordo com as taxas pactuadas com 
as instituições financeiras e não excedem 
o seu valor de mercado ou de realização.

São aplicações classificadas como 
mantidas até o vencimento, sendo 
registradas aos valores de custo 
acrescidas dos rendimentos auferidos 
até a data do encerramento do balanço, 
de acordo com as taxas pactuadas 
com as instituições financeiras e não 
excedem ao seu valor de mercado ou de 
realização.

Correspondem aos valores a receber de 
clientes pela venda de mercadorias ou 
prestação de serviços no curso normal 
das atividades, demonstrados a valores 
presente e de realização. A provisão 
com perdas de créditos de clientes é 
calculada com base em análise de risco 
dos créditos, que considera o percentual 
de duplicatas vencidas, a liquidez de 
mercado e o nível de crédito, sendo 
suficiente para cobrir perdas sobre os 
valores a receber.

Os estoques são avaliados e estão demonstrados ao custo médio 
de produção ou aquisição considerando o valor presente, quando 
aplicável. A Companhia e suas controladas custeiam seus estoques 
por absorção, utilizando a média móvel ponderada.

As provisões de estoques para: (i) realização; (ii) baixa rotatividade; e 
(iii) estoques obsoletos, são constituídas de acordo com as políticas 
da Companhia. As importações em andamento são demonstradas 
ao custo acumulado de cada importação.

Os ativos imobilizados estão avaliados ao custo de aquisição e/ou 
construção, deduzidos das respectivas depreciações, com exceção 
de terrenos que não são depreciados.

Os gastos com manutenção ou reparos, que não aumentam 
significativamente a vida útil dos bens, são contabilizados como 
despesas, quando ocorridos. Os ganhos e as perdas em alienações 
são apurados comparando-se o valor da venda com o valor residual 
e são reconhecidos na demonstração do resultado.

A depreciação é calculada pelo método linear e leva em consideração 
a vida útil econômica dos bens, sendo esta revisada periodicamente 
com objetivo de adequar as taxas de depreciação de acordo com 
a necessidade.

Os valores contábeis do ativo imobilizado são revistos a cada data de 
balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, a Companhia reconhece uma redução do 
saldo contábil deste ativo.

2.4 Caixa e equivalentes 
de caixa

2.5 Aplicações 
financeiras

2.6 Clientes

2.7 Estoques

2.8 Imobilizado
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São avaliados ao custo de aquisição, deduzidos das 
amortizações. Os ativos intangíveis com vida útil definida 
são amortizados levando em conta o prazo estimado de 
geração de benefícios econômicos futuros. O ágio por 
expectativa de rentabilidade futura, sem prazo de vida útil 
definida, foi amortizado até 31 de dezembro de 2008. A 
partir de 2009 o ágio está sujeito a teste de recuperabilidade 
anualmente ou sempre que houver indícios de eventual 
perda de valor econômico.

Os dividendos e os juros sobre capital próprio são reconhecidos como um passivo com base nos dividendos mínimos 
definidos pelo Estatuto Social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é reconhecido como 
um passivo quando aprovado pelo Conselho de Administração e ad referendum da Assembleia Geral Ordinária.

Dividendos propostos ao Conselho de Administração permanecem registrados no patrimônio líquido na rubrica de 
dividendos adicionais.

Gastos em atividades de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação realizados com oportunidade de ganho 
de conhecimento científico, tecnológico, melhoria de 
processo e em atendimento a projetos de produtos 
customizados, são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos.

As provisões são reconhecidas quando a Companhia e as suas controladas têm a obrigação presente como resultado de 
eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa 
ser estimado com segurança. As provisões são revisadas periodicamente observadas as suas naturezas e fundamentadas 
por opinião de assessores legais.

Provisão para garantias é reconhecida quando os produtos ou serviços a que se referem são vendidos, com base em 
dados históricos e períodos de garantia.

A Companhia e suas controladas provisionam a participação nos resultados para os colaboradores e administradores com 
base em programas que estabelecem metas operacionais anualmente, e aprovadas pelo Conselho de Administração. O 
montante da participação é reconhecido no resultado do período de acordo com o atingimento das metas.

2.9 Intangível

2.14 Dividendos e juros sobre o capital próprio

2.10 Pesquisa, 
desenvolvimento e inovação

2.11 Provisões para contingências

2.12 Provisão para garantias

2.13 Participação nos resultados
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Os ativos e passivos, quando relevantes, foram 
ajustados a valor presente com base na taxa 
de desconto de mercado (CDI - Certificados 
de Depósitos Interbancários). A mensuração 
do ajuste a valor presente foi realizada em base 
exponencial pro rata die, a partir da origem de 
cada transação.

A Companhia e suas controladas 
patrocinam um plano de previdência 
complementar, que assegura benefícios de 
riscos e benefício de prazo programado. 
Os benefícios de riscos (invalidez, pensão 
por morte, auxílio-doença e pecúlio por 
morte) são estruturados na modalidade 
de benefício definido e custeados 
integralmente pela Patrocinadora, pelo 
regime financeiro de Repartição. O 
benefício de prazo programado (renda 
mensal vitalícia reversível e renda mensal 
financeira permanente) são estruturados 
na modalidade de Contribuição Variável 
e custeados pelos Participantes e 
Patrocinadora, pelo regime financeiro de 
Capitalização Financeira. Os compromissos 
atuariais com o plano de benefícios 
são constituídos e provisionados com 
base em cálculos atuariais, elaborados 
periodicamente por atuário independente, 
sendo cobertos pelos ativos garantidores 
do plano de benefícios. Os cálculos 
atuariais são efetuados utilizando premissas 
atuariais, financeiras e econômicas, tais 
como, tábua de mortalidade, tábua de 
mortalidade de inválidos, taxa real anual 
de juros e dados históricos dos eventos, 
morte, invalidez e doença, ocorridos nos 
períodos anteriores à apuração dos custos 
correspondentes.

Os principais instrumentos financeiros da Companhia e suas 
controladas incluem:

2.15 Ajuste a valor presente

2.16 Plano de pensão

2.17 Instrumentos financeiros

a) caixa e equivalentes de caixa: Apresentados ao seu valor 
de mercado, que equivale ao seu valor contábil;

b) Aplicações financeiras: O valor justo está refletido nos 
valores registrados nos balanços patrimoniais. As aplicações 
financeiras estão classificadas como mantidas até o vencimento;

c) Financiamentos e empréstimos: O principal propósito 
desse instrumento financeiro é gerar recursos para financiar os 
programas de expansão da Companhia e suas controladas e 
eventualmente suprir as necessidades de seus fluxos de caixa no 
curto prazo:

• Financiamentos e empréstimos em moeda nacional: são 
classificados como passivos financeiros não mensurados ao 
valor justo e estão contabilizados pelos seus valores atualizados 
de acordo com as taxas contratadas. Os valores de mercado 
destes empréstimos são equivalentes aos seus valores contábeis 
por se tratarem de instrumentos financeiros com características 
exclusivas oriundas de fontes de financiamento específicas.

• Financiamentos e empréstimos em moeda estrangeira: são 
financiamentos contratados para sustentar o capital de giro das 
operações comerciais no Brasil e nas controladas no exterior e 
estão atualizados de acordo com as taxas contratadas.

d) Derivativos:
• Operações com Non Deliverable Forwards (NDF) e SWAP - 
reconhecidos a valor justo no ativo e/ou passivo com contrapartida 
no resultado financeiro na demonstração do resultado.

• Hedge accounting - objetiva a proteção contra risco de 
variação de taxas de câmbio. São reconhecidos a valor justo 
no ativo/passivo, sendo seu resultado eficaz reconhecido no 
patrimônio líquido, enquanto a parte não eficaz na demonstração 
do resultado. O montante registrado no patrimônio líquido é 
transferido imediatamente para a demonstração do resultado 
quando a transação objeto de hedge afetar o resultado.
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Estão reconhecidas ao custo e deduzidas do patrimônio líquido. Nenhum ganho ou perda é reconhecido na demonstração 
do resultado na compra, venda, emissão ou cancelamento dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. Qualquer 
diferença entre o valor contábil e a contraprestação é reconhecida em outras reservas de capital.

A Companhia outorga opções de compra de ações a seus diretores estatutários, os quais somente exercerão após prazo 
de carência. As opções são mensuradas a valor justo com base na data da outorga, utilizando o modelo de precificação 
Black-Scholes-Merton e são reconhecidas como despesas na rubrica de outros resultados na demonstração do resultado 
do exercício em contrapartida de reserva de capital no patrimônio líquido a medida que os prazos dos períodos de 
exercício das opções sejam realizados.

As alterações e reversões posteriores ao cálculo de aquisição são efetuadas somente quando houver: (i) redução no preço 
de exercício das opções outorgadas; (ii) redução da quantidade de opções que se espera conceder.

As subvenções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido 
e que todas as correspondentes condições foram satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de despesa, é 
reconhecido como receita ao longo do período do benefício de forma sistemática em relação aos custos cujo benefício 
objetiva compensar. Quando o benefício se referir a um ativo, é reconhecido como receita diferida e lançado no resultado 
em valores iguais ao longo da vida útil esperada do correspondente ativo. Quando a Companhia e suas controladas 
receberem benefícios não monetários, o benefício é registrado pelo valor nominal e refletido na demonstração do resultado 
ao longo da vida útil esperada do bem, em prestações anuais iguais.

A receita é reconhecida na extensão em que é 
provável que benefícios econômicos são gerados a 
favor da Companhia e suas controladas. É mensurada 
a valor justo da contraprestação recebida, excluindo 
descontos, abatimentos e impostos ou encargos 
sobre vendas.

A receita de venda de mercadoria é reconhecida 
no resultado quando todos os riscos e benefícios 
inerentes ao produto são transferidos para o 
comprador. A receita de serviços é reconhecida no 
resultado em função da sua realização.

Quando os resultados de um contrato de 
construção são estimados com confiabilidade, 
as receitas e os custos são reconhecidos com 
base no estágio de conclusão do contrato no final 
do período, mensurados com base na proporção 
dos custos incorridos em relação aos custos 
totais estimados do contrato.

2.18 Ações em tesouraria

2.19 Plano de opções de compra de ações

2.20 Subvenções e assistências governamentais

2.21 Reconhecimento de receita 2.22 Contratos de construção
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a) Imposto de renda e contribuição social – corrente e diferido
O imposto de renda e a contribuição social corrente e diferido da Companhia e das suas controladas no Brasil são 
calculados com base nas alíquotas de 25% e 9%, respectivamente, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e 
base negativa limitada a 30% do lucro real, exceto para as controladas localizadas no exterior, onde são observadas as 
alíquotas fiscais válidas nos países em que se situam essas controladas.

O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos 
para fins de demonstrações financeiras e os correspondentes valores usados para fins de tributação.

b) Demais impostos
Estão líquidos dos impostos sobre vendas as receitas, despesas e ativos, exceto quando os impostos sobre as compras 
de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto é reconhecido como 
parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso.

A Administração define os segmentos operacionais e geográficos da Companhia e suas 
controladas com base em relatórios gerados internamente como informação gerencial 
e estratégica dos negócios. A gestão da Companhia está estruturada e sistematizada 
com informações das operações considerando os segmentos de indústria, energia, 
exterior e consolidado.

A Companhia e suas controladas elaboram as Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), conforme requerido pela 
legislação brasileira, como parte de suas demonstrações contábeis individuais e como informação suplementar às 
demonstrações contábeis consolidadas.

Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela Companhia e demais controladas e sua distribuição 
no período. A primeira parte representada pelas receitas (receita bruta das vendas, incluindo os impostos incidentes sobre 
a mesma, as outras receitas e os efeitos da provisão para créditos de liquidação duvidosa), pelos insumos adquiridos de 
terceiros (custo das vendas e aquisições de materiais, energia e serviços de terceiros, incluindo os impostos incidentes 
na aquisição, os efeitos das perdas e recuperação de valores ativos, e a depreciação e amortização) e o valor adicionado 
recebido de terceiros (resultado da equivalência patrimonial, receitas financeiras e outras receitas). A segunda parte 
representada pela distribuição da riqueza entre pessoal, impostos, taxas e contribuições, remuneração de capitais de 
terceiros e remuneração de capitais próprios.

2.23 Impostos e contribuições

2.24 Informações por segmento

2.25 Demonstração do valor adicionado
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Uma série de novas normas ou alterações de normas e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados 
a partir de 1º de janeiro de 2016. A Companhia está avaliando os efeitos que essas normas e interpretações 
poderão ter nas demonstrações financeiras e nas suas divulgações, a saber:

• IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros);

• IFRS 15 Revenue from Contracts with Customers (Receita de Contratos com Clientes);

• Agricultura: Plantas Produtivas (alterações CPC 27 / IAS 16 e CPC 29 / IAS 41).

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos 
pronunciamentos vigentes correspondentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção antecipada dessas 
IFRS não é permitida para entidades que divulgam as suas demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

As demonstrações financeiras incluem a utilização de estimativas que levaram em consideração avaliações e 
julgamentos da Administração, experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos 
futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas são:

a) análise do risco de crédito para determinação da provisão para créditos de liquidação duvidosa;

b) revisão da vida útil econômica do ativo imobilizado e de sua recuperação nas operações;

c) mensuração do valor justo de instrumentos financeiros;

d) compromissos com plano de benefícios de colaboradores;

e) transações com plano de opções de compra de ações;

f) imposto de renda e contribuição social diferidos; e

g) provisões para contingências.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados 
nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de estimativa. Essas estimativas são 
revisadas periodicamente.

2.26 Impostos e contribuições

3. EStIMAtIVAS CoNtÁBEIS
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4 CAIXA E EQUIVALENtES DE CAIXA

5 APLICAçÕES FINANCEIRAS

CONTROLADORA  CONSOLIDADO  
31 /12 /15 31 /12 /14  31 /12 /15 31/12/14

a)  Caixa e bancos 29 24 477.710 302.346 
b)  Aplicações financeiras  1.023.328 886.676 2.799.405 2.981.929 

Em moeda nacional:  1.023.328 886.676 2.694.786 2.916.630 
Certificado de Depósito Bancário (CDB) e
 Operações Compromissadas  

1.023.328 886.676 2.694.786 2.916.630 

Em moeda estrangeira:  - - 104.619 65.299 
Certificados de depósitos no exterior  - - 84.299 47.868 
Outras aplicações no exterior  - - 20.320  17.431 

 
 

TOTAL

 

1.023.357 886.700  3.284.275 3.277.115

Aplicações no brasil:
São remuneradas por taxas que variam entre 100,0% e 105,0% do CDI (100,0% e 105,3% do CDI em 31 de 
dezembro de 2014).

As aplicações financeiras são remuneradas por taxas que variam entre 9,1% a 15,97% a.a. (9,0% a 11,30% a.a. em 
31 de dezembro de 2014).

Aplicações no Exterior:

CONTROLADORA CONSOLIDADO

 31 /12 /15 31/12/14 31 /12 /15 31/12/14  
Certificado de Depósito Bancário (CDB) e Operações Compromissadas  57.699 1.157.644
Outras  - 214 
TOTAL  57.699 1.157.858 

Ativo circulante  57.699 1.157.644
Ativo não circulante  - 

-
-
-
-
- 214 

865.162
1.047

1.047

866.209
865.162

  

 

 Taxa de Juros Valores em moeda original 31 /12 /15 31/12/14  

Em Euros  0,001 % a.a 3.221 13.693
4.212

56.010
10.384
20.320

5.410
18.102
14.648
9.708
17.431

     Em Dólares norte -americanos  0,20% a 0,25% a.a. 1.079 
Em Pesos argentinos  25,00% a 33,00% a.a. 186.120  
Em Rande (África do Sul) 0,25% a 5,25% a.a. 41.372
Em outras moedas 0,80% a 6,30% a.a. Diversos

104.619 65.299  TOTAL

CONSOLIDADO

CONTROLADORA CONSOLIDADO

 31 /12 /15 31/12/14 31 /12 /15 31/12/14  
Certificado de Depósito Bancário (CDB) e Operações Compromissadas  57.699 1.157.644
Outras  - 214 
TOTAL  57.699 1.157.858 

Ativo circulante  57.699 1.157.644
Ativo não circulante  - 

-
-
-
-
- 214 

865.162
1.047

1.047

866.209
865.162

  

 

 Taxa de Juros Valores em moeda original 31 /12 /15 31/12/14  

Em Euros  0,001 % a.a 3.221 13.693
4.212
56.010
10.384
20.320

5.410
18.102
14.648
9.708

17.431

     Em Dólares norte -americanos  0,20% a 0,25% a.a. 1.079 
Em Pesos argentinos  25,00% a 33,00% a.a. 186.120  
Em Rande (África do Sul) 0,25% a 5,25% a.a. 41.372
Em outras moedas 0,80% a 6,30% a.a. Diversos

104.619 65.299  TOTAL

CONSOLIDADO
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CONSOLIDADO  
 31 /12 /14 31/12/13  

a)  Composição dos saldos:  
 Mercado interno  986.990 833.903 

Mercado externo  921.931 856.826 
SUBTOTAL  1.908.921 1.690.729 

Ajuste a valor presente  (1.361) (3.950) 
Provisão com perdas de créditos de clientes  (39.696) (27.973) 

TOTAL  1.867.864 1.658.806 
  

 b)  Perdas efetivas com créditos de clientes no período  5.020  2.345

 c)   Vencimento das duplicatas:  
  A  vencer  1.652.153  1.470.047 

 Vencidas: Em até 30 dias  111.114  104.446 
Acima de 30 dias  145.654

1.908.921
 116.236 

TOTAL   1.690.729 
 

Saldo em 01/01/2014 (27.973) 
Perdas baixadas no exercício 5.020 
Constituição de provisão no exercício (16.743) 

  Saldo em 31/12/2014
 

(39.696)
 Perdas baixadas no exercício

 
21.408

 Constituição de provisão no exercício
 

(40.523) 

Saldo em 31 /12/2015 (55.899) 

 

Reversão de provisão no exercício 2.912

6 CLIENtES

7 EStoQUES

A movimentação da provisão com perdas de créditos de clientes está demonstrada a seguir:

A movimentação da provisão para perdas com estoques de baixo giro está demonstrada a seguir:

Os estoques estão segurados e sua cobertura é determinada em função dos valores e grau de risco envolvido. As constituições e 
reversões de provisões para perda de estoque de baixo giro são registradas em custos dos produtos vendidos.

CONSOLIDADO  
31/12 /15 31/12/14 

Produtos acabados  319.997
Produtos em elaboração  314.885
Matérias -primas e outros  300.553
Importações em andamento  43.777
Provisão para perdas com estoques de baixo giro  (10.882)
Total dos estoques em mercado interno  968.330961.533  

 Produtos acabados  669.880
199.052
253.980
(75.191)

Produtos em elaboração  
Matérias-primas e outros  
Provisão para perdas com estoques de baixo giro  
Total dos estoques em mercado externo  

492.000
123.208
149.443
(28.062)
736.5891.047.721

  TOTAL GERAL  2.009.254 1.704.919 

 
Saldo em 01/01/2014  (33.407)  
Reversão de provisão               (6.914)

1.377
 

Constituição de provisão   
Saldo em 31/12/2014  (38.944)  
Reversão de provisão   
Constituição de provisão   
Saldo em 31/12/2015  (87.828)  

303.093
293.077
315.038
62.962
(12.637)

(51.828)
2.944
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CONTROLADORA  CONSOLIDADO  

 31 /12 /15 31/12/14 31/12 /15 31/12/14  

ICMS sobre aquisições do ativo imobilizado  - - 29.824
109.712
3.670
20.941
23.925
63.254
25.327
3.706
3.225

266.944
16.640

  
IVA de controladas no exterior  - -   
PIS/COFINS sobre aquisições do ativo imobilizado  - -   
ICMS  - -   
IPI  - -   
IRPJ/CSLL a compensar  17.926 8.948   
PIS/COFINS  - -   
Reintegra  - -   
Outros  - -   
TOTAL  17.926 8.948 283.584   

Ativo circulante  17.926 8.948   
Ativo não circulante  - -

29.827
65.209
2.647

20.446
16.619
15.918
11.248
13.441
3.312

178.667
159.446
19.221  

 

 

CONTROLADORA  CONSOLIDADO

 31 /12 /15  31/12/14 

CONTAS PATRIMONIAIS  

31/12 /15 
  

31/12/14  
 

Ativo não circulante  10 - - - 
   Administração de recursos financeiros     

WEG Equipamentos Elétricos S.A. 10 - - - 
     
Passivo circulante  1.192 16.761 13.215 
   Contratos com Administradores - - 3.688 3.075

Participação nos lucros Administradores -  13.073 10.140
 

   
Passivo não circulante  873 - - - 
   Administração de recursos financeiros     

WEG Equipamentos Elétricos S.A. 873 - - - 
 

 
CONTROLADORA CONSOLIDADO

31 /12 /15 31/12 /14 31 /12 /15 31/12 /14
Remuneração da administração:

a) Fixa (honorários)  2.225 1.915 20.148 18.010
Conselho de Administração 1.076 955 1.909 2.033
Diretoria  1.149 960 18.239 15.977

    
b) Variável (participação nos lucros) 2.225 1.765 19.373 

Conselho de Administração 1.076 880 2.152
Diretoria  1.149 885 17.221

1.760
13.207

14.967

1.442

8 IMPoStoS A RECUPERAR

9 PARtES RELACIoNADAS

Os créditos serão realizados pela Companhia e suas controladas, no decorrer do processo normal de apuração dos 
impostos, sendo que há também créditos passíveis de restituição e/ou compensação.

Foram realizadas transações comerciais de compra e venda de produtos, matérias-primas e contratação de serviços, 
assim como as transações financeiras de empréstimos, captação de recursos entre as empresas do Grupo e remuneração 
da Administração.

mONTANTE DOs sAlDOs 
ExIsTENTEs:

cONTAs DE REsulTADO
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INFORmAçõEs ADIcIONAIs:

a) Operações comerciais 
As transações de compra e venda de insumos e produtos são efetuadas em condições 
semelhantes às realizadas com terceiros não relacionados;

b) Administração dos recursos financeiros
As operações financeiras e comerciais entre as empresas do Grupo são registradas e 
amparadas pela convenção de Grupo. Os contratos de crédito/débito celebrados com 
Administradores são remunerados entre 95,0% e 100,0% da variação do CDI;

c) prestação de serviços e outras avenças
A WEG Equipamentos Elétricos S.A. celebrou acordo de “Garantias e Outras Avenças” 
com a Hidráulica Industrial S.A. Ind. e Com. (HISA), com a finalidade de que a WEG 
figure como fiadora ou garantidora em operações de crédito e na emissão de garantia 
a clientes (Performance Bond, seguro garantia etc.); 

d) Avais e fianças 
A WEG S.A. possui avais e fianças às controladas no exterior, no montante de US$ 
164,0 milhões (US$ 190,5 milhões em 31 de dezembro de 2014);

e) Remuneração da Administração 
Os membros do Conselho de Administração foram remunerados no montante de 
R$ 2.152 (R$ 1.909 em 31 de dezembro de 2014) e a Diretoria no montante de R$ 
20.042 (R$ 18.239 em 31 de dezembro de 2014), por seus serviços, correspondendo 
o montante total de R$ 22.194 (R$ 20.148 em 31 de dezembro de 2014).

Prevê-se a participação de 0% até 2,5% do lucro líquido consolidado a ser distribuído 
aos Administradores, desde que atingidas metas mínimas de desempenho operacional. 
As metas de desempenho referem-se ao Retorno sobre o Capital Investido (peso de 
50%), crescimento de Receita Operacional Líquida (peso de 25%) e crescimento do 
EBITDA (peso de 25%). A correspondente provisão está reconhecida no resultado do 
período no montante de R$ 19.373 (R$ 14.967 em 31 de dezembro de 2014), sob 
a rubrica de outros resultados operacionais. Os Administradores recebem benefícios 
corporativos adicionais tais como: assistência médica e odontológica, seguro de vida, 
complementação de benefícios previdenciários, dentre outros.
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CONTROLADORA CONSOLIDADO

 
31 /12 /15 31/12/14 31 /12 /15 31/12/14

Prejuízos fiscais de IRPJ  - 73.712
8.692

69.120
31.008
8.538

13.553
16.966
11.055
53.660
8.842

(34.294)
(7.067)

(28.692)
(142.717)
44.973

(238.718)

 
Base de cálculo negativa de CSLL  58  
Diferenças temporárias:  
    Provisões:  

Contingências trabalhistas e cíveis  -
Impostos em discussão judicial  1.537  
Perdas com créditos de clientes  -
Perdas com estoques sem giro  -
Indenizações com rescisões trabalhistas e contratuais -
Fretes e comissões sobre vendas  -
Serviços de terceiros  -
Participação dos colaboradores no resultado  -
Ganhos não realizados de derivativos 

(52)

Depreciação acelerada incentivada Lei nº 11.196/05  

765

Diferença de amortização de ágio fiscal x contábil

(1.469)

Diferença de amortização fiscal x contábil (vida útil) 

TOTAL  781 (111.369) 
Ativo não circulante  781 131.327 
Passivo não circulante  -

- 
58 

- 
1.355 

- 
- 
-
-
-
-

- -
- -
- -

(52)
704

(1.508)
557 
557

- (242.696)

31.775
8.361

47.024
26.350
5.210
8.471

16.165
10.191
46.420
8.303

(13.033)
(6.387)

(28.331)
(137.367)
16.860

(267.137)
(227.125)

55.864
(282.989) 

Outras
Custo atribuído do ativo imobilizado

b) prazo estimado de realização
A Administração estima que os impostos diferidos decorrentes das diferenças temporárias serão realizados na proporção 
da realização das contingências, perdas e das obrigações projetadas.

Com relação aos créditos fiscais diferidos, constituídos sobre prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, a 
Administração estima que deverão ser realizados nos próximos 5 anos, tendo em vista a projeção de lucros futuros.

a) composição dos valores:

10 IMPoStoS DIFERIDoS
Os créditos e débitos fiscais diferidos de Imposto de Renda e Contribuição Social foram apurados em conformida-
de com a Deliberação CVM no 599/09 a qual aprovou o Pronunciamento Técnico CPC 32 – Tributos sobre o lucro.
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11.1 Investimentos em controladas

11 INVEStIMENtoS

País
Patrimônio 

líquido
Resultado do 

Período
Participação no capital social (%) Equivalência Patrimonial

valor Patrimonial do 
Investimento

31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14 31/12/15 31/12/14

direta Indireta direta Indireta

WEG Equipamentos Elétricos S.A.    ( * ) 

Brasil

4.360.941 1.045.584 100 - 100 - 986.769 791.750 4.360.941 3.502.936

RF Reflorestadora Ltda. 163.432 4.014 100 - 100 - 4.057 4.215 163.431 169.296

WEG tintas Ltda. 122.127 16.720 99,91 0,09 99,91 0,09 16.704 23.314 122.014 114.441

WEG Amazônia S.A. 43.141 -582 0,02 99,98 0,02 99,98 - 1 7 7

WEG Administradora de Bens Ltda. 31.683 1.852 3,53 96,47 4,41 95,59 -113 49 1.120 1.095

WEG Logística Ltda. 115.463 17.122 - 100 - 100 - - - -

WEG Linhares Equips. Elétricos S.A. 214.810 44.284 - 100 - 100 - - 1 1

WEG Drives & Controls Aut. Ltda. 415.723 56.723 89,2 10,8 89,2 10,8 50.595 54.544 370.823 339.277

WEG Partner Aerogeradores S.A. 9 0,1 99,9 - 99,9 - - - -

WEG-Cestari Redut. Motorredut. S.A. 39.064 562 - 50 - 50 - - - -

WEG Automação Critical Power Ltda. 73.266 2.036 0,01 99,99 0,03 99,97 - 1 11 11

Hidráulica Indl. S.A. Ind. e Com. 41.510 -5.062 - 62,39 - 62,32 - - - -

Agro trafo Adm. de Bens S.A. 9.559 460 91,75 8,25 91,75 8,25 2.460 128 8.770 6.548

Injetel Ind. Com. Comp. Plásticos Ltda. 19.194 530 - 100 - 100 - - - -

Paumar S/A Indústria e Comércio 121.494 -6.267 - 100 - 100 - - - -

WEG-Jelec oil and Gas Sol. Aut. Ltda. 10 - - 100 - 100 - - - -

transformadores do Nordeste Ltda. 4.651 -1.298 0,01 99,99 - - - - - -

zest WEG Group Africa (PtY) Ltd.

África do Sul

184.036 34.012 - 100 - 100 - - - -

zest Energy (Pty) Ltd. 5.741 2.460 - 76,09 - 76,09 - - - -

zest WEG Manufacturing (Pty) Ltd. 5.055 1.449 - 100 - 100 - - - -

zest WEG Electric (Pty) Ltd. 116.200 10.099 - 74,9 - 100 - - - -

Electric/Instrumentations Eng. Cont.(Pty) 20.379 -249 - 86,67 - 86,67 - - - -

zest WEG Group Namibia Limited 349 369 - 100 - 100 - - - -

WEG (Germany) GmbH

Alemanha

49.798 -10.958 - 100 - 100 - - - -

Watt Drive GmbH 5.875 93 - 100 - 100 - - - -

Wurttembergische Elektromotoren GmbH 13.039 780 - 100 - 100 - - - -

Antriebstechnik KAtt Hessen GmbH 9.098 -3.064 - 100 - - - - - -

WEG Equipamientos Electricos S.A.

Argentina

99.223 36.369 10,44 89,56 10,44 89,55 3.201 2.697 10.386 8.207

Pulverlux S.A. 3.059 1.708 - 100 - 100 - - - -

EPRIS Argentina S.R.L. 57 -2 - 100 - 100 - - - -

WEG Austrália Pty Ltd. Austrália 10.457 -12.524 - 100 - 100 - - - -

Watt Drive Antriebstechnik GmbH

Áustria

22.216 -2.348 - 100 - 100 - - - -

WEG International trade GmbH 323.550 316.120 - 100 - 100 - - - -

WEG Holding GmbH 1.894.093 485.216 - 100 - 100 - - - -

WEG Benelux S.A. Bélgica 41.793 2.681 - 100 - 100 - - - -

WEG Chile S.A. Chile 45.980 8.563 8 92 8 92 607 207 3.682 2.350

WEG (Nantong) Electric Motor Co., Ltd. 

China

181.178 25.596 - 100 - 100 - - - -

Changzhou Machine Master Co., Ltd. 49.534 -715 - 100 - 100 - - - -

Changzhou Master Machinery Co., Ltd. -1.379 -449 - 100 - 100 - - - -

Changzhou Sinya Electromotor Co., Ltd. 58.432 4.845 - 100 - 100 - - - -

Changzhou Yatong Jiewei Elect., Ltd. 53.183 1.568 - 100 - 100 - - - -

Wuxi Ecovi technology Co., Ltd. 38 5.469 - 100 - 100 - - - -

Jiangsu Shiya Elect. technolog. Co.,Ltd 14.723 -873 - 100 - 100 - - - -

the First Drive technology Co., Ltd. 20.809 0 - 100 - 100 - - - -

WEG (Jiangsu) Electric Equip. Co., Ltd. 182.554 -5.311 - 100 - 100 - - - -

Watt Euro-Drive Far East Pte. Ltd.
Cingapura

23.058 1.458 - 100 - 100 - - - -

WEG Singapore Pte. Ltd. 4.309 390 - 100 - 100 - - - -

WEG Colômbia S.A.S

Colômbia

54.508 1.839 - 100 1 99 -133 - - 120

FtC Energy Group S.A. 4.090 182 - 51 - - - - - -

transformadores Suntec S.A.S. 11.686 1.242 - 100 - - - - - -

WEG Middle East Fze. Emirados 
Árabes

-5.046 -2.149 - 100 - 100 - - - -

WEG Ibéria Industrial S.L.
Espanha

63.865 1.028 - 100 - 100 - - - -

Autrial S.L. -6.806 -3.782 - 51 - - - - - -

WEG Electric Corporation

Estados 
Unidos

296.193 21.958 - 100 - 100 - -1.230 - -

Electric Machinery Company Inc. 27.950 -20.286 - 100 - 100 - - - -

WEG Service Co. 15.356 3.763 - 100 - 100 - - - -

FtC Energy Group Inc. 935 30 - 51 - - - - - -

WEG France SAS França 21.086 -2.847 - 100 - 100 - - - -

zest Electric Ghana Ltd.
Gana

1.017 2.246 - 100 - 100 - - - -

E & I Electrical Ghana Ltd. -215 -91 - 90 - 90 - - - -

WEG Industries Índia Private Ltd.
Índia

200.018 15.698 - 100 - 100 - - - -

WEG Electric (Índia) Private Ltd. 3.099 1.010 5 95 5 95 50 35 155 71

WEG (UK) Ltd. Inglaterra 29.322 5.382 - 100 - 100 - - - -

WEG Itália S.R.L. Itália 24.655 7.004 - 100 0,07 99,93 -8 - - 9

WEG Electric Motors Japan Co. Ltd. Japão 2.887 318 - 95 - 100 - - - -

Watt Euro-Drive SDN BHD Malásia 4.169 -81 - 100 - 100 - - - -

WEG México S.A. de C.V.

México

235.049 35.842 - 100 - 100 - - 1 1

WEG transform. México S.A. de C.V. 64.163 7.962 - 60 - 60 - - - -

Voltran S.A. de C.V. 85.362 24.123 - 60 - 60 - - - -

ENI Eletrical Mozambique (Pty) Limited Moçambique 35 42 - 66,67 - 66,67 - - - -

WEG Peru S.A. Peru 3.230 1.983 0,05 99,95 0,05 99,95 1 2 -

WEG Euro Ind. Electrica S.A. Portugal 87.723 16.544 5,74 94,26 5,74 94,26 868 478 5.037 3.043

WEG Electric CIS Rússia 1.104 -3.756 - 100 - 100 - - - -

WEG Scandinavia AB Suécia 4.408 -3.463 - 100 - 100 - - - -

ENI Eletrical tanzania (Pty) Limited tanzânia 875 352 - 100 - 100 - - - -

WEG Indústrias Venezuela C.A. Venezuela 8.820 -9.695 - 100 - 99,99 - - - -

E & I zambia Ltd. zambia -318 -541 - 50 - 50 - - - -

TOTAl 1.065.058 1.065.058 5.046.381 4.147.413

(*) Equivalência Patrimonial ajustada pelos lucros não realizados em transações entre partes relacionadas.
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(i) Efacec Energy service ltda.
A controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., adquiriu a empresa Efacec Energy Service Ltda., passando 
a denominar-se Transformadores do Nordeste Ltda., a qual atua na manutenção em transformadores de 
força, motores, geradores, disjuntores e em serviços de engenharia de campo para diversos segmentos 
industriais de energia. O ágio, no montante de R$ 5.451, foi mensurado como sendo o excedente da 
contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos. Incluso no balanço consolidado a 
partir de janeiro de 2015.

(ii) FTc Energy Group s.A.
A controlada WEG Colômbia S.A.S., adquiriu 51% da empresa FTC Energy Group S.A., a qual atua na 
fabricação e montagem de painéis elétricos para automação de processos na Colômbia. O ágio, no 
montante de R$ 7.280, foi inicialmente mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida 
em relação aos ativos líquidos adquiridos. Incluso no balanço consolidado a partir de janeiro de 2015.

(iii) Antriebstechnik KATT hessen Gmbh
A controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., adquiriu a empresa Antriebstechnik KATT Hessen GmbH, 
a qual atua na fabricação de motores elétricos na Alemanha. O ágio, no montante de R$ 4.260, foi 
inicialmente mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos 
líquidos adquiridos. Incluso no balanço consolidado a partir de janeiro de 2015.

(iv) Transformadores suntec s.A.s.
A controlada WEG Colômbia S.A.S., adquiriu a empresa Transformadores SUNTEC S.A.S., a qual atua na 
fabricação de transformadores na Colômbia. O ágio, no montante de R$ 54.560, foi inicialmente mensurado 
como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos. Incluso 
no balanço consolidado a partir de abril de 2015.

(v) zest WEG manufacturing (pty) ltd.
A Zest WEG Manufacturing (Pty) Ltd., controlada da Zest WEG Group África (Pty) Ltd., adquiriu o negócio 
de fabricação de transformadores de alta tensão, minissubestações, disjuntores moldados e serviços 
correlatos, pertencentes a TSS Transformes (Pty) Ltd. (“TSS”), fabricante com sede na África do Sul. O 
ágio, no montante de R$ 16.878, foi inicialmente mensurado como sendo o excedente da contraprestação 
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos. Incluso no balanço consolidado a partir de agosto 
de 2015.

(vi) Autrial s.l.
A controlada WEG Ibéria Industrial S.L., adquiriu 51% da empresa Autrial S.L., a qual atua na fabricação 
de painéis elétricos para equipamentos e instalações industriais na Espanha. O ágio, no montante de R$ 
5.449, foi inicialmente mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos 
ativos líquidos adquiridos. Incluso no balanço consolidado a partir de outubro de 2015.

11.2 Aquisições 2015
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12 IMoBILIzADo
CONTROLADORA CONSOLIDADO

Total imobilizado
Depreciação/exaustão acumulada Taxa de deprec.  anual (%)

TOTAL IMOBILIZADO LÍQUIDO

 

Terrenos  
Construções e instalações  
Equipamentos  
Móveis e utensílios  
Hardware  
Imobilizações em curso  
Reflorestamento  
Outros  

 
  

Construções e instalações  02 a 03  
Equipamentos  05 a 20  
Móveis e utensílios  07 a 10  
Hardware  20 a 50  
Reflorestamento  -  
Outros  -  

  

31/12 /14

7.079
(2.366)

4.713

1.440 
5.639 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
 
 

(2.366) 
- 
- 
- 
- 
- 
 

31/12/15

7.079
(2.483)

4.596

1.440 
5.639 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
 
 

(2.483) 
- 
- 
- 
- 
- 
 

31 /12 /14

4.942.128
(2.064.186)

2.877.942

378.747 
944.907 

3.150.970 
103.459 
89.903 

116.886 
53.051 

104.205 
 
 

(249.834)
(1.664.119) 

(54.869) 
(62.829) 
(14.076) 
(18.459) 

 

5.747.048
(2.482.150)

3.264.898

31/12/15 
394.311 

1.125.488 
3.571.271 

126.801 
107.294 
268.141 

54.044 
99.698 

 
 

(303.281) 
(1.991.669) 

(73.780) 
(76.409) 
(16.921) 
(20.090) 

 
 

Classe do Imobilizado entre Classes
Transferência Aquisições Baixas 

Deprec. e 
Exaustão 

Efeito do 
Câmbio 

Terrenos  (4) 5.378 (10.630) - 19.809
Construções e instalações 36.751 63.136 (93) (28.523) 54.913
Equipamentos  64.939 190.660 (11.378) (247.227) 93.724
Móveis e utensílios  153 8.370 (386) (8.156) 4.282
Hardware  1 14.075 (254) (12.661) 2.519
Imobilizações em curso  (102.433) 227.015 (339) - 1.109
Reflorestamento  - 993 - (2.845) -

Outros  538 8.233 (745) (4.437) 1.677
TOTAL  - 496.966 (23.825) (303.849) 213.317

 

Adiantamentos a fornecedores 

 31/12/15

394.311
822.207

1.579.602
53.021
30.885

268.141
37.123

7.706
3.264898

71.90225 (20.894) 

Custo
Atribuído

1.011 
950 

2.033 
168 
101 

- 
- 

84 
4.347 

- - - 9.381

31/12/14 

378.747 
695.073 

1.486.851 
48.590 
27.074 

116.886 
38.975 

85.746 
2.877.942 

38.975 

As controladas FTC Energy Group S.A. e Transformadores Suntec S.A.S. efetuaram em 2015 o registro do 
custo atribuído de acordo com a adoção inicial as normas internacionais na Colômbia, conforme o IFRS 1 
(First-time Adoption of International Financial Reporting Standards) e o IAS 16 (Property, Plant and Equipment). 

b) valores oferecidos em garantia
Foram oferecidos bens do ativo imobilizado em garantia de empréstimos, financiamentos, processos 
trabalhistas e tributários no montante consolidado de R$ 24.145 (R$ 23.118 em 31 de dezembro de 2014).

a) síntese da movimentação do ativo imobilizado - consolidado:
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13 INtANGÍVEL – CoNSoLIDADo AMoRtIzAção

b) purchase price Allocation – ppA:
(i) Em maio de 2015 foi finalizado o relatório de PPA (Purchase Price Allocation) das empresas Changzhou Sinya Co., Ltd., 

Changzhou Master Machinery Co., Ltd. e Changzhou Machine Master Co., Ltd., adquiridas em junho de 2014. Como 
resultado do PPA o montante de R$ 11.536 inicialmente reconhecido como ágio foi contabilizado no ativo imobilizado 
em função do seu valor justo. O relatório de PPA não identificou outros ativos ou passivos a valor justo a serem 
reconhecidos. 

(ii) Em setembro de 2015 foi finalizado o relatório de PPA (Purchase Price Allocation) da empresa Transformadores do 
Nordeste Ltda, adquirida em março de 2015. Como resultado do PPA o montante de R$ 399 inicialmente reconhecido 
como ágio foi contabilizado no ativo imobilizado em função do seu valor justo. O relatório de PPA não identificou outros 
ativos ou passivos a valor justo a serem reconhecidos.

a) síntese da movimentação do ativo intangível:

c) cronograma de amortização do ativo intangível (exceto ágio):

Amortização/Nº de Anos  Custo Amortização 
Acumulada 31/12/14 31/12/13 

  Licença de software  5 109.625 (72.661) 26.343 36.964 

Direito de uso de propriedade  50 – 99 68.875 (17.824) 39.390 51.051
Outros  5  205.751 (176.372) 15.584 29.379
Subtotal   384.251 (266.857) 81.317 117.394 
Ágio aquisição controladas  - 690.673 (21.353) 590.290 669.320 

TOTAL   1.074.924 (288.210) 671.607 786.714 

31/12/15 31/12/14 
2015 - 11.348 
2016 17.144 10.644 
2017 17.120 8.903 
2018 15.787 7.515 
2019 11.878 4.209 
2020 em diante  55.465 38.698 
TOTAL  117.394 81.317 

 

Licença de software  
Direito de uso de propriedade
Outros  
Subtotal  
Ágio aquisição de controladas  
TOTAL  

31/12/15 

36.964 
51.051 
29.379 

117.394 
669.320 
786.714 

Adições 

20.303
-

18.956
39.259
93.878

133.137

Amortização

(8.795) 
(703) 

(6.011) 
(15.509) 

- 
(15.509) 

Baixas

(2.270) 
- 
- 

(2.270) 
- 

(2.270) 

Tranferências

- 
- 
- 
- 

(11.935)
(11.935) 

Efeito do 
Câmbio 
(1.383) 
12.364 

850 
14.597 
(2.913) 
11.684 

31/12/14 

26.343 
39.390 
15.584
81.317 

590.290 
671.607 

31/12/15 31/12/14 
2015 - 11.348 
2016 17.144 10.644 
2017 17.120 8.903 
2018 15.787 7.515 
2019 11.878 4.209 
2020 em diante  55.465 38.698 
TOTAL  117.394 81.317 

 

Licença de software  
Direito de uso de propriedade
Outros  
Subtotal  
Ágio aquisição de controladas  
TOTAL  

31/12/15 

36.964 
51.051 
29.379 

117.394 
669.320 
786.714 

Adições 

20.303
-

18.956
39.259
93.878

133.137

Amortização

(8.795) 
(703) 

(6.011) 
(15.509) 

- 
(15.509) 

Baixas

(2.270) 
- 
- 

(2.270) 
- 

(2.270) 

Tranferências

- 
- 
- 
- 

(11.935)
(11.935) 

Efeito do 
Câmbio 
(1.383) 
12.364 

850 
14.597 
(2.913) 
11.684 

31/12/14 

26.343 
39.390 
15.584
81.317 

590.290 
671.607 



Relatório de Sustentabilidade • 2015 146

14 FINANCIAMENtoS E EMPRÉStIMoS
As operações diretas contratadas junto ao BNDES e 
FINEP são garantidas por avais da controladora WEG 
S.A.. As operações de FINAME são garantidas por avais e 
alienação fiduciária. 

Todas as cláusulas de covenants relacionadas a 
indicadores de capitalização, liquidez corrente e relação 
da dívida líquida/ EBITDA, inclusas nos contratos com o 
BNDES, estão sendo atendidas.

 
 
 

Modalidade
NO BRASIL
CIRCULANTE
Em Reais, taxa pré-fixada
   Capital de giro
   Ativo imobilizado
Em Reais, taxa pós-fixada
   Capital de giro
   Capital de giro
Em Dólares EUA
   Capital de giro (ACCs)
   Capital de giro
   Pré-Pagamento de Exportação (PPE)
Outras
   Outras

NÃO CIRCULANTE
Em Reais, taxa pré-fixada
   Capital de giro
   Ativo imobilizado
Em Reais, taxa pós-fixada
   Capital de giro
   Capital de giro
Em Dólares EUA
   Pré-Pagamento de Exportação (PPE)
Outras
   Outras

NO EXTERIOR 
CIRCULANTE
Em Dólares EUA
   Capital de giro
Em Euros
   Capital de giro
Em Pesos mexicanos
   Capital de giro
Em Renmimbi (China)
   Capital de giro
Em Rande (África do Sul)
   Capital de giro
Outras Moedas
   Capital de giro

Modalidade
NO BRASIL
CIRCULANTE
Em Reais, taxa pré-fixada
   Capital de giro
   Ativo imobilizado
Em Reais, taxa pós-fixada
   Capital de giro
   Capital de giro
Em Dólares EUA
   Capital de giro (ACCs)
   Capital de giro
   Pré-Pagamento de Exportação (PPE)
Outras
   Outras

NÃO CIRCULANTE
Em Reais, taxa pré-fixada
   Capital de giro
   Ativo imobilizado
Em Reais, taxa pós-fixada
   Capital de giro
   Capital de giro
Em Dólares EUA
   Pré-Pagamento de Exportação (PPE)
Outras
   Outras

NO EXTERIOR 
CIRCULANTE
Em Dólares EUA
   Capital de giro
Em Euros
   Capital de giro
Em Pesos mexicanos
   Capital de giro
Em Renmimbi (China)
   Capital de giro
Em Rande (África do Sul)
   Capital de giro
Outras Moedas
   Capital de giro

NÃO CIRCULANTE
Em Dólares EUA
Capital de giro
Em Euros
Capital de giro
Em Pesos mexicanos
    Capital de giro
Em Rande (África do Sul)
Capital de giro
Outras Moedas
Capital de giro

NÃO CIRCULANTE
Em Dólares EUA
Capital de giro
Em Euros
Capital de giro
Em Pesos mexicanos
    Capital de giro
Em Rande (África do Sul)
Capital de giro
Outras Moedas
Capital de giro

Libor (+) 1,5% a.a.

Euribor (+) 2,0% a 3,8% a.a.

TIIE (+) 1,1% a.a.

8,0% a 9,3% a.a.

Taxas de mercado locais

Libor (+) 1,5% a.a.

Euribor (+) 2,0% a 3,8% a.a.

TIIE (+) 1,1% a.a.

8,0% a 9,3% a.a.

Taxas de mercado locais

403.369

120.653

27.736

169.825

84.291

864

403.369

120.653

27.736

169.825

84.291

864

238.359

81.597

146.806

-

159

9.797

238.359

81.597

146.806

-

159

9.797

Encargos Anuais em 31/12/15

3,5% a 11,0% a.a.
2,5% a 8,7% a.a.

TJLP (+) 1,4% a 5,0% a.a.
UFIR (+) 1,0% a 4,0% a.a.

Variação US$ (+) 0,8% a 1,2% a.a.
Variação US$ (+) 1,4% a.a.
Variação US$ (+) Libor (+) 1,1% a.a.

Diversos

3,5% a 11,0% a.a.
2,5% a 8,7% a.a.

TJLP (+) 1,4% a 5,3% a.a.
UFIR (+) 1,0% a 4,0% a.a.

Variação US$ (+) Libor (+) 1,0% a 1,5% a.a.

Diversos

Libor (+) 0,8% a 3,2% a.a.

Euribor (+) 0,6% a 4,6% a.a.

TIIE + 1,1% a.a.

3,9% a 5,4% a.a.

8,4% a.a.

Taxas de mercado locais

31/12/15

736.784

573.271
4.429

45.959
10.781

39.833
-
59.398

3.113

3.464.966

1.575.013
23.018

116.672
24.190

1.717.848

8.225

547.849

128.911

210.066

8.623

92.664

-

107.585

31/12/14

1.086.642

382.749
2.495

375.135
15.281

266.032
3.045
38.419

3.486

2.376.690

1.552.001
19.391

89.983
33.612

675.281

6.422

375.851

116.264

10.603

74.262

137.387

1.325

36.010

CONSOLIDADO

1.284.633        1.462.493
3.868.335        2.615.049

TOTAL DE CIRCULANTE
TOTAL DE NÃO CIRCULANTE



Demonstrações Financeiras • 2015 147

15 PRoVISÕES PARA CoNtINGêNCIAS
A Companhia e suas controladas são partes em ações administrativas e judiciais de natureza 
tributária, trabalhista e cível, decorrentes das atividades normais de seus negócios. As respectivas 
provisões foram constituídas para os processos cuja possibilidade de perda foi avaliada como 
“provável” tendo por base a estimativa de valor em risco determinada pelos assessores jurídicos 
da Companhia. A Administração da Companhia estima que as provisões para contingências 
constituídas são suficientes para cobrir eventuais perdas com os processos em andamento.

a) saldo das provisões para contingências:

b) Demonstrativo da movimentação do período – consolidado:

CONTROLADORA CONSOLIDADO
 

 31/12/14 
(i) Tributárias:  

31/12/15
4.520

-
4.044

-
476

-

-

-

-

4.520

 3.986 
     - IRPJ e CSLL  (a.1) - 
     - INSS  (a.2) 3.510 
     - PIS e COFINS (a.3) - 
     - IRRF  476 
     - Outras  - 
   
(ii) Trabalhistas  - 
   
(iii) Cíveis  - 
   
(iv) Outras  - 
   
TOTAL   10.522 

31/12/13 
106.635 

18.363 
49.513 
30.097 

476 
8.186 

 
146.714 

 
83.107 

 
3.512 

 
339.968 

31/12/14 
90.767 
15.310 
38.703 
26.297 

476 
9.981 

 
91.781 

 
73.747 

 
2.554 

 
258.849 

Adições Juros  Baixas Reversões 
   

a)  Tributárias  17.574 2.943 (1.339) (3.310)  
b)  Trabalhistas  67.805 9.562 (4.886) (17.548)  
c)  Cíveis  17.802 2.707 (9.052) (2.097)  
d)  Outras  2.070 - (717) (395)  
TOTAL  

31/12/15 
 

106.635 
146.714 
83.107 
3.512 

339.968 105.251 15.212  (15.994) (23.350)  

31/12/14 

90.767
91.781
73.747

2.554
258.849  

Vencimento dos financiamentos e 
empréstimos de longo prazo:

31/12/15 31/12/14 
2016 
2017
2018
2019 
2020
2021 em diante

 -
747.392

1.527.427
1.155.849
193.391
244.276

3.868.335

1.203.080
647.792
214.807
519.357
17.457
12.556

2.615.049

 
 
 
 
 

 
TOTAL    
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c) As provisões constituídas referem-se principalmente a: 

(i) contingências tributárias 
(a.1) Refere-se ao processo da diferença do IPC de janeiro de 1989 (Plano Verão) sobre correção monetária de 16,24%; 
(a.2) Refere-se as Contribuições devidas à Previdência Social. As discussões judiciais referem-se a encargos previdenciários 

incidentes sobre a previdência privada, participação nos lucros, salário educação e outros; 
(a.3) Refere-se a não homologação pela Receita Federal do Brasil do pedido de compensação do saldo credor do PIS e 

COFINS com débitos de impostos federais. 

(ii) contingências trabalhistas 
A Companhia e suas controladas são acionadas em reclamatórias trabalhistas envolvendo principalmente discussões 
sobre insalubridade, periculosidade, entre outros. O montante provisionado é de R$ 146.714 (R$ 91.781 em 31 de 
dezembro de 2014). 

(iii) contingências cíveis 
Correspondem principalmente a processos de natureza cível, incluindo danos morais, estéticos, doenças ocupacionais e 
indenizações oriundas de acidentes de trabalho. O montante provisionado é de R$ 83.107 (R$ 73.747 em 31 de dezembro 
de 2014).

e) contingências possíveis: 
A Companhia e suas controladas são parte de outras discussões judiciais, cujas probabilidades de perdas estão 
classificadas como “possíveis”, e para as quais não foram constituídas provisões para contingências. 

Os valores estimados de tais discussões referem-se aos processos tributários no montante de R$ 86.498 (R$ 66.326 em 
31 de dezembro de 2014). Os principais processos classificados como “possível” são: 

• tributação sobre os lucros auferidos do exterior no montante estimado de R$ 48,0 milhões; 
• não homologação de créditos de IPI no montante de R$ 10,6 milhões; 
• incidência de ICMS-ST sobre operações de compra de matéria-prima no montante de R$ 9,3 milhões.

d) Depósitos judiciais:

Os depósitos judiciais não 
vinculados às contingências 
estão no aguardo de alvará 
de levantamento judicial.

CONTROLADORA  CONSOLIDADO  
 
Tributárias   
Trabalhistas e cíveis   
Outros   
TOTAL DOS DEPÓSITOS VINCULADOS   
 - Depósitos judiciais não vinculados   
TOTAL DOS DEPÓSITOS JUDICIAIS  

31/12/15 
3.913  
4.327  

-  
8.240  

-  
8.240   

31/12/15 
31.718 
20.181 

991 
52.890 

2.920 
55.810 

31/12/14 
3.430 

- 
- 

3.430 
- 

3.430 
 

31/12/14 
27.656
12.234

889
40.779
3.615

44.394
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16 PLANo DE PENSão

17 PAtRIMÔNIo LÍQUIDo

A Companhia e suas controladas são patrocinadoras da WEG Seguridade Social – Plano de Pensão, que tem como 
objetivo principal suplementar os benefícios de aposentadoria fornecidos pelo sistema oficial da Previdência Social. O 
Plano, administrado pela WEG Seguridade Social, contempla os benefícios de renda mensal (aposentadoria), abono anual, 
suplementação de auxílio-doença, suplementação de aposentadoria por invalidez, suplementação da pensão por morte, 
suplementação do abono anual e pecúlio por morte. 

O número de participantes é de 21.239 (21.867 em 31 de dezembro de 2014). A Companhia e suas controladas efetuaram 
contribuições no montante de R$ 27.746 (R$ 25.708 em 31 de dezembro de 2014). 

Com base em cálculos atuariais realizados por atuários independentes, objetivando definir o valor líquido passivo entre a 
obrigação do benefício definido e o valor justo dos ativos do plano, de acordo com os procedimentos estabelecidos pela 
Deliberação CVM nº 695/12 – CPC 33 (R1) Benefícios a Empregados. A Companhia mantém provisão no montante de R$ 
4.092 (R$ 4.092 em 31 de dezembro de 2014).

a) capital social 
O capital social da Companhia é formado por 1.614.353.076 ações ordinárias escriturais nominativas, sem valor nominal, 
todas com direito a voto, incluindo as 1.505.380 ações mantidas em tesouraria conforme item “d”.

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“AGO/E”) realizada em 31 de março de 2015, foi aprovado o desdobramento 
da totalidade das ações, sem valor nominal, emitidas pela Companhia, para que cada 1 (uma) ação atual passe a ser 
representada por 2 (duas) ações da mesma espécie e sem modificação do capital social. A posição acionária considerada 
para o desdobramento das ações ordinárias de emissão da Companhia é a de 31 de março de 2015

b) Dividendos e juros sobre o capital próprio
O Estatuto Social prevê a distribuição de, no mínimo, 25% do lucro líquido ajustado, sendo que a Administração propõe 
o seguinte:

 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ATRIBUÍVEL AOS ACIONISTAS DA COMPANHIA

 ( + )  Reversão de dividendos de exercícios anteriores 
( + ) Realização da reserva de reavaliação (1989) e do custo atribuído (2010)

Dividendos do 1º semestre R$ 0,083/ação (R$ 0,078/ação em 2014)
Juros s/ capital próprio do 1º semestre R$ 0,077/ação (R$ 0,057/ação em 2014), IRRF R$ 21.922 (R$ 16.314 em 2014)
Dividendos do 2º semestre R$ 0,081/ação (R$ 0,104/ação em 2014)
Juros s/ capital próprio do 2º semestre R$ 0,096/ação (R$ 0,063/ação em 2014), IRRF R$ 27.324 (R$ 17.936 em 2014)

  

BASE DE CÁLCULO DOS DIVIDENDOS
 

Total dividendos/juros s/ capital próprio do exercício

 

31/12/15
 1.156.065

 565
57.968 

1.156.167 

133.904
 

146.149
 

130.554
 

182.160

 

592.767

 
 

 ( - ) Reserva Legal        
( - ) Complemento provisão plano de opções de ações   

 (57.803) 
(628)

31/12/14
 954.726

 - 
44.804 

951.794 

125.335
 

108.760
 

167.494
 

119.571

 

521.160

 

 (47.736) 
- 

Os juros sobre o capital próprio, nos termos do artigo 37 do Estatuto Social e artigo 9º da Lei nº 9.249/95, serão imputados 
aos dividendos obrigatórios e serão pagos, a partir de 16 de março de 2016.
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c) constituição de reservas de lucros:
• Reserva legal - constituída no montante de R$ 57.803 (R$ 47.736 em 31 de dezembro 

de 2014) equivalente a 5% do lucro líquido do exercício obedecendo o limite de 20% 
do capital social;

• Reserva para orçamento de capital - corresponde ao valor remanescente do lucro 
líquido do exercício R$ 505.495, mais o saldo de lucros acumulados R$ 57.905 
(decorrente da realização da reserva de reavaliação (1989), da realização do custo 
atribuído (2010), reversão da provisão do plano de opções de ações exercidas e 
reversão de dividendos de exercícios anteriores) que se destinam a reserva para 
orçamento de capital ao plano de investimento para 2016.

d) Ações em tesouraria
Em 26 de abril de 2011 foi aprovado pelo Conselho de Administração a compra de 500.000 ações, 
efetuada pelo custo médio de R$ 20,11. 

Em 30 de setembro de 2015 a Companhia possuía o montante de 919.786 ações considerando o 
desdobramento ocorrido em 31 de março de 2015. Em 28 de abril de 2015 foi aprovado pelo Conselho 
de Administração a compra de 600.000 ações, efetuada pelo custo médio de R$ 17,04 por ação.

As ações adquiridas serão mantidas em tesouraria para a utilização no atendimento ao exercício 
das opções de compra de ações pelos beneficiários do Plano de Opções de Compra de Ações da 
Companhia ou posterior cancelamento ou alienação. 

Foram exercidas pelos beneficiários do Plano de Opções de Compra de Ações da Companhia o 
montante de 271.429 ações, sendo 90.359 ações exercidas até 31 de dezembro de 2014 e 181.070 
ações exercidas no período de janeiro a dezembro de 2015. A Companhia mantém em tesouraria 
1.505.380 ações ao custo médio de R$ 11,34 por ação no montante total de R$ 17.069 (R$ 8.418 em 
31 de dezembro de 2014).
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(i) Do plano 
O Plano, gerido pelo Conselho de Administração, tem 
por objetivo a outorga de opções de compra de ações 
de emissão da WEG S.A. (“Companhia”) a diretores 
estatutários da Companhia ou de suas controladas 
sediadas no Brasil, com o objetivo de atraí-los, motivá-los 
e retê-los, bem como alinhar seus interesses aos interesses 
da Companhia e de seus acionistas. 

Cada opção de compra atribui ao titular o direito à aquisição 
de 1 (uma) ação ordinária de emissão da Companhia 
(BM&FBOVESPA: WEGE3), estritamente nos termos e 
condições estabelecidos no Plano (“Opção”). 

As opções de compra de ações a serem outorgadas estão 
limitadas a um máximo de 2% (dois por cento) do total das 
ações representativas do capital social da Companhia. 

O participante deverá manter bloqueado para negociações 
as ações investidas durante o prazo de retenção, nos níveis 
mínimos conforme definido pelo Plano. 

O Plano poderá ser extinto, suspenso ou alterado, a 
qualquer tempo, por proposta aprovada pelo Conselho de 
Administração da Companhia. 

(ii) Dos programas 
O Conselho de Administração poderá aprovar, 
semestralmente, Programas de Opções de Compra 
de Ações (“Programas”), nos quais serão definidos os 
participantes, o número de opções, o preço de exercício, 
a distribuição das opções, a data de vigência e as demais 
regras específicas de cada Programa. 

Para participar em cada Programa o participante terá de 
investir em ações da Companhia um montante de sua 
remuneração variável no período. 

Os Programas de Opções de Compra de Ações foram 
atualizados na data de 31 de março de 2015, face 
desdobramento da totalidade das ações, sem valor 
nominal, emitidas pela Companhia, para que cada 1 (uma) 
ação atual passe a ser representada por 2 (duas) ações 
da mesma espécie, considerados ao preço do exercício 
os novos valores de mercado e o incremento de ações. A 
atualização não apresenta impacto no cálculo efetuado no 
início do Programa.

18 PLANo DE oPçÕES DE CoMPRA DE AçÕES

 

Programa  
Quantidade  
 de Opções  
de Direito  

Valores Médios em Reais (R$)  
Valores a 
apropriar 
(R$ Mil)

 Preço de 
Exercício  

Preço 
Corrigido 

IPCA  

Precificação 
da Opção  

Diferença da 
Opção  

Abril/11  163.155  8.08  9.36  12.68  3.32  785 

Setembro/11  71.398  6.71  7.87  10.40  2.54  236 

Março/12  169.393  7.38  8.67  11.30  2.64  515 

Setembro/12  95.053  6.73  7.91  10.51  2.60  276 

Abril/13  214.688  9.40  11.10  14.33  3.23  692 

Setembro/13  108.862  9.60  11.40  15.58  4.19  455 

Março/14  221.040  10.48  12.54  17.30  4.76  1.053 

Agosto/14  91.160  13.12  15.75  19.77  4.03  367 

Março/15  187.020  14.05  16.90  22.49  5.60  1.046 

Agosto/15  181.050  16.60  19.60  25.44  5.84  1.058 

Total  1.502.824  6.483 

Programa  Preço de exercício da 
opção (R$)  

Prazo de vida da 
opção –  Em dias  

Preço corrente de 
ação correspondente 

(R$)  

Volatilidade 
esperada no preço 

da ação (%)  

Taxa de juros livre
de risco para o prazo
de vida da opção (%)  

Abril/11  8,08

6,71

7,38

6,73

9,40

9,60

10,48

13,12

14,05

16,60

8,50

6,95

7,62

7,73

9,89

10,68

12,16

13,45

15,21

16,62

13,17

14,94

14,93

12,25

14,27

14,13

10,26

10,02

19,73

21,25

12,79 – 12,83

10,90 – 11,22

9,76 – 10,33

8,32 –   8,78

8,67 –   9,24

11,29 – 11,81

12,28 – 12,58

11,26 – 11,28

13,26 – 13,43

13,74 – 13,78

755 – 1.260

756 – 1.259

755 – 1.257

753 – 1.257

760 – 1.260

756 – 1.258

753 – 1.257

754 – 1.257

751 – 1.254  

752 – 1.255 

Setembro/11  

Março/12  

Setembro/12  

Abril/13  

Setembro/13  

Março/14  

Agosto/14  

Março/15  

Agosto/15  
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Programa  
Quantidade  
 de Opções  
de Direito  

Valores Médios em Reais (R$)  
Valores a 
apropriar 
(R$ Mil)

 Preço de 
Exercício  

Preço 
Corrigido 

IPCA  

Precificação 
da Opção  

Diferença da 
Opção  

Abril/11  163.155  8.08  9.36  12.68  3.32  785 

Setembro/11  71.398  6.71  7.87  10.40  2.54  236 

Março/12  169.393  7.38  8.67  11.30  2.64  515 

Setembro/12  95.053  6.73  7.91  10.51  2.60  276 

Abril/13  214.688  9.40  11.10  14.33  3.23  692 

Setembro/13  108.862  9.60  11.40  15.58  4.19  455 

Março/14  221.040  10.48  12.54  17.30  4.76  1.053 

Agosto/14  91.160  13.12  15.75  19.77  4.03  367 

Março/15  187.020  14.05  16.90  22.49  5.60  1.046 

Agosto/15  181.050  16.60  19.60  25.44  5.84  1.058 

Total  1.502.824  6.483 

Programa  Preço de exercício da 
opção (R$)  

Prazo de vida da 
opção –  Em dias  

Preço corrente de 
ação correspondente 

(R$)  

Volatilidade 
esperada no preço 

da ação (%)  

Taxa de juros livre
de risco para o prazo
de vida da opção (%)  

Abril/11  8,08

6,71

7,38

6,73

9,40

9,60

10,48

13,12

14,05

16,60

8,50

6,95

7,62

7,73

9,89

10,68

12,16

13,45

15,21

16,62

13,17

14,94

14,93

12,25

14,27

14,13

10,26

10,02

19,73

21,25

12,79 – 12,83

10,90 – 11,22

9,76 – 10,33

8,32 –   8,78

8,67 –   9,24

11,29 – 11,81

12,28 – 12,58

11,26 – 11,28

13,26 – 13,43

13,74 – 13,78

755 – 1.260

756 – 1.259

755 – 1.257

753 – 1.257

760 – 1.260

756 – 1.258

753 – 1.257

754 – 1.257

751 – 1.254  

752 – 1.255 

Setembro/11  

Março/12  

Setembro/12  

Abril/13  

Setembro/13  

Março/14  

Agosto/14  

Março/15  

Agosto/15  

 

O valor justo médio ponderado foi determinado com base no método Black-Scholes-Merton, considerando 
os seguintes fatores:

Síntese da movimentação das ações do plano:

A contabilização das despesas com opções de ações é efetuada ao longo do período de aquisição de direito vesting 
period. 

Em 2015 foi registrado o montante de R$ 1.215 (R$ 919 em 2014) na rubrica de outros resultados na demonstração 
do resultado do exercício em contrapartida de reserva de capital no patrimônio líquido. 

As opções exercidas em 2015 foram no montante de R$ 1.187 (R$ 633 em 2014) sendo registrado no patrimônio 
líquido o montante de R$ 559 (R$ 427 em 2014) na rubrica reserva de capital e o montante de R$ 628 (R$ 206 em 
2014) de complemento do montante provisionado registrado na conta de lucros acumulados. 

O valor acumulado registrado no patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2015 é de R$ 2.474 (R$ 1.817 em 31 de 
dezembro de 2014).

 
Quantidade de ações  

  Programa  Expiradas/ 
Canceladas Exercidas  

  Abril/11  - (55.864) 
  Setembro/11  - (16.277) 
  Março/12  - (35.532) 
  Setembro/12  - (16.461) 
  Abril/13  - (43.112)
  Setembro/13  - (13.824)
  Março/14  - - 

Agosto/14  - - 

  TOTAL

31/12/15 

60.156 
38.412 

114.576 
71.362 

171.576 
95.038 

221.040 
91.160 

1.231.395 

  
Desdobramento

de Ações  

58.010 
26.998 
75.054 
43.283 

107.344 
54.431 

110.520 
45.580 

119.182 

 

Outorgadas  

-  
-  
-  
-  
-  
-  
-  
-  

274.565 - (181.070) 

31/12/14 

58.010  
27.691  
75.054  
44.540  

107.344  
54.431  

110.520  
45.580  

  Março/15  - - 
Agosto/15  - - 

187.020 
181.055 

93.510 
- 

93.510 
181.055 

-  
-  

523.170 
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19 RECEItA LÍQUIDA
 CONSOLIDADO
COMPOSIÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA 
 
Receita bruta  

Mercado interno  
Mercado externo  

 
Deduções  

Impostos  
Devoluções/Abatimentos  

 
Receita líquida  

Mercado interno  
Mercado externo  

31/12/14 

9.235.147 
5.074.329 
4.160.818 

 
(1.394.390) 
(1.176.002) 

(218.388) 
 

7.840.757 
3.876.757 
3.964.000 

31/12/15

11.143.410
5.350.844
5.792.566

(1.383.087)
(1.203.267)

(179.820)

9.760.323
4.227.286
5.533.037

CONSOLIDADO  
 31/12/15 
NATUREZA DA DESPESA  (8.602.078)

Depreciação, amortização e exaustão  (319.358)
Despesas com pessoal  (2.060.170)
Matérias-primas e material de uso e consumo (4.639.812)
Despesas e seguros com fretes (244.394)
Outras despesas (1.338.344)

 
FUNÇÃO DA DESPESA  (8.602.078)

Custo dos produtos e serviços vendidos  (6.994.735)
Despesas com vendas  (950.252)
Despesas gerais e administrativas (436.759)
Honorários dos administradores (22.194)
Outras despesas operacionais

31/12/14
(6.746.405)

(250.477)
(1.709.134)
(3.502.602)

(266.172)
(1.018.020)

(6.746.405)
(5.356.260)

(820.471)
(365.964)

(20.148)
(183.562)(198.138)

 
CONSOLIDADO  

 31/12/15 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS  28.351

(226.489)

 
 - Outras  28.351 
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS   
 - Participação nos resultados - colaboradores   
 - Participação nos resultados - controladas no exterior (21.491)

(173.468)
 

- Participação dos Administradores  (19.373) 
- Provisão/Reversão de processos tributários  (3.926) 
- Débitos tributários – Refis IV  (371) 
- Incentivos fiscais da Lei Rouanet  (4.986) 
- Outras  (2.874) 

TOTAL LÍQUIDO  

31/12/14
15.902
15.902

(199.464)
(147. 169)

(20.9 70)
(14.9 67)

8.841
(5.214)
(5.807)

(14. 178)
(183.562)(198.138) 

20 CoNtRAtoS DE CoNStRUção

21 DESPESAS oPERACIoNAIS PoR NAtUREzA E FUNção

As receitas e custos dos contratos de construção são reconhecidos de acordo com a 
execução de cada projeto pelo método de percentual de custos incorridos.

CONSOLIDADO  
31/12/14 

Receitas operacionais brutas reconhecidas 332.579 
Custos incorridos (236.800) 

 
31/12/14 

Adiantamentos recebidos 167.628

31/12/15
645.846

(513.683)

31/12/15
187.853  
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CONSOLIDADO  
 31/12/15 
NATUREZA DA DESPESA  (8.602.078)

Depreciação, amortização e exaustão  (319.358)
Despesas com pessoal  (2.060.170)
Matérias-primas e material de uso e consumo (4.639.812)
Despesas e seguros com fretes (244.394)
Outras despesas (1.338.344)

 
FUNÇÃO DA DESPESA  (8.602.078)

Custo dos produtos e serviços vendidos  (6.994.735)
Despesas com vendas  (950.252)
Despesas gerais e administrativas (436.759)
Honorários dos administradores (22.194)
Outras despesas operacionais

31/12/14
(6.746.405)

(250.477)
(1.709.134)
(3.502.602)

(266.172)
(1.018.020)

(6.746.405)
(5.356.260)

(820.471)
(365.964)

(20.148)
(183.562)(198.138)

 
CONSOLIDADO  

 31/12/15 
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS  28.351

(226.489)

 
 - Outras  28.351 
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS   
 - Participação nos resultados - colaboradores   
 - Participação nos resultados - controladas no exterior (21.491)

(173.468)
 

- Participação dos Administradores  (19.373) 
- Provisão/Reversão de processos tributários  (3.926) 
- Débitos tributários – Refis IV  (371) 
- Incentivos fiscais da Lei Rouanet  (4.986) 
- Outras  (2.874) 

TOTAL LÍQUIDO  

31/12/14
15.902
15.902

(199.464)
(147. 169)

(20.9 70)
(14.9 67)

8.841
(5.214)
(5.807)

(14. 178)
(183.562)(198.138) 

22 oUtRAS RECEItAS/DESPESAS oPERACIoNAIS
Os valores registrados referem-se a participação nos resultados, reversão/
provisão de processos tributários e outros, conforme demonstrado abaixo:

23 RESULtADo FINANCEIRo LÍQUIDo

CONTROLADORA CONSOLIDADO
31/12/15 31/12/15

RECEITAS FINANCEIRAS  99.855 1.345.633
Rendimento de aplicações financeiras 124.589 461.146
Variação cambial - 411.179
   Variação cambial - F ornecedores  - 90.149
   Variação cambial - Clientes  - 256.673
   Variação cambial -  Empréstimos  - 60.766
   Variação cambial - Outras  - 3.591
Ajuste a valor presente –  clientes  - 66.053
PIS/COFINS s/ juros capital próprio  (21.921) (22.081)

Derivativos  - 386.901
PROEX –  Equaliz. Taxa de Juros  - 16.961
Outras receitas  377 37.250

 
DESPESAS FINANCEIRAS  (209) (1.200.150)

Juros s/ financiamentos e empréstimos - (207.544)
Variação cambial  - (814.866)
   Variação cambial - F ornecedores  - (93.738)
   Variação  cambial - Clientes  - (103.028)
   Variação cambial - E mpréstimos  - (570.762)
   Variação cambial - Outras  - (47.338)
Ajuste a valor presente –  fornecedores - (32.472)
Derivativos  - (62.229)
Outras despesas  (209) (83.039)
 

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  99.646 145.483

PIS/COFINS s/ receitas financeiras  

31/12/14 
81.543  
95.568  

- 
- 
- 
- 
- 
- 

(14.393)  

-
-
 

- 
368 

 
(134) 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

(134) 
 

81.409  

 (3.190)

31/12/14
785.503
313.850
308.883
103.431

79.743
49.959
75.750
68.826

(14.512)

41.500
20.652
46.304

(651.926)
(185.807)
(374.760)
(124.138 )

(53.514 )
(137.420 )

(59.688 )
(21.921)
(10.849)
(58.589 )

133.577

-(11.773)
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24 PRoVISão PARA IMPoSto DE RENDA E CoNtRIBUIção SoCIAL

25 CoBERtURA DE SEGURoS

A Companhia e as controladas no Brasil apuram o imposto de renda e a contribuição social pelo lucro real, com exceção 
da WEG Administradora de Bens Ltda. e Agro Trafo Miner., Agric., Pec. e Administradora de Bens S.A., que apuram pelo 
lucro presumido. A provisão para imposto de renda foi constituída com alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10%, 
e da contribuição social com alíquota de 9%. Os impostos das controladas no exterior estão constituídos conforme a 
legislação de cada país.

O corporativo no Brasil é responsável pelo gerenciamento 
da carteira de seguros do Grupo, no Brasil e exterior, 
estabelecendo políticas de risco para o Grupo a fim de 
proteger os seus ativos. A Companhia e suas controladas 
possuem Programa Mundial de Seguros (Worldwide 
Insurance Program – WIP), dentro do qual destacam-
se as apólices mundiais implantadas, tais como: Risco 
de Transporte (Exportação, Importação e Doméstico), 
Responsabilidade Civil Produtos, Responsabilidade Civil 
Administradores (D&O), Seguro Garantia, Responsabilidade 
Civil Geral, Propriedades, Poluição Ambiental, Garantia 
Contratual e Risco de Engenharia Instalação e Montagem. 

As apólices de seguros são emitidas apenas em 
companhias de seguros multinacionais de primeira linha e 
que possam atender o Grupo WEG nos países onde possui 
operações. A estrutura financeira e a sustentabilidade 
destas seguradoras são continuamente monitoradas pelo 
corporativo da WEG Brasil. 

conciliação do imposto de renda e contribuição social:
CONTROLADORA  CONSOLIDADO

  31/12/15
Lucro antes dos impostos sobre o lucro   1.303.728

Alíquota nominal   34%
  
IRPJ e CSLL calculados a alíquota nominal   (443.268)
  
Ajustes para apuração do imposto de renda e contribuição social efetivos:  
    Resultado de investimentos em controladas   (456)
    Diferença de alíquotas s/ resultados no exterior   103.785

    Incentivos fiscais   8.279
    Juros sobre o capital próprio   111.714
    Outros ajustes   (2.107)
  
IRPJ e CSLL no resultado   (137.918)

Imposto corrente   (234.116)
Imposto diferido   96.198
  

Alíquota Efetiva -  %   10,58%

    Reintegra  

31/12/14
958.257

34%

(325.807)

297.904
-

-
24.727

(355)

(3.531)
(1.111)
(2.420)

0,37%

- 

31/12/15 
1.156.843 

34% 
 

(393.327) 
 
 

362.120 
- 

- 
31.051 

(622) 
 

(778) 
(1.003) 

225 
 

0,07% 

- 

31/12/14
1.227.929 

34% 
 

(417.496) 
 
 

382 
(11.038) 

4.281 
77.876 

1.601 
 

(265.613) 
(271.583) 

5.970 
 

21,63% 

78.781 84.135

Abaixo destacam-se algumas apólices e seus 
capitais segurados: 

• Riscos Operacionais (Patrimonial): US$ 36 milhões; 
• Lucros Cessantes: US$ 13 milhões (para as empresas 

de Tintas); 
• Responsabilidade Civil: US$ 25 milhões; 
• Responsabilidade Civil Produtos: US$ 50 milhões; 
• Transporte: US$ 5 milhões por embarque (Exportação, 

Importação e Doméstico); 
• Poluição Ambiental: US$ 20 milhões; 
• Garantia Contratual: Conforme estipulado em 

contrato;
• Risco de Engenharia Instalação e Montagem:  

R$ 100 milhões Brasil, R$ 40 milhões América Latina 
(exceto Cuba) e US$ 5 milhões Estados Unidos; 

• Responsabilidade Civil Administradores (D&O): US$ 
30 milhões.
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26 INStRUMENtoS FINANCEIRoS
A Companhia e suas controladas 
efetuaram avaliação de seus 
instrumentos financeiros, inclusive 
os derivativos, registrados nas 
demonstrações financeiras, 
apresentando os seguintes valores:

a) Riscos de crédito 
Advém da possibilidade das controladas da Companhia não receberem valores decorrentes de operações de vendas ou de 
créditos detidos junto às instituições financeiras, gerados por aplicações financeiras. Para atenuar o risco decorrente das 
operações de vendas, as controladas da Companhia adotam como prática a análise da situação patrimonial e financeira 
de seus clientes, estabelecem um limite de crédito e acompanham permanentemente o seu saldo devedor. Com relação 
às aplicações financeiras, a Companhia e suas controladas realizam aplicações em instituições com baixo risco de crédito. 

b) Riscos de moeda estrangeira 
A Companhia e suas controladas, exportam e importam em diversas moedas, gerenciam e monitoram a exposição cambial 
procurando equilibrar os seus ativos e passivos financeiros dentro de limites estabelecidos pela Administração. O limite de 
exposição cambial vendida (net) pode ser até o equivalente a 2 meses de exportações em moedas estrangeiras conforme 
definido pelo Conselho de Administração da Companhia. A Companhia e suas controladas efetuaram exportações no 
montante de US$ 716,2 milhões (US$ 919,0 milhões em 2014), representando hedge natural para o endividamento e 
outros custos atrelados a outras moedas, principalmente em dólares norte-americanos. 

c) Riscos de encargos da dívida 
Estes riscos são oriundos da possibilidade das controladas virem a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas 
de juros ou outros indexadores de dívida, que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos 
captados no mercado, ou diminuam as receitas financeiras relativas às aplicações financeiras das controladas. A 
Companhia e suas controladas monitoram continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a 
eventual necessidade de se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas.

Os fatores de risco dos instrumentos financeiros basicamente estão relacionados com:

 

VALOR CONTÁBIL  VALOR JUSTO

31 /12 /14 31/12/15  31 /12 /1431/12/15
Caixa e equivalentes de caixa  3.277.115

477.710
2.799.405
2.694.786

104.619
1.157.858

378.727
6.259

365.892
6.576

4.813.700

5.152.968
2.384.671
2.768.297

17.686
590

16.295
801

5.170.654

3.284.275
302.346

2.981.929
2.916.630

65.299
866.209

43.740
1.150

42.590
-

4.194.224

4.077.542
2.470.647
1.606.895

14.608
-

14.608
-

4.092.150

3.277.115
477.710

2.799.405
2.694.786

104.619
1.157.858

378.727
6.259

365.892
6.576

4.813.700

5.152.968
2.384.671
2.768.297

17.686
590

16.295
801

5.170.654

3.284.275
302.346

2.981.929
2.916.630

65.299
866.209

43.740
1.150

42.590
-

4.194.224

4.077.542
2.470.647
1.606.895

14.608
-

14.608
-

4.092.150

Caixa e bancos  
Aplicações financeiras:  

- Em moeda nacional  
- Em moeda estrangeira  

- SWAP  
- Hedge accounting 

- Non Deliverable Forwards  - NDF

Aplicações Financeiras 
Derivativos

 

- SWAP  
- Hedge accounting 

- Non Deliverable Forwards  - NDF
Derivativos  

Total - Ativos  
 
Financiamentos e empréstimos
       - Em moeda nacional  
       - Em moeda estrangeira  

Total - Passivos  

26.1 Fatores de risco
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A Administração da Companhia e das suas controladas 
mantém monitoramento permanente sobre os instrumentos 
financeiros derivativos contratados, por meio dos seus 
controles internos. 

O quadro demonstrativo de análise de sensibilidade (item 
26.3) deve ser lido em conjunto com os demais ativos e 
passivos financeiros expressos em moeda estrangeira 
existentes em 31 de dezembro de 2015, pois o efeito dos 
impactos estimados das taxas de câmbio sobre as NDFs 
e sobre os SWAPs apresentados, serão compensadas, se 
efetivadas, no todo ou em parte, com as desvalorizações 
sobre todos ativos e passivos. 

A Administração definiu que, para o cenário provável 
(valor de mercado) devem ser consideradas as taxas 
cambiais utilizadas para a marcação a mercado dos 

instrumentos financeiros, válidas em 31 de dezembro de 
2015. Estas taxas representam a melhor estimativa para o 
comportamento futuro dos preços destes e representam 
o valor pelo qual as posições poderiam ser liquidadas no 
seu vencimento. 

A Companhia e suas controladas efetuaram o registro 
contábil com base em seu preço de mercado em 31 
de dezembro de 2015 ao valor justo e pelo regime de 
competência. Essas operações tiveram impacto positivo 
líquido, em 2015, de R$ 324.672 (R$ 30.651 positivo 
em 2014) as quais foram reconhecidas como resultado 
financeiro. A Companhia e suas controladas não possuem 
margens dadas em garantia para os instrumentos 
financeiros derivativos em aberto em 31 de dezembro de 
2015.

a) Non Deliverable Forwards - NDF, no montante nocional de: 
(i) US$ 7,0 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o propósito de proteger as 

exportações contra os riscos de flutuações nas taxas de câmbio; 
(ii) US$ 5,6 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o propósito de proteger suas 

operações de compra de insumos e despesas em moeda estrangeira contra os riscos de flutuações nas taxas de 
câmbio;

(iii) US$ 13,5 milhões, mantidos por sua controlada Zest WEG Group Africa (PTy) Ltd, com o propósito de proteger suas 
operações de importações de produtos contra os riscos de flutuação nas taxas de câmbio; 

(iv) EUR 10,8 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o propósito de proteger as 
exportações contra os riscos de flutuações nas taxas de câmbio; 

(v) EUR 2,0 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o propósito de proteger suas 
operações de compra de insumos e despesas em moeda estrangeira contra os riscos de flutuações nas taxas de 
câmbio. 

b) Operações de sWAp, no montante nocional de: 
(i) EUR 10,0 milhões, mantidos por sua controlada Watt Drive Antriebstechnik GmbH, com o propósito de proteger os seus 

financiamentos contra os riscos da flutuação da Euribor; 
(ii) US$ 8,6 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o propósito de proteger contra 

o risco de aumento da taxa Libor; 
(iii) US$ 400,0 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., SWAP de moeda com o propósito 

de proteger operações de financiamentos contra os riscos de alta do dólar; 
(iv) R$ 80 milhões, mantidos por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., SWAP de taxa de juros de pós-fixada 

para taxa pré-fixada, para proteger contra o risco da queda da taxa de juros.

A Companhia e suas controladas possuem as seguintes operações com instrumentos financeiros derivativos:

26.2 Instrumentos financeiros derivativos
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a) Aplicações Financeiras e Financiamentos:

Os quadros a seguir apresentam em reais os efeitos “caixa e despesa” dos resultados dos instrumentos financeiros
em cada um dos cenários.

(*)	 Análise	 de	 sensibilidade	 de	 variações	 das	 aplicações	 financeiras:	 risco	 da	 Companhia	 em	 caso	 de	 redução	 da	 taxa	 de	 juros,	
considerando	estática	a	posição	de	aplicações	lastreadas	em	percentual	do	CDI	de	31	de	dezembro	de	2015.

(**) Análise	de	sensibilidade	de	variações	dos	financiamentos:	risco	da	Companhia	em	caso	de	aumento	da	taxa	de	juros,	considerando	
estática a posição de financiamentos lastreados em TJLP de 31 de dezembro de 2015.

26.3 Análise de Sensibilidade

Operação Risco
Moeda/ 
cotação

valor nocional
(Em milhares)

valor de mercado em
31/12/2015

cenário Possível 25% cenário Remoto 50%

cotação 
média

EM R$ Mil cotação média EM R$ Mil
cotação 
média

EM R$ Mil

Ap
lic

aç
õe

s
Fi

na
nc

ei
ra

s

Queda do CDI (*) R$ 2.694.786
taxa 14,14% 

a.a.
381.043 taxa 10,61% a.a. 285.917

taxa 7,07% 
a.a.

190.521

TOTAl 381.043 285.917 190.521

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s Alta da tJLP (**) R$ 162.631

taxa 7,00% 
a.a.

(11.384) taxa 8,75% a.a. (14.230)
taxa 10,50% 

a.a.
(17.076)

Alta do Dólar US$ 458.438 3,9042 (508.745) 4,8803 (956.204) 5,8563 (1.403.633)

Alta do Euro EUR 5.500 4,2482 (1.223) 5,3103 (7.064) 6,3723 (12.906)

TOTAl (521.352) (977.498) (1.433.615)
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c) Operações de sWAp:

d) Operações de hedge accounting:

Operação Risco
Moeda/ 
cotação

valor nocional
(Em milhares)

valor de mercado em
31/12/2015

cenário Possível 25% cenário Remoto 50%

cotação 
média

EM R$ Mil cotação média EM R$ Mil
cotação 
média

EM R$ Mil

SW
AP

Queda da Euribor EUR 10.000
Juros 0,43% 

a.a.
(12.014) Juros 0,32% a.a. (12.331)

Juros 0,21% 
a.a.

(12.649)

Queda da Libor US$ 8.571
Juros 0,56% 

a.a.
(78) Juros 0,42% a.a. (90)

Juros 0,28% 
a.a.

(101)

Queda do Dólar US$ 400.000 3,9048 365.888 2,9286 23.861 1,9524 (322.138)

Alta do CDI R$ 80.000 taxa 15,82% (4.199) taxa 19,78% (9.739) taxa 23,74% (14.558)

TOTAl 349.597 1.701 (349.446)

Operação Risco
Moeda/ 
cotação

valor nocional
(Em milhares)

valor de mercado em
31/12/2015

cenário Possível 25% cenário Remoto 50%

cotação 
média

EM R$ Mil cotação média EM R$ Mil
cotação 
média

EM R$ Mil

He
dg

e
ac

co
un

tin
g Queda do Dólar US$/R$ 34.181 4,4767 4.686 3,3575 (33.568) 2,2383 (71.822)

Queda do Euro EUR/R$ 17.357 4,9801 1.088 3,7350 (20.522) 2,4900 (42.131)

TOTAl 5.774 (54.090) (113.953)

b) Operações de Non Deliverable Forwards – NDF:

Operação Risco
Moeda/ 
cotação

valor nocional
(Em milhares)

valor de mercado em
31/12/2015

cenário Possível 25% cenário Remoto 50%

cotação 
média

EM R$ Mil cotação média EM R$ Mil
cotação 
média

EM R$ Mil

Ap
lic

aç
õe

s
Fi

na
nc

ei
ra

s

Alta do Dólar US$/AUD 856 1,2785 114 1,5981 (2.631) 1,9178 (2.969)

Alta do Dólar US$/R$ 7.000 3,9999 (51) 4,9999 (7.051) 5,9999 (14.051)

Queda do Dólar US$/R$ 5.640 4,6197 743 5,7747 (5.595) 2,3099 (11.932)

Queda do Dólar US$/zAR 13.475 15,7881 4.722 11,8581 (8.639) 7,9030 (22.001)

Total dólar 26.971 5.528 (23.916) (50.953)

Alta do Euro EUR/zAR 201 11,1054 154 13,8818 14 16,6581 (126)

Alta do Euro EUR/R$ 10.800 4,4234 (127) 5,5324 (12.070) 6,6389 (24.013)

Queda do Euro EUR/R$ 2.036 6,0025 75 4,5019 (2.414) 3,0013 (4.903)

Total Euro 13.037 102 (14.470) (29.042)

Queda da Libra GBP/zAR 108 23,3559 39 17,5169 (119) 11,6780 (277)

Total Euro 108 39 (119) (277)

TOTAl 5.669 (38.505) (80.272)
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28 INFoRMAçÕES PoR SEGMENto

27 SUBVENçÕES E ASSIStêNCIAS GoVERNAMENtAIS

A Companhia e suas controladas 
obtiveram subvenções no montante 
de R$ 45.363 (R$ 44.580 em 31 de 
dezembro de 2014) decorrentes de 
incentivos fiscais, reconhecidas no 
resultado do período:

Não existem contingências atreladas 
a essas subvenções, sendo que todas 
as condições para obtenção das 
subvenções governamentais foram 
cumpridas.

Indústria: motores monofásicos e trifásicos de baixa e média tensão, drives e 
controls, equipamentos e serviços de automação industrial, tintas e vernizes. 

Energia: geradores elétricos para usinas hidráulicas e térmicas (biomassa), 
turbinas hidráulicas (PCHs), transformadores, subestações, aerogeradores, 
painéis de controle, serviços de integração de sistemas e soluções de energia 
renovável e distribuída. 

Exterior: é composto pelas operações realizadas através das controladas 
localizadas em diversos países. 

 CONSOLIDADO
  31/12 /15  
  
TOTAL SUBVENÇÕES E ASSISTÊNCIAS GOVERNAMENTAIS 45.363 
a) WEG Amazônia S.A.  287 

- Crédito estímulo do ICMS de 90,25% 287 
- Redução de 75,0% do IRPJ - 

 
b) WEG Linhares Equipamentos Elétricos S.A. 31.636 
    - Crédito estímulo do ICMS de 85,0%  27.848 

- Redução de 75,0% do IRPJ  3.549 
- Redução por Reinvestimento de 30% do IRPJ 214
- Investimento Municipal  25 

  

 

c) WEG Logística Ltda. 13.440 
-

 

Crédito estímulo do ICMS de 75,0% 

31/12 /14
 

44.580 
1.252 
305 
947 

 
29.680 
26.840 
2.256 
559 
25 
 

 

13.648 
13.648 13.440 

Receita de Venda de Bens e/ou Serviços

Resultado Antes dos Impostos sobre o Lucro

Depreciação / Amortização / Exaustão

Ativos Identificáveis

Passivos Identificáveis

31/12/14

4.647.205   

1.501.958   

149.705      

31/12/14

3.125.990   

782.492      

31/12/15

4.700.831   

1.660.055   

178.146      

31/12/15

3.060.016   

786.328      

31/12/14

1.810.298   

609.697      

45.175        

31/12/14

1.509.993   

599.922      

31/12/15

2.340.554   

754.738      

57.880        

31/12/15

1.932.281   

455.813      

31/12/14

3.730.564   

196.414      

55.597        

31/12/14

2.663.313   

823.931      

31/12/15

5.392.751   

550.643      

83.332        

31/12/15

4.473.753   

1.568.739      

31/12/14

(2.347.310)  

(1.080.140)  

-             

31/12/14

180.628      

(308.673)     

31/12/15

(2.673.813)  

(1.661.708)  

-             

31/12/15

(206.723)      

(631.202)     

31/12/14

7.840.757   

1.227.929   

250.477      

31/12/14

7.479.924   

1.897.672   

31/12/15

9.760.323   

1.303.728   

319.358      

31/12/15

9.259.327   

2.179.678   

Brasil Exterior Eliminações e Ajustes Consolidado
Indústria Energia

A coluna de eliminações e ajustes inclui 
as eliminações aplicáveis à Companhia 
no contexto das Demonstrações 
Financeiras Consolidadas. Todos os 
ativos e passivos operacionais estão 
apresentados como ativos e passivos 
identificáveis.
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A Companhia e suas controladas apresentam como outros resultados abrangentes os 
valores de ajuste acumulado de conversão e operações de hedge accounting. Estes 
valores não sofrem tributação. 

A apresentação da demonstração do resultado abrangente é requerida através do 
CPC 26 – Apresentação das Demonstrações Contábeis (R1) – e inclui os outros 
resultados abrangentes que correspondem a itens de receitas e despesas que não 
são reconhecidos na demonstração do resultado como requerido ou permitido pelos 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo CPC.

30 DEMoNStRAção Do RESULtADo ABRANGENtE

29 LUCRo PoR Ação

a) básico
O cálculo básico de lucro por ação é feito através da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos detentores de 
ações ordinárias da controladora, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício.

 
 

 
 

 

 31/12/15 31/12/14
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia  1.156.065 954.726

Média ponderada de ações ordinárias (ajustada com bonificações)
em poder dos acionistas (ações/mil) 

 
1.613.063

 
1.613.194

Lucro básico por ação –  R$

 

0,71669 0,59183 

31/12/15 31/12/14
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia  1.156.065  954.726
Média ponderada de ações ordinárias (ajustada com bonificações)
potenciais diluidoras em poder dos acionistas (ações/mil) 1.614.269  

Lucro diluído por ação – R$ 0,71615

1.614.446

0.59137
 

 
 

 

 

 31/12/15 31/12/14
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia  1.156.065 954.726

Média ponderada de ações ordinárias (ajustada com bonificações)
em poder dos acionistas (ações/mil) 

 
1.613.063

 
1.613.194

Lucro básico por ação –  R$

 

0,71669 0,59183 

31/12/15 31/12/14
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia  1.156.065  954.726
Média ponderada de ações ordinárias (ajustada com bonificações)
potenciais diluidoras em poder dos acionistas (ações/mil) 1.614.269  

Lucro diluído por ação – R$ 0,71615

1.614.446

0.59137

b) Diluído
O lucro líquido por ação é calculado através da divisão do lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias da 
controladora, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício mais a quantidade 
média ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão de todas as ações ordinárias potenciais diluídas 
em ações ordinárias.
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RELAtÓRIo DoS AUDItoRES INDEPENDENtES SoBRE AS 
DEMoNStRAçÕES FINANCEIRAS
Aos Conselheiros e Diretores da
WEG S.A.
Jaraguá do Sul – SC

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da WEG S.A. (“Companhia”), identificadas como 
Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB, assim como pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses 
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião sobre as demonstrações financeiras 
Em nossa opinião as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e consolidada da WEG S.A. em 31 de de-
zembro de 2015, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB.
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outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado
Examinamos, também, as demonstrações, individuais e consolidadas, do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2015, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresen-
tação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas 
IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos 
relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Joinville, 05 de fevereiro de 2016.

KPMG Auditores Independentes 
CRC SC-000071/F-8

Marcelo Lima Tonini Contador 
CRC PR-045569/O-4 T-SC



Demonstrações Financeiras • 2015 165

WEG s.A.
DEmONsTRAçõEs FINANcEIRAs
pAREcER DO cONsElhO FIscAl

O Conselho Fiscal da WEG S.A., no desempenho de suas funções legais, tendo examinado o Relatório da Administração, 
as Demonstrações Financeiras do Exercício Social encerrado em 31/12/2015, e as propostas dos órgãos da Administra-
ção para: (a) Destinação do Lucro Líquido; e (b) Plano de Investimento/Orçamento de Capital, e com base nos exames 
efetuados e considerando os esclarecimentos prestados pela Administração da Companhia, pelos representantes dos 
Auditores Independentes e, ainda, com base no relatório da KPMG Auditores Independentes, sobre as Demonstrações 
Financeiras, sem ressalvas, datado de 05/02/2016, opina que os referidos documentos estão em condições de serem 
examinados e votados pela Assembleia Geral Ordinária.

Jaraguá do Sul (SC), 23 de fevereiro de 2016.

AlIDOR luEDERs 
GIlbERTO lOuRENçO DA ApAREcIDA 
vANDERlEI DOmINGuEz DA ROsA
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DEclARAçãO

Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente Executivo e os demais Diretores da WEG S.A., sociedade por ações de 
capital aberto, com sede na Avenida Prefeito Waldemar Grubba, nº 3.300, inscrita no CNPJ sob nº 84.429.695/0001-
11, para fins do disposto nos incisos V e VI do §1º do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009, 
declaram que:

(i) Reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no relatório da KPMG Auditores Independentes, datado 
de 05 de fevereiro de 2016, relativamente as demonstrações financeiras da WEG S.A. e Consolidado, referente ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2015; e

(ii) Reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras da WEG S.A. e Consolidado relativas ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2015.

Jaraguá do Sul (SC), 05 de fevereiro de 2016.

Harry Schmelzer Junior - Diretor Presidente Executivo
André Luis Rodrigues - Diretor Administrativo Financeiro
Antônio Cesar da Silva - Diretor de Marketing
Carlos Diether Prinz - Diretor - Transmissão e Distribuição
Eduardo de Nóbrega - Diretor - Energia
Hilton José da Veiga Faria - Diretor de Recursos Humanos
Luis Alberto Tiefensee - Diretor - Motores
Luis Gustavo Lopes Iensen - Diretor da Área Internacional
Manfred Peter Johann - Diretor - Automação
Paulo Geraldo Polezi – Diretor de Finanças e Relação com Investidores
Reinaldo Richter - Diretor - Tintas
Wandair José Garcia - Diretor de Tecnologia da Informação
Wilson José Watzko - Diretor de Controladoria
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